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Resumo

A presente tese é o resultado de um estudo sobre a habitação social surgido a partir de 
um interesse nos eventos dos anos setenta em Portugal e subsequentemente focado na 
experiência de habitação social da Itália no segundo pós-guerra: o plano INA-Casa.
As inúmeras referências à habitação italiana dos anos cinquenta referidas nos livros de 
Nuno Portas e José António Bandeirinha foram decisivas para a seleção e aprofundamento 
do tema.

O estudo do plano INA-Casa implicou fazer dois passos, um deles para trás que foi útil 
para o enquadramento do contexto europeu, em termos da metamorfose das cidades e no 
modo de conceber a habitação, seguindo as etapas das experimentações habitacionais 
do Movimento Moderno que levaram à concepção moderna da casa;  um passo para 
a frente, através a análise de um caso de estudo não pertencente totalmente ao INA-
Casa mas nascido igualmente com financiamento do Estado e interessante pela sua 
singularidade e suas caraterísticas particulares: a cidade-jardim de via Pessina em 
Cagliari do arquiteto Adalberto Libera.
O caso de estudo escolhido foi útil para ver na prática o que se estudou nos primeiros 
dois capítulos e para expor as considerações finais sobre o tema da habitação social e 
sobre o património que o tema representa hoje em dia.
No caso específico da via Pessina propõe-se uma intervenção de valorização do 
estado actual do projeto, envolvendo o desenvolvimento de um plano de salvaguarda 
e de um programa que envolveria os esforços conjuntos do Municipio de Cagliari, a 
Soprintendenza e os moradores do bairro.

A tese aqui desenvolvida pretende ser um ponto de partida para observar os bairros 
sociais dos anos cinquenta como um património a preservar, na perspectiva futura de 
suscitar propostas concretas em termos de conservação e devolução dos mesmos às 
cidades.
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Riassunto

La presente tesi di laurea è il risultato di uno studio sull’abitazione di tipo sociale 
nato da un interesse verso le vicende portoghesi degli anni settanta e concentratosi 
successivamente sull’esperienza di abitazione sociale dell’Italia del secondo dopoguerra: 
il piano INA-Casa. I numerosi riferimenti all’abitazione italiana degli anni cinquanta 
riportati nei libri di Nuno Portas e José Antonio Bandeirinha, sono stati decisivi nella 
scelta dell’approfondimento dell’argomento.

Lo studio del piano INA-Casa ha comportato due passi da fare, uno indietro di 
inquadramento del contesto europeo, in termini di metamorfosi delle città e della 
maniera di concepire l’abitazione, ripercorrendo le tappe delle sperimentazioni abitative 
del Movimento Moderno che hanno portato alla concezione moderna della casa; un 
passo in avanti, attraverso l’esame di un caso-studio non puramente INA-Casa ma nato 
ugualmente con fondi statali e interessante per la sua singolarità e le sue particolari 
caratteristiche: la città-giardino di via Pessina a Cagliari di Adalberto Libera.
Il caso-studio scelto è stato utile per vedere nella pratica ciò che si è studiato nei primi 
due capitoli e per trarre delle considerazioni finali sul tema dell’abitazione sociale e sul 
patrimonio che oggi essa rappresenta ai nostri giorni. 
Nel caso specifico della via Pessina, si è proposto un intervento di valorizzazione del 
progetto allo stato attuale, che preveda l’elaborazione di un piano di salvaguardia e un 
programma che implichi il lavoro congiunto del comune di Cagliari, Soprintendenza e 
gli stessi abitanti del quartiere. 

Questa tesi vuole essere uno spunto per guardare ai quartieri sociali degli anni cinquanta 
come un patrimonio da preservare, nella prospettiva futura di suscitare proposte concrete 
in termini di conservazione e restituzione di questi alle città. 
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Abstract

The present work is the result of a research on social housing, based on an interest in 
Portuguese Seventies’ context, and lately focused on the italian post-war social housing 
experience: the INA-Casa plan.
The several references on fiftes' italian housing found in Nuno Portas’ and José Antonio 
Bandeirinha’s books, were crucial to chose the final argument.

Studying the INA-Casa plan involved two steps. 
First, it has been necessary to make a step backward in order to describe the European 
context, with all its evolving cities, its new housings, its Modern Movement’s 
experiments, which led to a modern conception of house.
It has also been necessary to take a step forward, considering an interesting case-study 
of non purely INA-Casa project sample: Adalberto Libera’s via Pessina Garden City, in 
Cagliari.  
This project, with its particular and not common features, represents the real setting-up 
of this thesis’ second chapter’s theories. It has also been possible to produce some final 
statements about social housing and its importance nowadays.
A redevelopment present project has been  proposed in order to safeguard via Pessina’s 
architecture, together with a collective program which involves Cagliari majority, the 
authorities for the architectural supervision and the inhabitants of the district.

This work wants to give a hint to preserve the Fifties’social housing projects, and to 
produce real and smart conservation proposals, giving these architecture landmarks 
back to its cities.
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Introdução

Objeto, Objetivo e Metodologia

A presente tese aborda o tema da habitação social focando-se na experiência italiana nos 
anos cinquenta, anos em que a nova geração de urbanistas e arquitetos empenhava-se 
na reconstrução pós-guerra do país impondo como base da investigação arquitetónica o 
bem-estar e as necessidades humanas.

Para facilitar a leitura a discussão dos temas foi dividida em quatro partes.
Na primeira parte são enquadradas as políticas urbanas e da habitação no período entre 
as duas guerras mundiais, quando as ideologias do Movimento Moderno expressavam-
se através dos CIAMs, e do pós-guerra, período em que ao conceito de comunidade 
associavam-se diferentes formas de interpretar a habitação social coletiva.
O enquadramento em escala mundial derivou a partir da leitura da tese de José 
António Bandeirinha O processo SAAL e arquitectura no 25 de Abril de 1974, no qual 
encontramos um capítulo  inteiro dedicado ao debate internacional sobre a arquitetura 
e através do qual redescobrimos as leituras de autores como o Christopher Alexander, 
com o livro Notas sobre a síntese da forma de 1964.
No início dos anos sessenta, de fato, começava-se a resumir as experiências dos anos 
cinquenta criticando o Funcionalismo e focando a atenção sobre as relações entre o 
espaço e os comportamentos humanos.

Posteriormente é abordada a discussão mais específica da evolução das cidades derivada 
principalmente da leitura do livro de Carlos Marti Aris, Las formas de la residencia en la 
ciudad moderna: vivienda y ciudad ne la europa de entreguerras, útil para compreender 
a transformação das cidades devida à forte industrialização das mesmas e, em seguida, 
às guerras.
Junto às cidades é abordado o tema da habitação coletiva que, ao invés da tipologia 
unifamiliar, se mostrou capaz de resolver os problemas da cidade superlotada, 
combinando o aspecto urbano com o aspecto social.
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Estas questões estiveram no centro do debate arquitetónico internacional que teve como 
protagonista o Movimento Moderno, no período compreendido entre as duas guerras 
mundiais, na procura de um Estilo Internacional e unificado, o qual tentava lentamente 
destacar-se.
Por fim, a partir da análise da relação entre a cidade e a habitação, é analizado o aspecto 
mais íntimo do espaço doméstico, a concepção da organização do espaço habitável e 
as relações das várias funções internas, com base na tese de 1959 A Habitação social-
Proposta para a metodologia da sua arquitectura do Nuno Portas, em que as diversas 
referências à arquitetura italiana do pós-guerra foram um ponto de partida para o estudo 
da arquitetura da INA-Casa.
Para o estudo dos espaços domésticos foi importante a leitura do livro de Jean-Michel 
Leger, Dernier domiciles connu, em que o autor descreve e estuda os conceitos 
sociológicos do habitat, e o livro da Julienne Hanson, Decoding homes and houses, que 
foi útil para a elaboração de esquemas e diagramas sobre os espaços da casa.

A segunda parte centra-se no programa de habitação social estabelecido na Itália no 
segundo pós-guerra (1949-1962), nas razões pelas quais nasceu o plano INA-Casa, os 
propósitos e objetivos do plano, os manuais de projeto, as características principais sobre 
as tipologias da habitação e construção, a maneira de conceber o espaço doméstico e os 
arquitetos envolvidos, com destaque para o arquiteto Adalberto Libera.
Nesta parte a consulta dos livros, I 14 anni del piano INA-CASA de Luigi Beretta 
Anguissola de 1963, que aparece quase na forma de registo dada a descrição detalhada 
do plano e os varios esquemas anexos, tabelas estatísticas e fichas técnicas dos projetos, 
e do livro La grande ricostruzione. Il piano Ina-casa e l’Italia degli anni 50 da Paola 
Di Biagi de 2001, foram cruciais para compreender a dinâmica de um programa de 
habitação social extremamente longo e complexo.
Além disso, com base na tese 74/86 arquitectura em Portugal: uma leitura a partir da 
imprensa, abriu-se um parêntesis sobre os meios de comunicação da época, principalmente 
revistas como a Casabella Continuità e a revista portuguesa Arquitectura, que no final 
dos anos cinquenta, através dos artigos assinados por Portas Nuno, mostrava e criticava 
alguns dos projetos mais discutidos de habitação social do plano INA-Casa.

Na terceira parte, para aprofundar os temas discutidos até agora, é analizado um caso 
de estudo, não exatamente “filho” do plano INA-Casa mas extremamente ligado a ele: a 
cidade-jardim de via Pessina em Cagliari de Adalberto Libera (1950).
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O projeto de via Pessina, nasceu a partir de uma empresa de financiamento misto, a IEEP, 
a qual utilizava os fundos do Estado, tais como a idéia de cidade-jardim, os conceitos 
de espaço social, público e privado, as tipologias de habitação e o seu autor Adalberto 
Libera, contemporâneo ao projeto de habitação da unidade de habitação horizontal do 
Tuscolano em Roma e  na elaboração dos manuais do plano INA-Casa.

Para a análise do caso de estudo foram utilizados essencialmente os livros:  Adalberto 
Libera nel dopoguerra de Alessandra Fassio e La città ricostruita, le vicende 
urbanistiche in Sardegna nel secondo dopoguerra, editado por A. Casu, A. Lino, A. 
Sanna, através dos quais, em conjunto com várias visitas ao local, foi possível fazer 
uma reconstrução da evolução da cidade-jardim desde o desenho inicial até ao desenho 
efetivo, das tipologias e dos espaços domésticos. A conclusão apresenta uma análise da 
situação atual do projeto, assim como uma possível proposta de intervenção para uma 
futura hipotética recuperação do complexo, no qual são apresentadas as considerações 
finais.
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Corpo I | A cidade e a habitação social, conceitos e questões

1.1 Questões urbanas e de habitação do século XX

Desde o final do século XIX e durante toda a primeira metade do século seguinte, o 
problema da rápida e não regulamentada transformação das cidades, o desenvolvimento 
ainda relativamente inexplorado da matéria urbanística e o tema da casa, tornam-
se o centro de discussão e investigação no campo da arquitetura a nível mundial. 
Esses três aspectos muito amarrados entre eles levam a uma reflexão mais profunda 
sobre a mudanaça do aspecto das cidades e a adaptação das formas residenciais às 
transformações das cidades, que culminará na íntima e quase obrigatória pesquisa do 
Movimento Moderno1 sobre a relação entre o espaço habitável e o homem.

Em 1928, por iniciativa de Le Corbusier, nascem os CIAMs (Congressos Internacionais 
de Arquitetura Moderna) com o objetivo de partilhar experiências arquitetónicas e 
conferir uma estrutura unitária para uma arquitetura funcional.
As questões respeitantes à cidade e a casa foram discutidos desde o principio nos 
congressos, em particular a questão da “habitação mínima”, “o problema do bairro” e a 
“cidade funcional”, este último título do CIAM IV de 1933, no qual foi apresentado o 
plano de Amesterdão e elaborada a Carta de Atenas, Manifesto da urbanística moderna 
e referência para uma geração inteira de arquitetos.

Na Carta de Atenas encontramos regras, ou principalmente sugestões, para a construção 
da cidade funcional em conformidade com o bom funcionamento das quatro funções 
humanas: viver, trabalhar, recrear-se, mover; propuseram-se faixas verdes, serviços 
e equipamentos, a casa em linha com a estrada e principalmente edifícios de vários 
andares e afastados, imersos nos espaços verdes2.

Na tentativa de superar os limites impostos pelo Racionalismo no respeito dos princípios 
da Carta de Atenas, propôs-se  um Estilo Internacional, ou seja um método de projetar 
igual para todos, mas que não convencia a nova geração de jovens arquitetos. Nasceram 

1  Para Movimento Moderno indica-se o grupo de arquitetos envolvidos, no período entre as duas guerras mundiais, na 
renovação dos princípios da arquitetura, preferindo a funcionalidade em detrimento da estética.
2  DI BIAGI (a cura di). La Carta d’Atene. Manifesto e frammento dell’urbanistica moderna, Officina, Roma 1998
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Fig.1 Vila de New Gourna in Egitto, Hassan Fathy, 1946; Fig.2 desenho de um alçado e distribuição interna da habitação; Fig.3 vista da 
vila;

1

2

3
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vários movimentos3 contrastantes, mas é no ambiente dos CIAMs que começa a 
aumentar o destaque entre as diferentes gerações, com a formação do Team X4 em 
1953, que se opunha ao rigor e conservadorismo dos congressos e declarava o fim deles 
durante o último CIAM em Otterlo em 1959.

Os anos após a Segunda Guerra Mundial foram os mais difíceis para a nova geração de 
urbanistas e arquitetos em relação ao problema social da falta de habitações devida à 
rápida industrialização e às guerras mundiais.
Nos Estados Unidos, em 1952, Charles Abrams começa em nome das Nações 
Unidas um estudo em escala mundial sobre as políticas habitacionais e o problema 
do solo urbano5. Estudando vários casos com diferentes problemas de habitar, Abrams 
argumentou que o fator que eles tinham em comum era a superlotação das cidades e a 
escassa disponibilidade de habitações em condições saudáveis, que levava a ações de 
posse abusiva6.

O estudo desses casos confirmou a crítica ao Movimento Moderno que “a crise da 
habitação, como, de resto tantas outras, não se resolvia com postulados universais, 
com manifestos funcionalistas nem com culturalismos herméticos, mas sim com uma 
actuação específica e contextualizada sobre as virtualidades locais”.7

Para apoiar esta tese o arquiteto egípcio Hassan Fathy, já em 1946, respondia à 
proposta  modernista de um Estilo Internacional com o projeto de habitação e serviços 
comunitários para a vila de Nova Gourna no Egito, querendo demonstrar que os recursos 
locais e as técnicas construtivas tradicionais deveriam ser utilizados na construção de 
edifícios modernos, bem como a participação dos habitantes na construção das próprias 
casas.
Entretanto na Europa, em 1944, o urbanista francês Robert Auzelle começava a trabalhar 
para o Ministério da Reconstrução e do Urbanismo, e na tentativa de incluir o aspecto 
social na arquitetura valia-se da colaboração de especialistas em diversas áreas, como o 
sociólogo Paul-Henry Chombart de Lauwe.
3  “Vários foram os movimentos que se erigiram em oposição às limitações de uma visão disciplinar quase exclusivamente 
funcionalista. Asger Jorn e Constant tinham fundado em 1948 o Cobra, dissolvido depois em 1951; em 1953 froma-se 
o MIBI, Mouvement Internationale pour une Bauhaus Imaginiste, em oposição à Hochschule für Gestaltung de Ulm, 
fundada em 1950 e tida como a nova Bauhaus.” BANDEIRINHA, José Antonio. O processo SAAL e a arquitectura no 
25 de Abril de 1974, p 35. 
4  “O Team X, dirigido pelo holandês Jacob B.Bakema, e composto pelos britânicos Alison e Peter Smithson, pelos 
franceses Georges Candilis, Alexis Josic e Sadrach Woods, pelo italiano Giancarlo de Carlo, pelo holandês Aldo Van 
Eick, e por mais alguns outros, procurará estabelecer as bases da crítica à velha guarda do modernismo, através da 
ondenação do funcionalismo alienante e da exploraçao de métodos capazes de extrair dos novos universos tecnológicos 
todas as suas potencialidades vitais. (…) viriam a propor a saída por entre a procura de um novo humanismo, mas 
também por entre os meandros de um posicionamento critico próximo do pensamento situacionista.” Idem.
5  BANDEIRINHA. O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, p 24.
6  Idem.
7  Ibidem, p 25.
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Fig.4 esquemas por Christopher Alexander tratos do livro Note sulla sintesi della forma (trad.). O primeiro esquema reppresenta a situação 
não autoconsciente da progetação: "Qui il processo che plasma la forma è la complessa interazione nelle due direzioni fra il contesto C1 
e la forma F1, nel mondo stesso. L'essere umano è presente solo come un agente in questo processo. Reagisce alle disattitudini operando 
cambiamenti; ma è poco probabile che imponga qualsiasi concezione 'progettata' alla forma". O segundo esquema reppresenta a situação 
autocosciente: "Qui il processo di progettazione è lontano dallo stesso insieme; la forma è plasmata non dall'intenzione tra le effettive 
richieste del contesto e l'effettiva inadeguatezza della forma, ma da una interazione concettuale fra l'immagine psichica del contesto, 
appresa o inventata dal progettista, da una parte, e dall'altra le idee, i diagrammi e i disegni significanti la forma." em Note sulla sintesi 
della forma, p 82-83.

4
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Após a realização de um inquérito sobre as condições de vida nos bairros urbanos de Paris, 
Chombart de Lauwe, argumentou que as dificuldades dos grandes conjuntos urbanos 
estavam relacionadas com as populações dependendo da classe social, penalizando as 
classes mais pobres8.
Ele acreditava que a construção das cidades e as soluções habitacionais urbanas se 
baseavam em razões de lucro e poder, no interesse dos produtores e não do povo. 
Também acreditava que o progresso técnico não impedia o progresso social, mas que “o 
principal problema residia no conhecimento dos mecanismos de mudança das estruturas 
sociais, e de evolução das necessidades e das aspirações, para tentar conceber uma 
organização do espaço suficientemente flexível, capaz de se adaptar progressivamente 
às novas conformações da sociedade”9.

A direção a seguir era a da compreensão das relações entre o espaço e os comportamentos 
humanos, e é especialmente durante os anos sessenta que a atenção de muitos estudiosos 
se concentra sobre a forma arquitetónica associada aos sistemas  comportamentais do 
homem.
Em 1964 o arquiteto e cientista Christopher Alexander10 formulava uma grelha de 
combinações entre a forma e a função, baseada em processos matemáticos, ao contrário 
do método tradicional de desenho próprio dos arquitetos.
Alexander acreditava na eficácia do método científico para superar “a distinção 
sequencial entre forma e função proposta pela velha via funcionalista”11, ou seja uma 
crítica do funcionalismo em favor de uma análise mais orientada às necessidades do 
homem.

Será no final dos anos sessenta e no principio dos setenta que se começará a traçar 
uma nova forma de participação dos moradores no processo de projeto, apoiados por 
especialistas na área, como é o caso de Portugal |1| com a operação SAAL12, onde a 
organização dos espaços interiores e exteriores das casas começava a ser concebida não 
apenas para as necessidades dos moradores mas “com eles” e “por eles”.13

8     BANDEIRINHA. O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, p 28.
9     Idem, p 29
10   Famoso o seu livro Notas sobre a síntese da forma.
11   BANDEIRINHA. O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, p 23.
12  O Serviço de Apoio Ambulatório Local (SAAL) instituiva-se o dia 31 luglio de 1974, “criado com o intuito 
de dar apoio às populacoes que se encontravam alojadas em situacoes precarias, o SAAL surgiu como um serviço 
descentralizado que, atraves do suporte  projectual e tecnico dado pelas brigadas que actuavam nos bairros degradados, 
foi construindo novas casas e novas infraestruturas, foi oferecendo melhores condicoes habitacionais as populacoes mais 
carentes”, brochura SAAL.
13  BANDEIRINHA. O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, p 30.
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Como veremos no próximo capítulo no caso da Itália no segundo pós-guerra, o bem-
estar dos futuros habitantes dos bairros sociais INA-Casa, foi um fator decisivo para a 
recuperação social do país. As propostas de habitação social, portanto, retomavam os 
princípios das cidades-jardim e as diretrizes da Carta de Atenas, contaminadas pela 
tendência arquitetónica do Neorealismo, que tal como diz a palavra indica a necessidade 
por parte de arquitetos e literatos a participar pessoalmente na realidade política e social 
do país, na tentativa de restabelecer o contacto com a realidade circundante, numa 
espécie de equilíbrio precário entre a tradição e a modernidade.

1.2  A cidade e a habitação, a evolução desde a cidade tradicional até os anos 
cinquenta

Se até o final do século XIX a cidade tradicional, segundo Carlos Ari Martí, baseava-se 
em requisitos tais como a homogeneidade e a delimitação de espaços e num tecido urbano 
composto de casas unifamiliares, com o progresso da sociedade industrial capitalista, 
que afetou as principais cidades da Europa e América do Norte, estas carateristicas 
começam a desaparecer e a “incerteza, heterogeneidade e a fragmentação apresentam-se 
como as caraterísticas que definem a realidade urbana em gestação”.14

A cidade industrial oitocentista, como simplifica Martí, começou a compor-se “de uma 
infra-estrutura rodoviária como elemento de apoio e de grandes casas coletivas, como 
elemento de preenchimento”.15

Com o afirmação da indústria a necessidade de responder a um imprevisivel aumento da 
população e à consequente densificação do tecido urbano leva a ultrapassar a concepção 
clássica da casa, a casa unifamiliar de tipo medieval, onde a conformação longa e 
estreita e a organização interna dos edifícios não mais permitia a concepção separada 
das noções casa e trabalho.
A casa era um sistema único em que os espaços no piso térreo eram destinados ao 
comércio e os pisos superiores à residência, e onde a rua neste jogo de papéis assumia 
um valor particular, como lugar dinâmico de troca e trabalho.

14   MARTI ARIS. Las formas en la ciudad moderna: vivienda y ciudad en la europa de entreguerras, p 13.
15   Idem, p 15.
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Fig.5-6 diagramas sobre o funcionamento das cidades-jardim de Ebenezer Howard; Fig.7 Plano de Letchworth, Raimond Unwin e Barry 
Parker, 1904; Fig.8 Plano di Welwyn, 1920;
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Os mecanismos de industrialização levaram então à mudança da inteira estrutura urbana, 
o sistema rodoviário torna-se autónomo e os conceitos de casa e trabalho, entidades 
identificadoras da cidade tradicional, inevitavelmente dissociam-se levando  a uma 
progressiva substituição da casa unifamiliar a favor da habitação coletiva.
A intensiva especulação do solo privava a cidade do espaço aberto e natural, e envolvia 
um agravamento das condições  humanas e de vida, por isso procuravam-se soluções que 
atingissem os valores primordiais mas ao mesmo tempo reconhecessem as vantagens 
obtidas por viver na cidade, para evitar a sua superlotação e o contemporâneo abandono 
do campo.
A arquitetura moderna relacionava-se com esta ideia de cidade através propostas 
residenciais que procuravam a união harmoniosa entre a cidade e o campo, e o 
restabelecimento do equilíbrio entre o edifício e o espaço livre, pelo que os modelos 
de “cidade jardim” e “cidade concentrada” representarão a resposta chave à crítica da 
cidade industrial.

Em 1890 o inglês Ebenezer Howard lança a primeira teoria da cidade-jardim, que 
previa “a formação de um anel de cidades satélites de baixa densidade, com um caráter 
exclusivamente residencial, que dependem por um centro metropolitano e separadas do 
centro por grandes extensões de terra não urbanizadas”.16

Nasceram uma série de propostas no início do século XX com base nos princípios da 
cidade jardim, a primeira das quais em 1903 em Letchworth de Raymond Unwin e 
Barry Parker, todas baseadas no respeito das necessidades do homem, e na tentativa de 
preservar a casa unifamiliar pensava-se em núcleos habitacionais compostos de mais 
“células” implantadas em espaços verdes e equipados com serviços e conexões que 
permitiam-lhe a auto-suficiência.

“Letchworth e Welwyn sono fiorenti e sane cittadine agricole e industriali, hanno raggiunto il 

punto di incontro tra le due opposte teorie ‘la campagna alla città’ e ‘la città alla campagna’ ”17

 
Howard, segundo Zevi, “è l’ultimo della lunga schiera di utopisti del XIX secolo; 
come statista e realizzatore, è, più che un profeta, il primo campione dell’urbanistica 
moderna”18

16  MARTI ARIS. Las formas en la ciudad moderna: vivienda y ciudad en la europa de entreguerras, p 20.
17  ZEVI. Storia dell’Architettura Moderna, p 72. (trad.)
18  Idem, p 70.
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Fig.9 planimetria geral da Siedlung Römerstadt; Fig.10 vista aerea da Siedlung Römerstadt; Fig.11 vista de uma rua na Siedlung Römerstadt 
em  Frankfurt, Ernst May, 1927; Fig.12 Wohnstadt Carl Legien, Berlim, Bruno Taut, 1928-30; Fig.13 Siedlung Siemensstadt, Berlim,1930; 
Fig.14 Siedlung Weissenhof, Stuttgart, 1927;
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A ideia de cidade jardim das cidades britânicas apareceu na Alemanha nos anos vinte 
mas ao contrário do modelo de Howard bastante extenso e disperso, as Siedlungen 
representavam a experimentação de povoamento urbano em que os princípios das 
cidades-jardim vinham aplicados na realidade urbana, constituindo partes da cidade bem 
integrados. Poderemos então definir esses exemplos não tanto cidade satélite mas, como 
também afirmava Benevolo, “bairros satélite de uma cidade, dotados de uma relação 
favorável entre os edifícios e as áreas verdes”19, como é o exemplo da Römerstadt 
Siedlung em Frankfurt de Ernst May (1927), onde reparamos o desejo de reconstruir 
os limites da cidade através da residência, ou ainda as célebres áreas residenciais de 
Berlim, incluindo a Siemensstadt Siedlung sob a direção de Walter Gropius, em 1930, 
e a Weissenhof Siedling em Stuttgart, dirigida por Mies van der Rohe e encomendada 
pelo Deutscher Werkbund de Stuttgart para a Exposição Mundial de 1927, forte símbolo 
de mudança.

No período entre as duas guerras mundiais a escola racionalista concentrou-se 
principalmente sobre duas formas de construir: o agrupamento de casas baixas e de 
forma linear e o edifício em altura, que permitia o aproveitamento de grandes espaços 
verdes respeitando as ideias de cidade-jardim de Howard.
Nas Siedlungen alemãs embatemos-nos na primeira forma de construir, o que certamente 
é aquela que mais reflete a busca de um estilo unificado do Movimento Moderno em 
que a repetição de um elemento, obviamente, recorda o processo de produção em série, 
onde prevale então “a ordem geométrica do traçado, a regularidade do edificado e a 
constancia da orientação, todos aspetos garantidos pela forma linear da implantação”20.

O tipo de habitação vertical múltiplo foi fortemente defendido no CIAM III de 1930, no 
qual Gropius expôs o discurso “Edificação baixa, média ou alta?”21, através de esquemas 
que punham em relação a densidade do conjunto habitacional, a altura dos edifícios e a 
distância entre ales.
É através dessas reuniões que a partir dos anos trinta virá a ser usado um modelo 
habitacional transitório22, um tipo de equilíbrio entre a habitação típica da cidade-jardim 
e aquela da cidade concentrada, como é exemplo o Wohnstadt Carl Legien em Berlim 
do Bruno Taut (1928-30).

19  BENEVOLO. Storia dell’Architettura Moderna, p 496.
20  MARTI ARIS. Las formas en la ciudad moderna: vivienda y ciudad en la europa de entreguerras, p 35.
21  Idem, p 37.
22  Ibidem, p 37.
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Fig.15 "Cidade para 3 milioins de habitantes", Le Corbusier, 1922; Fig.16 “A cidade vertical”, Ludwig Hilberseimer, 1924; Fig.17 plano de 
estenção sul de Amesterdão, Berlage; Fig.18 Karl Marx Hof de Vienna; Fig.19 l’Unitè de Habitation de Marselha de Le Corbusier, 1945;
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O problema desses bairros, como afirma o Nuno Portas23, é a “monotonia derivada da 
expressão linear dos volumes e da invariável repetição de elementos standard”24, ou seja 
falta o contato dos edifícios com a realidade local, que tentar-se-ia restabelecer nos anos 
cinquenta nos últimos Congressos Internacionais de Arquitetura Moderna (CIAM).

Quando ao invés falamos de cidade concentrada a referência a tomar são os projetos 
próprios de um urbanismo jovem, o que não sempre soube converter ideias em 
experiências concretas, são exemplos “a cidade contemporânea de 3 milhões de 
habitantes” de Le Corbusier de 1922 e “a cidade vertical” de Ludwig Hilberseimer de 
1924, que se opõe à primeira, que representaram unicamente propostas para cidades 
ideais.

Com ideias próximas ao modelo de cidade concentrada foram organizadas cidades 
como Amesterdão, com o projeto de Berlage de 1915 da extensão sul da cidade, em 
continuidade com a cidade antiga ou a cidade de Viena através do uso do Hof, um 
grande bloco residencial continuo dotado de serviços e espaços comunitários, onde em 
ambos os casos a construção do espaço público começa da residência25.
Com essas realizações, devido à falta de um fator chave como a auto-suficiência, típico 
das cidades-jardim, começar-se-is a afastar da ideia original de Howard e até ao final dos 
anos quarenta a ideia irá ser um pouco abandonada para ser retomada mais tarde, depois 
da Segunda Guerra Mundial, com a construção das chamadas New Towns britânicas 
e dos subúrbios dos países escandinavos, projetados para serem completamente auto-
suficientes e bem  conexos com o centro da cidade.

É neste período que encontramos também a tipologia de edifício em altura, da qual 
citamos a Unitè de Habitation em Marselha de Le Corbusier (1945), onde a atenção está 
focada principalmente na distribuição interna do fogo, um sistema de duplex estreitos 
e longos, ideal para a separação das funções comuns e individuais, e que ao mesmo 

23  Nuno Portas, conhecedor e divulgador, autor de inúmeros artigos na revista Arquitectura, editor da rubrica “Das 
revistas estrangeiras”, claramente inspirado a “Dai giornali e dalle riviste” do A. T. Anselmi na revista Casabella 
Continuità, onde vê-se a vontade de conhecer e  mostrar o ambiente contemporaneo internacional.
“Rivolge l’attenzione principalmente alla pratica urbanistica (materia al tempo praticamente sconosciuta dagli architetti 
portoghesi) e agli aspetti sociali senza sottovalutare l’aspetto progettuale, ritenendo che “la lotta per un’architettura che 
abbia radici più profonde nella società, e che abbia un impatto più evidente sulla vita delle persone, tanto da giustificarsi 
socialmente e culturalmente, deve svolgersi a diversi livelli e non solo a quello del lavoro nello studio” em PORTAS, 
MENDES. Portogallo: architettura, gli ultimi vent’anni, p 16.
24  PORTAS. A Habitação social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura, p 65.
25  MARTI ARIS. Las formas en la ciudad moderna: vivienda y ciudad en la europa de entreguerras, p 31.
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Fig.21 New Town de Harlow, 1947; Fig.22 Casas em Kauttua, Alvar Aalto, 1938; Fig.23 Bairro INA-Casa Falchera em Torim, Giovanni 
Astengo, 1951-54, vista; Fig.24  a Unità d’abitazione orizzontale do bairro Tuscolano em Roma, Adalberto Libera, 1951-54; Fig.24 Bairro 
INA-Casa Falchera em Torim, Giovanni Astengo, 1951-54, vista e planimetria; Fig.25 Cidade satélite de Vällingby, Estocolmo, 1954;
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tempo observa o aspecto económico, tido em conta também na escolha dos sistemas 
distributivos dos edifícios, neste caso a utilização da tipologia em galeria e, em geral, 
de um espaço principal com acesso a mais unidades habitacionais (um sistema que 
veremos mais tarde sugerido nos manuais INA-Casa, na Itália).
A tipologia de acesso vertical múltiplo junta-se aos conceitos de cidade-jardim e 
auto-suficiência no final dos anos quarenta com as já ditas New Towns, nascidas para 
contrastar o enorme crescimento de Londres, como é um exemplo a cidade de Harlow 
(1947), e também com as cidades satélite dos países nórdicos, por exemplo a cidade 
de Vällingby (1954), em Estocolmo na Suécia, onde em ambos os casos as habitações 
surgiam em torno de serviços comuns concentrados no centro urbano, e o inteiro sistema 
estava conexo à grande cidade por metro ou combios.

A principal diferença entre os dois tipos reside na implantação. O primeiro ainda 
com efeitos racionalistas, e então de implantação linear, o outro com uma disposição 
mais livre dos elementos no terreno, onde ao contrário das ideias racionalistas, que se 
tentavam ultrapassar, a relação entre a casa e o espaço exterior herdava os princípios de 
uma arquitetura orgânica, apoiada pelo americano Frank Lloyd Wright e pelo arquiteto 
finlandês Alvar Aalto do qual lembramos por exemplo as casas em Kauttua (1938) que, 
a seguir as cotas do terreno, sobrepõem-se e deslocam-se criando assim um sistema de 
terraços e entradas indipendentes.
Finalmente, depois ter citado o tipo de edifício em altura e as casas de acesso vertical 
múltiplo, encontramos uma outra tipologia independente das anteriores, representada 
por agrupamentos em pátios, concepção típica mediterrânica de origem muçulmana, 
entre os quais a unidade de habitação horizontal do bairro INA-Casa Tuscolano em 
Roma, de Adalberto Libera (1951-1954), não pode não ser mencionada e aprofundada 
mais tarde.

A arquitetura entendida originalmente no sentido naturalístico e paisagístico, próprio  
da arquitetura orgânica, começava a conquistar também um carácter social bem 
representado pelas propostas do movimento neo-empirista dos arquitetos nórdicos, 
que, segundo Portas, foram bem recebidos e reinterpretados por a Itália, que no pós-
guerra começava “um movimento de construção com objetivos sociais de extraordinária 
grandeza”26, integrando o realismo nórdico e a liberdade espacial, propondo um conceito 
“não de casa económica, mas de casa popular, ultrapassando o critério exclusivo do 

26  PORTAS. A Habitação social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura, p 71.
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Fig.26 vista aerea do plano de Alvalade, Farìa da Costa, Lisboa, 1948; Fig.27 Bairro de Ramalde, Fernando Távora, Porto, 1952; Fig.28 
planta de uma habitação-tipo em Alvalade, esquema distributivo do fogo e esquema grafico; Fig.29 planta de uma habitação de Ramalde, 
esquema distributivo e esquema grafico;
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custo para o critério social mais profundo”27. Como exemplo citamos o bairro INA-Casa 
Falchera em Turim (1951-1954), de Giovanni Astengo, onde vemos a implantação livre 
das habitações dispostas em torno do grupo de serviços, implantação que encontramos 
também na cidade de Vällingby na Suécia.

Podemos concluir que a habitação em relação à cidade, mas especialmente em relação 
aos comportamentos humanos, representa o que preocupa os países emergentes da 
guerra, que se encontram a dever aceitar as políticas de ordenamento do território e 
da habitação, como por exemplo na Inglaterra, nos países nórdicos e na Itália, onde o 
conceito de vizinhança assume grande importância na fase do projeto. 
Relativamente a Portugal |2|, onde a habitação social, inicialmente limitada à construção 
de agregações de casas unifamiliares, através dos planos da Previdência Social começa 
a ser pensada em termos de bairro, como a primeira experiência de Alvalade (1948) 
em Lisboa ou o melhor exemplo de Ramalde (1952) de Fernando Távora no Porto, um 
bairro municipal organizado de acordo com os princípios da Carta de Atenas, onde a 
malha regular composta de blocos retangulares lembra as Siedlungen alemãs do período 
entre as duas guerras.

A crítica ao Movimento Moderno dos anos cinquenta, em conclusão, tentava de superar 
o que a arquitetura moderna tinha gerado até aquele momento, em oposição à simples 
rejeição dos modelos históricos de cidade e procurando soluções para a cidade dispersa. 

1.3 A habitação e o espaço doméstico 

“a recriacao de un espaço social, que resultarà tanto mais eficaz quanto souber defender a 

necessidade crescente de intimidade e interiorizaçao dos individuos e das familias, o que nao è 

contraditorio nem impossivel, constitui hoje um objectivo fundamental da organizaçao urbana 

moderna”28

27  PORTAS. A Habitação social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura, p 72..
28  PORTAS. Os tempos da Forma, a cidade feita e refeita, p 140.
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Fig.30 Casas em Terni, Mario Ridolfi, 1949, foto da época; Fig.31exemplo de divisão do espaço coletivo, espaço individual e espaços 
complementares de serviço. No mesmo exemplo vemos a divisão claraa da zona de dia e da zona de noite. Casas em Terni, Mario Ridolfi, 
1949, esquema distributivo e esquema grafico;
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Como anunciamos no início do capítulo, o crescimento descontrolado das cidades 
durante o período entre as guerras mundiais foi o catalisador que levou o Movimento 
Moderno em busca de soluções habitacionais que limitassem o fenómeno e, ao mesmo 
tempo, atendessem as necessidades das pessoas envolvidas.
A escolha da habitação coletiva requeria uma reflexão sobre o aspecto social e sobre 
a vida em comunidade, e será especialmente após a Segunda Guerra Mundial, quando 
o Estilo Internacional é posto em causa para promover uma arquitetura mais próxima 
a realidade do lugar, que é prestada uma especial atenção à relação entre o lugar e o 
homem, tanto em termos de bairro e portanto de áreas comuns (relação casa-vizinhança), 
como em termos da habitação, no sentido mais íntimo da palavra, e então de espaços 
privados (relação casa-família).

A questão do espaço doméstico foi tida largamente em conta nos anos cinquenta, 
sobretudo associado a uma maneira de conceber a arquitetura sob o aspecto social, e 
então às necessidades e o bem-estar do indivíduo. 
Referimo-nos aqui novamente ao Portas Nuno que, interessado no tema da habitação 
social também do ponto de vista do espaço doméstico, em 1959 escreveu a tese intitulada 
A Habitaçao social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura29, e  com o passar 
dos anos assumia “o papel de mediador entre as reflexões e o debate dos arquitetos 
respeito à conceção espacial da casa e do bairro e as reservas que os psicólogos e 
sociólogos começavam a alimentar cerca da organização do espaço”30. 
Portas acredita na procura de uma metodologia para conceber o habitat realista, e neste  
campo define três modelos: sociológico (familia, espaço e tempo), teórico (estrutura 
da família e da comunidade) e espacial (tradição do habitar, propostas do Movimento 
Moderno)31, e em relação a este último e à expressão formal do espaço Portas cita muitas 
vezes casos específicos de projetos de habitação social italianos (INA-Casa), nos quais 
dá-se particular atenção ao estudo das combinações de diferentes tipologias de edifícios 
e à distribuição interna do fogo. 

A organização do espaço doméstico, da “célula familiar”32, baseada sobre a análise 
sociológica do habitat (espaço) e da família, entendida como sujeito do espaço, é o que 
se quer aqui aprofundar. 

29  Portas apresenta a tese como uma “ investigação dentro da problemática da habitação, (...) dirigida para a procura 
de um método de anãlise e consepção do habitat familiar”, onde “o conhecimento da realidade familiar (psicologia 
e sociologia)” e “as exigências físicas ou fisiológicas do habitar (funcionalismo, em sentido restrito)” são a base da 
pesquisa. in PORTAS. A Habitação social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura. Apresentação, p 15
30  PORTAS; MENDES. Portogallo: architettura, gli ultimi vent’anni. Tendenze dell’architettura contemporanea, p 16.
31  PORTAS. A Habitação social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura, p 91.
32  Idem, p 125.
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Fig.32 esquema sobre a organização das zonas principais da casa,"Caracter distributivo do fogo", Nuno Portas;
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Samonà dizia que a casa estava dividida em três partes33 que correspondem a três 
espaços: o espaço coletivo (a sala comum), o indivídual (quartos) e o dos serviços 
complementares (cozinha e higiene). Reconhecendo a validade desta divisão, para 
simplificar mais, podemos distinguir duas funções principais do espaço doméstico, e 
portanto, duas partes distintas da casa, a zona diurna e a zona noturna ou “íntima”34, tal 
como a define Portas.

A zona diurna é aquela a que se dá mais importância, pois é a parte onde se cumprem as 
tarefas comuns relativas à família, e onde a mulher desempenha um papel fundamental, 
tanto em relação à família quanto às tarefas domésticas (cozinhar, lavar a roupa, arrumar 
a casa).

“Quanto à vida do trabalho doméstico (...) deverá facilitar-lhe um contacto natural com as 

locais comuns ou de passagem, de acordo com aqueles aspectos que afirmámos caracterizarem  

as classes populares: a necessidade de alívio, pelo encontro, da solidão diurna e de recurso à 

cooperação natural nas dificuldades correntes”35

Os acessos à habitação assumem um aspecto fundamental na organização do espaço 
dedicado ao trabalho doméstico, de fato esses, colocados perto da entrada da casa e em 
comunicação com o exterior através de janelas ou portas, como muitas vezes acontece 
no acesso em galeria onde a cozinha e a lavandaria são viradas sobre ela, aliviam e 
tornam mais agradável o trabalho da mulher dando-lhe a oportunidade de ter um contato 
social com o mundo exterior, com o bairro, e com as crianças que jogam no jardim ou 
na rua.
 
A zona diurna está dividida em três áreas principais de acordo com as funções: o espaço 
para a lavagem, a sala de jantar e o espaço de encontro, funções que antes nas casas 
unifamíliais rurais estavam reunidas em um único ambiente, o coração da casa, “o 
espaço vivido pelo movimento de toda a família em torno do lume”36, que perde o seu 
verdadeiro significado ganhando vantagens funcionais.

É desde a relação entre estes três espaços que se geram diferentes combinações da 
cozinha e da sala de estar, e que dividimos em cinco possibilidades.
 

33  PORTAS. A Habitaçao social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura, p 62.
34  Idem, p 142.
35  Ibidem, p 143.
36  Ibidem, p 148.
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Fig.33 esquema sobre a organização da zona diurna, Nuno Portas; Fig.34  exemplo de cozinha separada da sala e sala da jantar em um 
unico ambiente, casas INCIS em Vialba, Franco Albini; Fig.35 casas INCIS em Vialba, Franco Albini, foto da época;

cucina soggiorno e sala da pranzo

34

35

33

1.1  spazio primario, unico

1.2  “necessità di igiene e di ordine”

1.3  “fissaggio del tavolo da pranzo - comodità della 
donna”

1.4  “caratterizzazione spaziale dello spazio per 
mangiare” - liberazione dell’ambiente della cucina

2.1  “sdoppiamento”:   
a) soggiorno o divisione di appoggio
b) spazio pranzo-cucina, unico (1.1)

2.2  “ sdoppiamento”: 
b1) spazio quotidiano (riunione-lavoro)
b2) cucina separata (igiene)

la zona per mangiare si risolve negli schemi 1.1 /1.4

R = riunione    T = tavolo da pranzo    C = cucina    S = soggiorno o divisione d’appoggio    L = lavoro
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No primeiro caso temos um único quarto em que vinham executadas todas as funções, 
um esquema próximo ao tipo de família tradicional37 em que era costume comer no 
mesmo lugar onde se cozinhava. Uma razão para este tipo de distribuição é atribuida 
ao fato da mulher neste caso estar mais em contato com a família não apenas durante as 
refeições, mas também durante o trabalho doméstico, e ainda mais como diz o Portas, 
“esta solução é de longe a mais económica, se se admitirem as radicais reduções de 
área e se não quiser recorrer à tradicional solução de uma exigua cozinha-corredor 
segregadora, e insuportável na prática, para a mulher”38.

No segundo caso a cozinha começa a destacar-se dos dois espaços “comer” e “reunião”, 
sendo isolada dos ruídos e dos cheiros, mas sem ser definido propriamente um espaço 
autónomo, de facto analizando o aspecto social, esta solução reflecte aquela descrita 
anteriormente.

A necessidade de não isolar a mulher durante o trabalho doméstico na cozinha 
e, ao mesmo tempo, a necessidade de separar a zona de “lavar” das outras 
zonas, leva à concepção da cozinha separada da sala por uma parede à qual 
se encontra normalmente atribuída a função de balcão para as refeições. 
Este sistema permite a comunicação e “a passagem dos pratos” da cozinha para a sala 
de estar em que é colocada a mesa, mas que nesta maneira perde o valor simbólico da 
“mesa de jantar” como elemento de reunião da família.
 
A cozinha começa a ter um valor próprio e tornar-se independente, mantendo 
a comunicação com a sala de estar e o espaço “para comer”, ou seja o 
espaço onde é colocada a mesa, tornando-se independente dos dois espaços. 
Este esquema distributivo, como dizia Portas, foi usado nas melhores realizações nórdicas 
e suecas, “rodeado de precioso intimismo no seu tratamento espacial- brilhantemente 
levado à Interbau de Berlim por Alvar Aalto, por exemplo, mas aparecendo, também, 
em Albini e Gardella, italianos”39.

37  Os inquéritos na França revelavam que a metade da população vivia em uma casa com um único ambiente, enquanto 
na Itália a pesquisa INA-Casa declarada de 67%. em PORTAS, p151.
38  Ibidem, p 152.
39  PORTAS. A Habitação social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura, p 155.
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Fig.36-37-38-39 em ordem: exemplo de disposição diametral, em sucessão, nuclear e em sobreposição das zonas diurna e noturna, trato 
da tese de Nuno Portas;

36

38 39

37



41

O Plano INA-Casa. Uma leitura transversal do projeto de Via Pessina em Cagliari

Finalmente encontramos a solução do espaço “para comer” inserido na cozinha40, 
que em certos casos continua a ser conectado diretamente à sala por meio de portas, 
ou completamente afastada e comunicante com a sala apenas através de um corredor 
comum. Esta solução “reproduz, afinal, o modelo da vida tradicional das classes 
populares, quando a pequena dimensão da casa não obriga a família a viver na cozinha 
por não poder dispor de uma divisão a mais”41.
A evolução do espaço da cozinha assegura que isso não seja mais um espaço ligado ao 
trabalho doméstico das mulheres, mas um lugar para permanecer e de encontro.

Se a zona diurna é um símbolo de reunião familiar, a zona noturna por outro lado permite 
o isolamento do indivíduo do resto da família, bem como o direito a ter um espaço 
privado tal como o quarto, onde se pode praticar atividades individuais ou simplesmente 
para descansar. 
As zonas de dia e de noite podem ter diferentes disposições, das quais Portas identifica 
quatro: de disposição diâmetral, em sucessão, nuclear e para sobreposiçao42. 
No primeiro caso os espaços são dispostos junto ao corredor, que também serve como 
entrada à casa; no segundo caso a entrada é colocada diretamente na zona diurna que 
deve ser completamente atravessada para alcançar a área mais íntima da casa, ou em 
casos mais raros, através da utilização de um corredor ultrapassa-se a zona noturna para 
alcançar aquela de dia; no terceiro caso a zona diurna fica no centro da casa e em torno 
dela distribuem-se os espaços mais íntimos da casa; no último caso o facto da casa ter 
vários andares permite que a divisão entre as duas zonas seja clara em termos espaciais.

Destes casos o primeiro é aquelo que é levado em maior consideração nas soluções 
habitacionais do pós-guerra. A forma longa e estreita da casa medieval e a típica 
distribuição radial começam a mudar de forma em paralelo à mudança das exigências 
do homem moderno. 
Mais tarde veremos como esta solução, que favorece uma clara separação entre as duas 
zonas principais da casa, foi aquela utilizada nas construções do programa de habitação 
social italiano INA-casa. 

40  No inqérito INA-Casa o 67% das famílias prefere esta solução. in PORTAS, p 155. 
41  Idem.
42  PORTAS. A Habitação social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura, p 164-165.
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Fig.40 exemplos de placas típicas dos édificios dos bairros INA-Casa; 
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Corpo II | O plano INA-Casa

2.1 Princípios e objetivos do plano

Em maio de 1945, no fim da II Guerra Mundial, a Itália encontra-se numa situação 
social e económica crítica. O bombardeio destruiu casas, cidades inteiras, interrompeu 
estradas, matou centenas de famílias e arruinou muitas outras. A necessidade de intervir 
urgentemente para contribuir para a revitalização da economia nacional sente-se, e é 
forte. São os anos do “boom” económico, devido à grande disponibilidade de mão de 
obra resultado da migração em massa das pessoas pobres do campo para a cidade, do 
sul para o norte.

Em junho de 1946 foi instituida a República Italiana e nomeado o Presidente do Conselho 
de Ministros do primeiro governo pós-guerra, Alcide De Gasperi. 
A primeira tarefa do governo era a de resolver os grandes problemas causados pela 
guerra: a falta de casas, devida à destruição provocada pelos bombardeamentos e o 
aumento da população, e o desemprego da classe operária. O sector da habitação social, 
naquele momento, parecia o mais adequado para se obterem os dois objetivos (casa-
trabalho) numa única ação.
O governo, portanto, começou a sua política de reconstrução pós-guerra, aprovando 
em parlamento, no dia 28 de fevereiro de 1949, a Lei nº43 proposta pelo Ministro do 
Trabalho e da Segurança Social Amintore Fanfani “provvedimenti per incrementare 
l’occupazione operaia, agevolando la costruzione di case per lavoratori”. Lançava-se 
assim o plano INA-Casa.

O objectivo do plano consistia na eliminação do desemprego no setor da construção, 
em dar trabalho à  quem o tinha perdido e ajudar os menos favorecidos, para que eles 
pudessem pagar uma casa a baixo custo e propinas facilitadas, diluídas ao longo do 
tempo.
A lei estabelecia que o plano fosse financiado por um “sistema misto”43 a que partecipavam 
não apenas os trabalhadores, com uma contribuição obrigatória, mas também os patrões 
e o Estado (em diferentes percentagens).

43  DI BIAGI. Il piano Ina-Casa, 1949-1963, in La grande ricostruzione: il piano Ina-casa e l’Italia degli anni ‘50.  p.12
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Fig.41 Adalberto Libera responsavel do gabinete de arquitetura da Gestione INA-Casa; Fig.40 Arnaldo Foschini à inauguração de um 
bairro INA-Casa;
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Um tipo de experimento mutual e social, um “ato de solidariedade de parte da inteira 
comunidade de trabalhadores”.44

“Il “per cento” che l’operaio toglie dalla sua retribuzione per darla al disoccupato è l’elemento 

profondamente umano e patetico del piano INA-Casa”45

As contribuições dos trabalhadores, dos patrões e do Estado vinham imediatamente 
investidos na produção de bens. As contribuições e as rendas deveriam devolver o 
capital necessário para construir mais casas, produzir outros bens e assim por diante. 
Um sistema que inicialmente previa uma duração de sete anos, e que foi exteso a outros 
sete, até 1963.
A gestão do plano foi confiada a um organismo simples composto de uma Comissão 
de actuação, órgão legislativo e deliberante do Estado sob o Ministério do Trabalho e 
Segurança Social, e um Conselho directivo de Gestão, órgão autónomo com poderes 
jurídicos que tratava da administração e servia-se da ajuda dos fundos administrados 
pelo Instituto Nacional de Seguros (INA). 

O plano Fanfani foi o resultado de uma série de propostas lançadas nos anos precedentes, 
como a proposta do diretor da INA Annetto Puggioni de 1947, que consistia na 
participação da INA na construção de casas para os trabalhadores.
Através da emissão de obrigações, os recursos das quais iam para a construção das 
casas, o cessionário estipulava um seguro e durante 25 anos tinha que pagar a casa, com 
a ajuda Estado.
Também o arquitecto Piero Bottoni em 1945 denunciou o problema da habitação, 
e escreveu “La casa a chi lavora”. Para Bottoni, valia o mesmo princípio: as casas 
deviam ser construídas através da instituição de uma companhia de seguros em que os 
trabalhadores teriam um seguro obrigatório, os trabalhadores e os patrões  participariam 
com uma quota de 25% e o Estado com a de 50%.  A casa, no entanto, não vinha 
atribuída como propriedade.
O plano Fanfani resultava original para o objetivo principal de combater o desemprego, 
a introdução da contribuição obrigatória dos trabalhadores, o método do sorteio para 
desenhar as casas e a cessão da casa como propriedade.

44  BERETTA ANGUISSOLA. Premessa: profilo di un piano sociale, in I 14 anni del piano Ina-Casa. p.XII
45  LIBERA. La scala del quartiere residenziale, in Istituto nazionale di urbanistica, Esperienze urbanistiche in Italia, 
Roma 1952, p.131.
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Fig.43-44 imagens da epoca que mostram dois exemplos de obra INA-Casa; 
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A primeira proposta de plano incluía: as poupanças obrigatórias sobre o décimo terceiro 
salário e a possibilidade de se fazerem pagamentos voluntários; a conversão da poupança 
em títulos de habitação resgatáveis; a contribuição dos patrões; o pagamento pelo Estado 
de juros sobre a poupança dos trabalhadores e a participação no plano de amortização, 
da duração de 25 anos; a concessão em propriedade das casas por sorteio. Mais tarde a 
contribuição dos trabalhadores transformou-se numa retenção do salário mensal.
Com a lei que lançou o segundo período de sete anos, vê-se o verdadeiro ponto de 
viragem na estrutura do plano INA-Casa. Este último não se aplicava mais apenas à    
classe baixa, mas também aos pequenos poupadores, os quais podiam contribuir para 
a aquisição da casa através da poupança livre. Foi dada mais liberdade às iniciativas 
locais, com a descentralização das funções para órgãos menores e autoridades locais, e 
a adjudicação das obras às pequenas e médias empresas, na tentativa de utilizar a grande 
quantidade de mão de obra e valorizar a utilização de matéria-prima local.
Mais tarde foi abolido também o método do sorteio, foi reduzido à metade o número de 
imóveis a dar em propriedade e as listas de espera foram elaboradas de acordo com o 
grau de necessidade das famílias.

Em 14 anos de operação foram iniciadas obras em 5.036 sítios espalhados por todo 
o território nacional, e  foram contratados 40.000 trabalhadores por ano, construia-se 
assim a um ritmo de cerca de 500 fogos por semana nos primeiros sete anos e cerca de 
700 nos sete anos à posteriores46, para um total de 355.00047 fogos até ao encerramento 
do plano.
O plano INA-casa foi um verdadeiro ponto de viragem, marcou a restauração da 
economia nacional e representou a maior experiência italiana na habitação social. Foi o 
pretexto para a reconstrução da Itália e uma oportunidade, para os urbanistas e arquitetos 
italianos que acreditavam numa política de planeamento do país, para pensar sobre o 
futuro da urbanistica e das cidades contemporâneas, “per dare forma all’espansione 
delle città italiane e per contrastare quel rapido, incontrollato e frammentario processo 
di crescita che le stesse stavano giá subendo”.48

A partir desta experiência, intervenções como o Tiburtino de Ridolfi e Quaroni e o 
Tuscolano de Libera entraram na história do planeamento urbano e da arquitetura italiana 
do século XX, simbolo do “estilo” da época, exemplo de união entre a arquitetura e as 
necessidades sociais.

46  BERETTA ANGUISSOLA. I 14 anni del piano Ina-Casa, p 87.
47  Idem, p 23.
48  DI BIAGI. La grande ricostruzione: il piano Ina-casa e l’Italia degli anni ‘50. Presentazione, p.XXIII
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2.2 Caraterísticas culturais e tipológicas do plano INA-Casa

A construção de habitação social antes da guerra nunca tinha recebido uma atenção 
especial e as casas económicas reflectiam bem o conceito de economia: pouco espaço, 
escassa iluminação, ausência das varandas e de áreas comuns.
Com o plano Fanfani a ideia de habitação a preços acessíveis e de indivíduo mudam 
e  as exigências sociais ficam em primeiro lugar nos objetivos da Gestão INA-Casa, 
presidida pelo arquiteto Arnaldo Foschini.
Queria-se dar uma casa humana e de baixo custo, mas com respeito pela dignidade das 
pessoas.
Como bem descreve Luigi Beretta Anguissola no livro I 14 anni del piano INA-CASA, 
“La pianificazione doveva rispettare l’individualità, perché ciascun assegnatario fosse 
in grado di riconoscere da lontano, fra tutte le altre, la propria casa, ed entrandovi si 
trovasse a suo agio, in un ambiente adatto alle sue esigenze, e vi acquistasse il gusto 
delle cose ben fatte e la gioia di vivere in famiglia”.49

Um objetivo era a construção de mais habitação ao menor custo possível, mas a relação 
“baixo custo-quantidade de casas-qualidade” não era fácil a manter e passou-se desde 
a construção de casas individuais, à de pequenos núcleos de casas, a inteiros bairros. 
Começou-se a construir em terrenos mais baratos e na maioria dos casos fora dos centros 
urbanos, nos subúrbios.
As localizações dos bairros fora da cidade, no entanto, levava a ausência de trabalhadores 
durante o dia. Por conseguinte pensou-se nos serviços essenciais que tornassem vivos os 
bairros e não apenas como dormitórios: locais de reunião, centros de recriar,  mercado, 
escola, paróquia.
A partir do estudo do “espaço aberto”, colectivo e urbano, e daquele “individual e 
doméstico”, chegou-se ao conceito de unidade residencial, e ao mais amplo de bairro 
orgânico, ou seja um conjunto de áreas residenciais auto-suficientes fornecidas de 
instalações e espaços verdes para a comunidade.

Mas enquanto as propostas do Movimento Moderno levavam no resto da Europa a 
novas experiências, como no caso da Unité d’Habitation de Le Corbusier em 1946, 
um único bloco de 17 andares e 337 quartos, tentativa de uma síntese entre o edifício 
e a cidade e o culminar da pesquisa do Movimento Moderno sobre o tema das cidades 
modernas e funcionais, na Itália as ideias utópicas deram lugar a ideias mais comuns 
e direcionadas a satisfazer as exigências urgentes de uma população devastada pela 
guerra e com necessidade de alojamento.
49  BERETTA ANGUISSOLA. Lo stile delle case, in I 14 anni del piano Ina-Casa. p.XVII
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Fig.45  Capas dos manuais Piano incremento occupazione operaia, case per lavoratori 2 e 3;
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Os projetos italianos levam-nos atrás às ideias de cidade satélite de Howard, que neste 
caso não são verdadeiras cidades mas sim bairros, igualmente auto-suficientes.
Se por um lado a Itália ainda estava por trás da cena europeia, por outro lado distinguia-
se por ter iniciado um mecanismo de reconstrução sem precedentes.

2.3 Os manuais

Para que o “mecanismo” do plano prosseguisse rapidamente e sem problemas a 
programação teve que ser rigorosa, pois a Gestão empenhou-se na preparação dos 
manuais INA-Casa “allo scopo di agevolare il compito delle stazioni appaltanti e dare 
più preciso orientamento ai progettisti”.50

Foram elaborados quatro manuais, dois nos primeiros sete anos e dois nos segundos sete, 
como Patrizia Gabellini diz: projetados para acompanhar “il processo dall’ideazione al 
collaudo, tessendo una rete normativa in grado di orientare i comportamenti progettuali, 
costruttivi, valutativi senza bloccarli su modelli dati e indiscutibili”.51

Não se impuseram projetos, de fato descartavam-se as soluções-tipo e a pré-fabricação, 
na tentativa de valorizar as tradições locais e regionais, e exaltar a individualidade das 
propostas. Davam-se conselhos e “dicas”, ou seja propunham-se projetos e esquemas 
tipológicos livremente interpretáveis pelos arquitetos, os quais vinham escolhidos por 
competição publica.

Os dois primeiros manuais foram elaborados em 1949 e 1950, o primeiro, denominado 
Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e presentazione dei progetti. Bandi 
dei concorsi, destinado à  concepção dos fogos e as tipologias dos edificios, incluindo 
a casa de acesso vertical múltiplo, contínua e isolada, e a casa alinhada de um ou dois 
andares; o segundo, denominado por Suggerimenti, esempi e norme per la progettazione 
urbanistica. Progetti tipo, que cuida da configuração espacial dos bairros, com projetos 
anexos esistentes.

Nos manuais, o idealtipo, o exemplo, as regras de actuação e o standard, são os 
instrumentos à base do método normativo.
50  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 1. Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e 
presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, Roma 1949, premessa.
51  GABELLINI. L’Ina-Casa: nuove regole per la ricostruzione, in La città ricostruita. Le vicende urbanistiche in 
Sardegna nel secondo dopoguerra, p 84
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Fig.46  O idealtipo referido a casas de um andar com cozinha separada da sala; idealtipo referido a casas de mais andares com dois 
apartamentos por piso, cozinha separada ou junta a sala. o utilizo da estrela preta indica um esquema otimo, o utilizo da mesma mas clara, 
indica um esquema bom; Fig.43 o esempio, dois representações de um esquema bom com planta, alçado e perspetiva;
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No primeiro manual, por exemplo, o idealtipo é utilizado para mostrar as soluções 
distributivas dos fogos. Propõem-se 81 esquemas, agrupados por tipos de construção, 
tipos de distribuição e “habitos de vida”, definidos “frutto di studi, di proposte e di 
elaborati desunti da diverse autorevoli fonti ed opportunamente vagliati per adattarli 
al problema particolare delle case per lavoratori”52.
No segundo manul limita-se a dar exemplos e 21 regras de actuação, como explica 
Patrizia Gabellini: “cada uma dedicada a um requisito que qualifica a urbanistica 
orgânica: a atenção pelas características dos centros existentes; a valorização da 
paisagem, das qualidades históricas e artísticas; a adesão as curvas de níveis; o 
retomar na arquitetura dos caracteres figurativos dos lugares; a criação de ambientes 
recolhidos e compostos e de vistas perspéticas agradáveis; o cuidado pelo verde, o 
volume dele, a forma, a cor; a variedade na composição dos edificios etc.”.53

O foco sobre a “tradição” (tradições regionais, clima, materiais locais, estilo de vida, 
exposição solar, etc.) era um fator determinante na estruturação dos manuais, e gabava-
se de uma regulação mais fácil em relação às distribuições urbanisticas.
Estas últimas tiveram de ser “varie, mosse e articolate, tali da creare ambienti accoglienti 
e riposanti, con vedute in ogni parte diverse e dotate di bella vegetazione, dove ogni 
edificio abbia la sua distinta fisionomia, ed ogni uomo ritrovi senza fatica la sua casa 
col sentire riflessa in essa la propria personalità”.54

A utilização do modelo não resultou a forma mais apropriada para regular o planeamento. 
Surgiu imediatamente uma insatisfação geral sobre as questões urbanas, foram 
distribuídos questionários aos beneficiários das casas e promoveu-se um referendo para 
avaliar os tipos de construção favoritos.

Também Bruno Zevi, no IV Congresso Nacional de Urbanismo, em 1952, em Veneza, 
expressa as suas dúvidas sobre a experiência: “le eventuali riserve che possono essere 
sollevate in qualche caso circa la dislocazione dei quartieri (…) non vanno riferite alla 
possibilitá di questo ente giá impegnato nell’arduo compito di scegliere vaste aree di 

52  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 1. Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e 
presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, Roma 1949, premessa.
53  GABELLINI. I manuali: una strategia normativa, in La grande ricostruzione: il piano Ina-casa e l’Italia degli anni 
‘50.  p 105
54  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 1. Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e 
presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, Roma 1949,  estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 410
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Fig.48 exemplos que referem-se ao standard e a regras de atuação, plantas e vistas perspeticas dos nucleos de edificios; 
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costo conveniente. Va riferito alla carenza di piani regolatori urbanistici, di un’adeguata 
legislazione sulle aree,di strumenti amministrativi atti a garantire un appropriato uso di 
terreni fabbricabili (…) L’INA-Casa poteva al massimo mirare a produrre un quartiere, 
un compiuto episodio urbano: ha mirato a questo fine e lo ha realizzato”.55

Durante os segundos sete anos são elaborados o terceiro e quarto dos manuais: Guida 
per l’esame dei progetti delle costruzioni INA-Casa da realizzare nel secondo settennio, 
onde se reviam as regras dos primeiros sete anos e Norme per le costruzioni del secondo 
settennio estratte da delibere del Comitato di attuazione del Piano e del Consiglio 
direttivo della gestione INA-Casa, que trata dos aspectos económicos, financeiros e  
processuais do plano.
No terceiro manual propõem-se os standard urbanos, que requerem a proporção e o 
dimensionamento dos fogos e do bairro inteiro.
O conceito de standard também o encontramos no texto “La scala del quartiere 
residenziale” escrito em 1952 por Adalberto Libera, então chefe do gabinete de 
arquitetura da Gestão INA-Casa.
Libera, desde os primeiros anos da guerra, interessou-se na reconstrução do pais e aos 
estudos sobre o fogo, e em 1943 escrevia com Gio Ponti e Giuseppe Vaccaro a “Carta 
della casa”. 

A análise dos resultados obtidos nos últimos sete anos conduziu à limitação das tipologias 
de construção, excluíam-se os edifícios com mais de três pisos, as casas térreas, escadas 
comuns não cobertas; favoreciam-se as soluções como a cozinha separada da sala de 
estar, a entrada independente da sala de estar, os móveis encaixados nas paredes, a 
presença de varandas e favorecia-se a construção de casas maiores.
Deste ponto em diante a casa popular e a casa burguesa começam a não ser tão diferentes.
Os manuais, elemento-chave do plano, foram uma experiência positiva especialmente 
para o valor prático deles e os resultados obtidos, e para a contribuição dada à atual 
configuração morfológica dos subúrbios italianos.

55  ZEVI. L’architettura dell’Ina-Casa, in L’Ina-Casa al IV Congresso Nazionale di Urbanistica, Venezia 1952, Società 
grafica romana, Roma 1953, p 24
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Fig.49  exemplos de configuração do espaço doméstico; Fig.46 Cozinha de uma casa I.C.P.M. INA-CASA projeto do ingenheiro Irenio 
Diotallevi, mobiliario dos arquitetos Vittorio Gregotti, Lodovico Meneghetti e Giotto Stoppino, na exposição da casa na decima Trienal.
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2.4 O espaço doméstico 

Um aspecto importante dos projetos INA-Casa é relativo a organização dos espaços 
internos da casa e as suas relações com o espaço exterior.
Os mesmos manuais INA-Casa, como vimos anteriormente, sugeriam programas de 
habitação relacionados com o carácter popular do plano, divididos por categorias: 
tipologias de construção, capacidade dos fogos, estilo de vida (expressas pela relação 
cozinha-sala de estar-sala de jantar).
Neste último caso, distinguiam-se três tipos principais: cozinha autónoma, cozinha em 
alcova, cozinha-sala de jantar-sala de estar em um ambiente único.
Mais tarde através inquéritos por parte dos habitantes, chegou-se à divisão em quatro 
tipos de hábitos de vida: cozinha isolada, com sala de estar e de jantar separados; 
cozinha-sala de jantar com sala de estar separada; cozinha em alcova com sala de estar e 
jantar em único local; cozinha-sala de estar- sala de jantar em um ambiente único (típico 
da tradição rural italiana)56.

Através os inquéritos aos beneficiários das casas surgiu também a preferência deles da 
tipologia cozinha-sala de jantar separados da sala de estar, e o rejeição de soluções em 
que a sala de estar teve de ser atravessada para alcançar outras áreas da casa.
No que diz respeito à zona de dormir concluiu-se que o quarto do casal necessitava um 
tamanho de cerca de 15-16 metros quadrados, e que as aberturas tais como portas e 
janelas fossem dispostas de tal maneira a permitir o posicionamento de uma cama, mesas 
de cabeceira, de um berço, um guarda-roupa, uma cómoda e uma mesa de trabalho. O 
mesmo valia para os quartos de crianças que tiveram que ser de cerca de 11 metros 
quadrados e incluir dois camas, mesas de cabeceira, um armário e uma mesa pequena57. 
Além disso, para respeitar o trabalho doméstico da mulher, foi pensado garantir um 
certo tipo de ambientes tais como um arrumo, a adega e lavanderia interna58.

56  BERETTA ANGUISSOLA. I 14 anni del piano Ina-Casa, p 411.
57  Idem, p 64.
58  A lavanderia, normalmente colocada em um espaço público exterior junto com prateleiras de secagem da roupa, 
torna-se independente e edotado de equipamentos individuais.
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Fig.51 Casas no bairro Tiburtino, Mario Ridolfi, 1950-54, foto da época; Fig.52 Casas em Terni, Mario Ridolfi, 1949, foto da época; Fig.53 
corte transversal e longitudinal das casas alinhadas do bairro Tiburtino;
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As habitações deviam ter duas exposições solares, de preferência opostas, de modo que 
a exposição norte era reservada às áreas de serviço, e excepcionalmente a um quarto, no 
caso em que estivessem pelo menos outros dois59. A orientação solar é um dos elementos 
principais a garantir uma boa iluminação dos ambientes da casa e consequentemente 
uma boa ventilação, em função do posicionamento correcto de janelas e varandas, 
geralmente muito amplas.

“I balconi ampi, i loggiati, rimarranno sempre una delle caratteristiche inconfondibili, che 

faranno distinguere anche di lontano, anche correndo in macchina, le case del Piano dalle 

consuete case popolari”60.

Uma maior qualidade dos espaços da vida domestica, queria ser mais um passo para 
garantir que as famílias da INA-Casa, geralmente de condição económica e cultural 
pobre, se reunissem em grupos mais homogéneos que aproveitassem da vida comum e 
satisfizessem as exigências da vida quotidiana.

2.5 Técnicas construtivas

O método de construção INA-casa difere do modelo internacional de edifício moderno 
que se baseava principalmente sobre dois elementos, o esqueleto de suporte e a 
desmaterialização da parede, mas da mesma maneira não se pode considerar como um 
método de tipo vernacular porque como elementos tradicionais encontramos apenas os 
materiais utilizados na construção dos muros. Pode-se dizer que “quello applicato è il 
modo di costruire disponibile in Italia all’indomani della guerra”61.

59  BERETTA ANGUISSOLA. I 14 anni del piano Ina-Casa, p 56.
60  Idem.
61  PORETTI. Le tecniche edilizie: modelli per la ricostruzione, in  La grande ricostruzione: il piano Ina-casa e l’Italia 
degli anni ‘50.
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Fig.54 Casas em patio na via Cavedone em Bologna, Federico Gorio, 1957-60; Fig.55 foto da obra de via Cavedone a Bologna; Fig.56 
Bairro de Cesate, Ignazio Gardella, 1951-57; Fig.57 Villaggio La Martella em Matera, Ludovico Quaroni,1951-54; Fig. 58 vista aerea do 
bairro Tiburtino, Roma; Fig.59 vista aerea do bairro Tuscolano, Roma;
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O plano INA-Casa, se por um lado tentava apanhar ideologicamente a experiência 
dos países nórdicos e da Inglaterra sobre a ideia de “cidades satélites” e “cidades 
jardim”, deixava para trás a técnica e a tecnologia com a sua estratégia conservadora 
e promotora do uso de materiais e mão de obra locais. Os sistemas pré-fabricados de 
facto, começaram a ser usados apenas na década dos sessenta, sistemas já amplamente 
utilizados em outros países, e já ultrapassados.
As técnicas construtivas limitavam-se então ao uso de simples paredes de alvenaria 
e betão armado, realizados em obra, e aplicados de forma diferente dependendo da 
tipologia. Em edifícios de maximo dois ou três andares as paredes tem a função de 
suporte de carga, constituídas por blocos de tijolo ou pedra; por exemplo, nas casas 
alinhadas de Mario Ridolfi no bairro Tiburtino a estrutura de suporte é composta por 
uma densa malha de blocos de tufo (material típico da tradição romana), nas casas 
alinhadas de Ignazio Gardella em Cesate as paredes que separam os fogos são aquelas 
portantes, enquanto nas casas altas a mesma função é atribuída a um esqueleto de betão 
armado.
Será nos segundos sete anos que se começa a experimentar o uso de elementos 
modulares e pré-fabricados, como as casas di Gorio na via Cavedone em Bologna, 
enquanto nos primeiros sete anos são de exemplo as residências do Mario Ridolfi no 
bairro Tiburtino e em Terni ou o bairro La Martella de Ludovico Quaroni em Matera, 
onde a experimentação focaliza-se fortemente no detalhe construtivo e linguagem 
arquitetónica fortemente enraizada na tradição, mas sempre a procura de um contato 
com a modernidade, em linha com o pensamento neo-realista. O desejo de expressar o 
Moderno com base na realidade social para superar a Monumentalismo fascista.

Não podemos declarar o nascimento de um único movimento italiano, mas podemos 
definir a presença de duas grandes escolas de pensamento: a escola romana e a escola 
milanesa. No caso dos bairros romanos do Tiburtino IV de Quaroni e Ridolfi e o 
Tuscolano II de De Renzi e Muratori, podemos ver os contrastes do pensamento também 
devidos às ideias não negligenciáveis de Bruno Zevi e do APAO (Associação  Para a 
Arquitetura Orgânica).
O bairro Tiburtino expressa a visão de uma arquitetura que visa superar o fascismo 
através de uma escolha “neo-realista” do utilizo de elementos tradicionais e a forma 
do bairro  dada por um conjunto de experiências feitas em edifícios individuais ou em 
pequenos grupos e não em um desenho global.
Ao contrário no bairro Tuscolano II à base do projeto reside numa concepção unitária do 
conjunto, de acordo com a pesquisa racionalista dos anos anteriores, em que se integram 
as unidades residenciais.



62

61

62

60

Fig.60 esquemas de estudo da distribuição dos elementos da cozinha; Fig.53 estudos ergonomicos;
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Os anos do pós-guerra foram um período que serviu à arquitetura italiana para mudar 
a maneira de pensar sobre uma lógica de intervenção pontual, ancorado a uma velha 
maneira de pensar a habitação para aproximar-se às ideias do norte da Europa, elegendo 
a ideia de unidade de vizinhança e a tradição à base do projeto.

2.6 O contributo do Adalberto Libera à INA-Casa

Na Itália do pós-guerra, a pesquisa formal e funcional sobre a habitação popular digna 
de quem a vivesse procurada por Fanfani, cruzava-se com as experimentações de 
urbanismo e às ideias modernas do habitar coletivo.
Adalberto Libera foi um dos mais versáteis arquitetos do cenário italiano moderno.
Membro do “Gruppo Sette” em 1926 (com Figini, Pollini, Terragni, Rava, Larco, 
Frette), fundador do MIAR (Movimento Italiano di Architettura Razionale) em 1930, 
envolvido na década dos anos trinta em projetos de inclinação claramente racionalista, 
começa o seu gradual distanciamento do racionalismo já em 1927 quando, ao participar 
na grande exposição da arquitetura moderna em Stuttgart junto com o Gruppo Sette, 
descobre a Siedling Weissenhof concebida pelos melhores arquitetos do tempo, uma 
experiência nova e revolucionária que tinha de ser uma fonte de inspiração para os 
futuros experimentos relativos à cidade-jardim enquanto residência dos trabalhadores.
Num momento em que a arquitetura italiana tentava distanciar-se do Monumetalismo 
fascista para virar a atenção sobre a pesquisa neorealista da tradição, Libera foi quem, 
talvez mais do que outros, contribuíu para o sucesso do plano de habitação social, 
inserindo na preparação dos manuais INA-Casa o produto de um percurso pessoal de 
reflexão sobre o tema do alojamento e da relação entre arquitetura e indivíduo.

Depois de um intencional retiro do debate internacional, entre 1943 e 1946, na sua 
casa em Villa Lagarina em Trentino, onde se começou a dedicar inteiramente aos 
estudos sobre habitação, é nomeado por Arnaldo Foschini para a direção da sessão de 
Arquitetura da Gestão INA-Casa. Aqui, responsável pela preparação dos concursos e 
da selecção dos projetos, e diretamente envolvido na preparação dos manuais, ficou de 
1949 até 1952.
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Fig.63 Casaa em Trento, Adalberto Libera, 1949; Fig.64 Casas em Ostia, Adalberto Libera, 1932-34;

6463



65

O Plano INA-Casa. Uma leitura transversal do projeto de Via Pessina em Cagliari

O estudo de Libera sobre “alloggi tipo adatti per la produzione di serie”62, realizado 
durante o retiro no Trentino, estimula o interesse de Gio Ponti, fervoroso defensor da 
produção em série em quanto não significava fazer casas todas iguais mas melhorar as 
qualidades da arquitetura63, até o ponto de levar-lo à iniciar uma colaboração que acabou 
com a preparação do volume Verso la casa esatta.

Os estudos sobre a habitação serão recolhidos no livro que permaneceu inédito La tecnica 
funzionale dell’abitazione, no qual uma série de desenhos ilustra as possíveis tipologias 
de quartos, esquemas de distribuição do bloco da cozinha e estudos de ergonomia, até 
o desenho da posição das ferramentas na prateleira. A necessidade de rever o projeto 
sobre a “métrica” do corpo humano e a sua relação com as coisas presentes em casa é 
evidente.
O tema da casa é portanto considerado em todos os aspectos (funcional, construtivo 
e estético), com certeza baseados nos princípios de Vitrúvio da utilitas, firmitas e 
venustas64, que irão ser úteis na experiência INA-Casa e na preparação dos manuais. Os 
estudos sobre o alojamento, a partir do qual derivaram desenhos e diagramas,  foram de 
fato um ponto de referência válido para os arquitetos “em jogo” e para o mesmo Libera 
que os aplicou nos seus projetos, incluindo o complexo de casas INA na Via Galilei em 
Trento (1949) ou o mais falado bairro Tuscolano em Roma (1950-1954), definido pelo 
Zevi “unità di abitazione orizzontale o il grattacielo disteso a terra”, e ainda “uno tra i 
lavori problematici ma originali”65.

“Esprimere plasticamente ed in unità l’organismo edilizio, differenziando il tessuto dal nucleo, 

significa creare elementi di interesse: interesse nel loro contrasto e nella loro connessione; 

significa ancora, sostenere il gioco della composizione plastica (che da solo potrebbe risultare 

gratuito) con il contenuto di valori reali e comprensibili”66

Enquanto nas casas em Trento podemos ver o estilo de Libera na expressão formal 
dada das projeções marcadas, já testadas no início dos anos trinta nas casas em Ostia,  
o Tuscolano destaca-se do resto da produção INA-Casa para a sua conformação baixa, 
com apenas um andar de acesso direto e pátio privado, nascida da influência da medina 
das cidades marroquinas (elemento que influenciou muitos arquitetos contemporâneos, 
desde Le Corbusier até Álvaro Siza), sobre a idéia de unidade de bairro,  tornada ainda 
mais forte pelo “recinto” que o rodeia.

62  DI BIAGI. La grande ricostruzione: il piano Ina-casa e l’Italia degli anni ‘50, p 54. 
63  Ibidem, p 51.
64  GAROFALO,VERESANI (a cura di). Adalberto Libera, p 141.
65  ZEVI. Controstoria dell’architettura in Italia Ottocento Novecento, p 70.
66  LIBERA. La scala del quartiere residenziale, estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 441.
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Fig.65 fotografia aerea da Unità d'abitazione orizzontale, Tuscolano, Roma, 1950-54; Fig.57 fotografia historica da cidade-jardim em via 
Pessina, Cagliari, 1950;
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Dado o clima mediterrâneo a vida ao ar livre é privilegiada, tanto em pequena como 
em grande escala, a partir do pátio privado para o conjunto de pequenas ruas que fazem 
parte de um espaço privado coletivo, que levam às habitações e constituem uma malha 
bem organizada, no respeito do equilíbrio entre coletivo e privado.
Poderemos afirmar que a “unità d’abitazione orizzontale”67do Tuscolano, assim 
designada por Libera no relatório técnico do projeto, é o culminar de um percurso de 
pesquisa do espaço urbano que começou com o projeto a maior  escala do plano de 
Aprilia, onde a visão mediterrânea está em primeiro lugar os elementos que estruturam 
o conjunto siguem uma hierarquia e um ordem. A unidade da estrutura-forma é o que 
é sempre mantida nas diferentes fases do projeto, o que muda, devido à reflexão sobre 
o alojamento, são os elementos que fazem parte da composição, mais complexas e 
pensadas a escala humana.
No mesmo período, menos conhecido mas não menos importante, Libera projeta a 
“Cidade Jardim” de via Pessina em Cagliari, em nome do I.E.E.P. (Istituto per l’Edilizia 
Economica e Popolare), um órgão criado a seguir o plano INA-Casa e dirigido pela 
Câmara de Comércio de Cagliari.

Neste caso, que vamos estudar melhor mais tarde, encontramos os princípios de Libera 
e os ensinos dos manuais INA-Casa, tanto nas soluções planimétricas dos interiores 
quanto nas ideias de composição urbana, com uma sofisticação que encontramos em 
poucos outros casos de habitação social.

67  Casabella Continuità n°207, p 35.
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Fig.67 capa das revistas de arquitetura, em ordim: n° 210 Casabella Continuità de E. Nathan Rogers, 1956; n° 48 L'architettura cronache 
e storia, Bruno Zevi; L'architecture d'aujourd'hui, segundo numero especial sobre Le Corbusier;
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2.7 A divulgação do plano INA-Casa: as revistas de arquitetura

Depois de ter traçado um quadro completo do grande processo de reconstrução na Itália, 
o que falta a ser mencionado para a sua importância no debate internacional é o aspecto 
da divulgação do plano INA-casa, ou seja as informações tidas e em que  modo essas 
saiam do país.
Num contexto em que, como afirma Bruno Zevi, “os concursos internacionais, as 
exposições mondiais, os CIAMs, as revistas de arquitetura (...) favoreciam as trocas 
entre os diversos paises”68, as revistas de arquitetura assumem neste caso um papel 
fundamental na transmissão de ideias e no conhecimento de experiências com a qual 
confrontar-se, neste caso na divulgação da experiência italiana INA-Casa.

O século XX foi um século de grandes mudanças sócio-políticas e nascimento de 
correntes literarias e de arquitetura, e tão grande era a excitação e o desejo de erguer-se 
das consequências da guerra e de anunciar que também a produção escrita69 sofreu um 
“boom”, especialmente nos anos entre as duas guerras mundiais.

Em Itália a produção de periódicos começa a ter um grande desenvolvimento nos anos 
após a Primeira Guerra Mundial. Em 1921 Marcello Piacentini publicou a primeira 
revista L’architettura. Em 1928, saiem Domus fundada por Gio Ponti e Casabella de 
Persico e Pagano, em 1929 Edilizia Moderna e em 1933 Quadrante.
Casabella foi a revista por excelência, aquela que poder-se-ia definir como o equivalente 
italiano da revista francesa L’Architecture d’Aujourd’hui nascida em 1930, para a sua 
contribuição na divulgação do Movimento Moderno, especialmente durante os anos 
entre ‘53 e ‘64 sob a direção de E. Nathan Rogers, o qual usava a revista como meio 
para a difusão das suas proprias idéias e alterava o título em Casabella Continuitá.
Durante a Segunda Guerra Mundial a produção não pára, ademais revive. Nasce Lo Stile 
de Gio Ponti em 1941, os Quaderni Italiani de Bruno Zevi em 1942, e Urbanistica em 
1949.
Após a guerra, talvez refletindo também a situação de recuperação económica, as revistas 
nacionais continuam a propagar-se e especializar-se. Aparece a revista Metron, fundada 
por Zevi, Piccinato e Radiconcini, que será substituída em 1955 por L’Architettura, 
cronache e storia, liderada por Zevi.

68  ZEVI. Storia dell’Architettura Moderna, (trad) p 181.
69 A produção dividiva-se em duas áreas principais, a anglo-saxão, com as revistas ingleses e americanas, e a 
Mediterrânea, que incluia a produção de línguas escritas de raiz latina (italiano, francês, espanhol, português)
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Na metade dos anos 60 nasce Lotus, que em 1974 torna-se Lotus International sob a 
direção de Pierluigi Nicolin e em 1969 Paolo Portoghesi funda a revista Controspazio.
Muitos projetos INA-Casa foram contemplados pelas revistas de arquitetura, incluindo 
Casabella Continuità, com os números mais famosos qual o 207, onde encontramos o 
artigo sobre o Tuscolano de Adalberto Libera, o  numero 210, em que Gregotti escreve 
um artigo sobre as obras de Mario Ridolfi, o número 215 em que Ludovico Quaroni 
escreve o artigo “Il paese dei balocchi”, referindo-se ao Tiburtino de Roma, ou ainda 
a revista L’Architettura, cronaca e storia de Zevi que em cada número dedicava uma 
secção a um projeto INA-Casa, mostrando os bairros que hoje são menos conhecidos.

Também as revistas estrangeiras estavam interessadas no “fenómeno”, em França por 
exemplo a revista L’Architecture d’Aujourd’hui, nascida em 1930, no numero 41 de 
1952 publicava um artigo de Muratori “La gestion INA-Casa” e o de Figini e Pollini 
“Les origines de l’architecture moderne en Italie “.
Em Portugal, através da voz de Nuno Portas, conheciam-se os projetos INA-Casa como 
o Tuscolano de Adalberto Libera, na revista Arquitectura70 nº 64 de 1959, com um artigo 
intitulado “Uma realização exemplar” e as casas em Terni de Mario Ridolfi publicadas 
em Arquitectura n° 57/58 de 1957. Neste último referindo-se ao artigo de Gregotti 
públicado em Casabella Continuitá n° 210 em 1956, Portas fala de três obras de Mario 
Ridolfi do qual diz que “trata-se de um artista de personalidade forte que, sem esquecer 
os ensinamentos do Movimento Moderno, sabe, em contacto com o passado, encontrar 
novas formas de expressão”71.

70  A produção escrita em Portugal não tive uma expansão de um tamanho comparável a aquela italiana, porque o 
isolamento causado pela política do regime (lembre-se o lema de António de Oliveira Salazar “orgulhosamente sós”) e 
as dificuldades no aceder às revistas estrangeiras, também derivadas dos custos e das barreiras linguísticas. As revistas 
de arquitetura aparecem timidamente na década de cinquenta, Arquitectura (terceira série) em 1957 e Binário em 1958. 
Será com o fim da ditadura em 1974, e então com a fim da censura, que começa-se-ia a defender a liberdade de expressão 
e a reduzir as distâncias dos outros países europeus.
71  Portas continua o artigo citando Gregotti em relação ao grupo de casas INA  perto de Terni, que diz: “vemos uma 
deliciosa interpretação de arquitectura regional que é o produto de um largo conhecimento da região e do seu interesse 
pelos problemas da arquitectura espontânea em geral (...) é evidente o desejo de respeitar a paisagem, de utilizar os 
materiais da região, de não ferir uma tradição arquitectónica” (em Arquitectura n°57/58, 1957, p 24).
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Fig.68 Representação em preto e branco da Cagliari historica com a muralha, os bairros e o porto, 1580;; Fig.69-70 plantas historicas de 
Cagliari, onde estão indicados os bairros historicos da cidade, data desconhecida;
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Corpo III | Caso estudo: a cidade-jardim de via Pessina em Cagliari

O processo de reflexão sobre a relação entre arquitetura e sociedade, começado durante 
a guerra por Adalberto Libera, teve como resultado a elaboração dos manuais INA-Casa 
e o sucesso de projetos de fama internacional como a “unidade de habitação horizontal” 
do Tuscolano em Roma, também interessa o projeto do pouco conhecido grupo de casas 
na via Pessina em Cagliari em 1950.
Embora este plano não seja um “puro” projeto INA-Casa, essa experiência feita de facto 
por Libera, que na altura era diretor do gabinete da arquitetura na Gestão do Plano, 
merece uma atenção especial, sendo que é, em muitos aspectos - como as técnicas de 
construção e os tipos de habitação, ou a disposição livre dos volumes no espaço - muito 
semelhante aos conjuntos INA-casa, mas com um grau de sofisticação que faz que hoje 
em dia, ao contrário de muitos bairros do anos cinquenta que sao hoje sinónimo de 
degradação e pobreza, o núcleo da via Pessina tenha um potencial arquitetónico que 
merece ser protegido, como o exemplo mais único na arquitetura moderna da capital da 
Sardenha.

3.1 As premissas da construção da cidade-jardim de via Pessina

O projeto de via Pessina é parte de um programa de reconstrução pós-guerra e de 
expansão da capital da Sardenha destruída em 25%, em 1943, pelos aliados72.
A cidade de Cagliari ainda hoje caraterizada pela presença de um centro composto dos 
quatro distritos de Castelo no norte, Marina ao sul, Stampace a oeste e Villanova a este, 
que preserva a forma urbana medieval dada por Pisa no século XIII, começava em 1945 
a sua expansão nas direções norte-oeste e sul-este sem parar.

72  CASU. L’INA-Casa e i villaggi operai nella Sardegna meridionale, in Atti del Convegno “1949-1999. Cinquant’anni 
dal piano INA-Casa”, IUAV,1999. In Fanfani e la casa. Gli anni Cinquanta e il modello italiano di welfare state. Il piano 
INA-Casa, p 342.
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Fig.71 ortofoto da cidade de Cagliari, como está atualmente; Fig.72 PDM da cidade de Cagliari, 1941; Fig.73 Plano de Reconstrução da 
cidade de Cagliari, 1945; 
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A primeira direção, que ocupava uma área plana, era caraterizada por programas 
populares INA-Casa de iniciativa pública, como o bairro de Is Mirrionis dos anos 1953-
1956, e a segunda, de maior interesse para a sua paisagem montanhosa e a vista do mar, 
era marcada pela intervenção de casas para funcionários públicos, de iniciativa de uma 
parceria mista público-privada, a IEEP (Istituto per l’Edilizia Economica e Popolare) 
liderada pela Câmara de Comércio de Cagliari e pela Società Generale Immobiliare di 
Roma, que servia-se dos financiamento do Estado previstos da lei n° 408, de 02 de julho 
de 194973.
A terra que ocupa o ponto de articulação entre o limite do espaço construído da cidade 
o de expansão da cidade para este, foi vendida ao IEEP com uma área total de 25.678 
metros quadrados, o dia 26 de janeiro de 1950 pela Sra. Enrica Manca de Villahermosa 
viúva Halen e pela Sra. Sardagna Carmela nascido Halen74.
O arranjo da área ao sul do tridente que define a zona do novo Tribunal, tal como 
previsto no Plano de Reconstrução75, foi confiada ao arquiteto Adalberto Libera76.

O projecto de habitação económica de Libera foi uma grande inovação para a arquitetura 
de Cagliari. Na verdade, as tendências culturais europeias eram pouco conhecidas na 
ilha, e até esta altura os programas habitacionais foram limitados à ocupação intensiva 
dos lotes construiveis, como no caso dos grandes volumes na rua Baccaredda ou na 
Avenida La Plaia77, onde as fachadas austeras foram interrompidas apenas por janelas e 
os espaços da comunidade não foram considerados.
Pelo contrário, como veremos, Libera introduz uma arquitetura mais articulada e 
projetada para fora.

73  De acordo com a Lei 408/49 os membros socios davam uma contribuição para a compra das habitações para os seus 
empregados, para atribuir com acordo de venda decorridos dez anos da emissão, através da dedução das contribuições 
do salário.
74  Memória descritiva junta a demanda de permisso de construir, costruzione di un lotto di palazzine per abitazioni 
economiche in via Pessina,  Archivio di Stato di Cagliari.
75  O plano de reconstrução baseava-se sobre o Piano Regolatore de 1941.
76  Libera em 1940 casou-se com a Stefania Boscaro, originaria de Cagliari, ligada à familia Halen.
77  FASSIO (a cura di). Adalberto Libera nel dopoguerra, p 100.
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Fig.74 pilnta do lote de via Pessina, Archivio di Stato di Cagliari; Fig.75 riprodução virtual do projeto original; Fig.76 planta do projeto 
inizial da cidade-jardim de via Pessina, Archivio di Stato di Cagliari; Fig.77 riproduzção virtual do projeto original; Fig.78 édificio em V 
no bairro Tuscolano de Saverio Muratori e Mario De Renzi;
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3.2 O projeto inicial

O projeto diferencia-se do típico esquema urbano do lote em bloco, típico de Cagliari 
no XIX século, aderindo desta forma aos conceitos da arquitetura moderna sobre a 
cidade-jardim, onde os volumes têm uma disposição livre no espaço e os espaços verdes 
da comunidade são privilegiados, eliminando o tradicional esquema do edifício com 
a fachada alinhada à rua para promover um sistema de casas alinhadas escalonadas, 
aproveitando quanto mais da orientação solar, criando alçados mais complexos, através 
da utilização das varandas e dos pisos deslocados e permitindo um jogo de perspetivas, 
temáticas que encontramos nos manuais INA-Casa.

“La casa dovrà contribuire alla formazione dell’ambiente urbano, tenendo presenti i bisogni 

spirituali e materiali dell’uomo, dell’uomo reale e non di un essere astratto: dell’uomo cioè, che 

non ama e non comprende le ripetizioni indefinite e monotone dello stesso tipo di abitazione, 

fra le quali non distingue la propria che per un numero, non ama le sistemazioni a scacchiera, 

ma gli ambienti raccolti e mossi al tempo stesso. Saranno dunque le condizioni del terreno, 

il soleggiamento, il paesaggio, la vegetazione, l’ambiente preesistente, il senso del colore a 

suggerire la composizione planimetrica affinché gli abitanti dei nuovi nuclei urbani abbiano 

l’impressione che in questi sia qualche cosa di spontaneo, di genuino, di indissolubilmente fuso 

con il luogo sul quale sorgono”78.

Nos desenhos originais vê-se a intenção de Libera de ocupar uma área muito comprida, 
de forma trapezoidal, com um esquema de três sistemas de habitação, dois dos quais 
são baseados sobre um módulo quadrado e um de forma paralelepipédica posicionada 
à extremidade da unidade habitacional, para definir os limites da nova expansão: um 
expediente usado também por Saverio Muratori e Mario De Renzi, duma forma ainda 
mais acentuada, com o edificio em V do bairro Tuscolano, em que encontramos as 
carateristicas típicas da expressão monumental racionalista.

Sempre de acordo com os desenhos originais, o sistema de acessos às unidades de 
habitação ocorre através das ruas para peões. A única rua transitàvel de carro rompe 
o sistema para permitir o acesso ao bloco de remate do lote. O sistema de caminhos 

78  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 1. Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e 
presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, Roma 1949 estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 410.
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Fig.79 planta do projeto aprovado da câmara de Cagliari e realizado, na legenda é indicada a cronologia das intervenções; Fig.80-81 foto 
grafias da época tiradas desde Monte Urpinu onde situam-se os terrenos antes da edificação e a seguir aparecem as construções das casa do 
primeiro lote de via Pessina, com o bairro de Castello no fundo; 
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permitia “uma transição suave do espaço semi-privado da unidade de habitação ao 
espaço público da cidade”79 e constituia um conjunto onde se podiam reconhecer “dois 
momentos distintos da cotidianidade da habitaçao: da família à o bairro , do bairro à 
comunidade”.80

A ideia de unidade habitacional torna-se novamente no projeto de via Pessina, junto 
com a unità d’abitazione orizzontale do Tuscolano, tomando formas diferentes, mas 
mantendo os mesmos princípios, em “La scala del quartiere residenziale” Libera 
escreveu “entre a casa e o bairro residencial talvez esteja uma nova realidade de que até 
agora não temos, acho eu, tomado suficientemente em consideração, ou seja, a unidade 
habitacional (...) organismo construtivo  na sua expressão mais completa e ao mesmo 
tempo célula do organismo urbanístico”81, um organismo independente que satisfaz as 
necessidades funcionais de uma família e de mais famílias relacionadas.
O aspecto comunitário, no entanto, é um fator que neste caso falta desde o projeto 
original, porque o sistema de serviços típicos dos bairros INA-Casa, que o Libera utilizou 
no projeto do Tuscolano, está ausente, mas isso é provavelmente devido ao Plano de 
Reconstrução municipal que envolveu a construção de outros bairros próximos INA-
Casa e de um centro comunitário por Mario De Renzi82.

“I progetti per i quartieri INA-Casa dovranno comprendere anche lo studio di tutte le 

attrezzature collettive necessarie al funzionamento integrale dal complesso (come Chiesa, 

scuole, asilo nido, negozi, mercato, centro sociale, ambulatorio, uffici comunali, posta, cinema, 

campo sportivo) e la sistemazione delle aree non coperte (come strade di lottizzazione, campi 

da gioco, giardini comuni, fontane)”83

 
O impulso à inovação que Libera queria transmitir à cidade de Cagliari, no entanto, não 
foi bem recebido. O projeto original para o bairro de via Pessina foi fortemente alterado 
pelo IEEP para atender as demandas da administração municipal que aprovou apenas 
o tipo de edifícios, mas não os caminhos, e exigiu uma adaptação ao traçado viário 
imposto pelo Plano de Reconstrução.
O resultado foi um compromisso entre o projeto do Libera e o novo traçado urbano, no 
esforço de manter os três sistemas de habitação, mas ordenados de forma diferente no 
terreno, perdendo assim as relações entre as unidades habitacionais e o desfrutamento 
dos espaços verdes comuns.

79  FASSIO (a cura di). Adalberto Libera nel dopoguerra, p 190.
80  Idem.
81  LIBERA. La scala del quartiere residenziale, estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa,p440.
82  FASSIO (a cura di). Adalberto Libera nel dopoguerra, p 198.
83 Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 2. Suggerimenti, esempi e norme per la progettazione 
urbanistica. Progetti tipo, Roma 1949 estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 413.
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Fig.82 foto de enquadramento do bairro de via Pessina; Fig.83-84 esquemas de autor onde individuam-se as tipologias e as vias; Fig.85-86 
fotografias historicas da cidade-giardim de via Pessina; 
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3.3 O projeto realizado

O bairro de Via Pessina, o resultado dos ajustes exigidos pela administração municipal  
da cidade de Cagliari, está dividido em cinco lotes, que ocupam muito mais espaço da 
única via Pessina, sendo colocados entre ela e um outro eixo importante representado 
pela via Antonio Scano, e formando as ruas internas, via Domenico Lovisato, via 
Antonio Tamarelli,  via Efisio Marini e via Giuseppe Sanna Randaccio, a partir das 
quais se tem acesso aos edifícios.

As casas são projetadas para os trabalhadores empregados públicos e são divididas em 
três sistemas de habitação, A, B e C, que diferem em forma, mas que são unidos pela 
mesma técnica de construção usada localmente, composta de blocos de betão e pedra 
cantão para os elemento horizontais, e tijolo nas estruturas verticais84, com uma altura 
máxima de quatro andares, rebocadas e externamente marcadas por um casco lítico de 
pedra, muito visìvel nos esboços do projeto e menos percetível na obra.

“La casa dovrà essere solida nell’ossatura, tecnicamente perfetta negli impianti, curata nelle 

rifiniture, onde limitare al minimo le spese di manutenzione. (..) Si raccomanda pertanto 

l’attenta considerazione del problema locale sotto ogni punto di vista (abitudini di vita, 

tradizioni locali, clima, latitudine e altitudine, materiali da costruzione locali, prodotti 

dell’artigianato, maestranze, sistemi costruttivi riscaldamento)”85

Os edifícios, que incluem um conjunto de 172 habitções86 têm soluçoes planimétricas 
variáveis entre 75 e 110 metros quadrados, baseadas - excluindo o bloco paralelepipédico 
com várias entradas nàs ruas internas do lote, sobre um modulo  quadrado com um lado 
de cerca de 10 metros e virado de 45 ° em relação à via Pessina - ver fig.71- e em linha 
com a estrada no primeiro troço da via Scano.
A casa, portanto, torna-se um modelo simples e reprodutível, que adquire carácter e força 
através das variações agregativas das habitações, e diversificada através da utilização de 
elementos de ligação com o exterior, tais como a varanda, usada de forma diferente em 
cada sistema de habitação.
No edifício A ela está incluída no volume e tem pouca importância, que é dada em vez 
às escadas, que saem do prédio e marcam as entradas.
84  MASALA. Architettura dall’Unità d’Italia alla fine del ‘900.
85  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 1. Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e 
presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, Roma 1949 estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 410.
86  FASSIO (a cura di). Adalberto Libera nel dopoguerra, p 198. 
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Fig.87 riprodução fotografica do desenho original, prespetiva dos espaços verdes internos com as varandas viradas para o interior; Fig.88 
riprodução fotografica do desenho original de uma varanda "amobiliada "; Fig.89-90-91 foto de autor das varandas respeitivamente das 
tipologias A, B e C no estado atual; Fig.92 foto de autor, pormenor da guarda em ferro original smaltata com vernice verde da tipologia C;
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No Edifício B, “com referências estruturais mais explìcitas à as experiência na altura 
do racionalismo do ano ‘30”87, ela projeta-se para o exterior, e sai a partir do volume 
de forma decisiva, sendo constituída por uma placa fina de betão e uma grade de ferro 
simples, em correspondência da sala de estar.
No edifício C, re-inscrita novamente no volume, ela é dobrada e colocada nas 
extremidades norte e sul, mais uma vez em correspondência da sala de estar.

“comunque si abbia la massima cura della visuale d’insieme, che nella edilizia residenziale 

prevale sempre sull’elemento singolo, cercando di proposito di creare un ambiente, quando 

il luogo per natura ne sia privo. A questo fine gioverà il gioco alternato di pareti alte e basse, 

continue e spezzate, brevi e allungate, piane e frequenti di aggetti e vuoti (finestre e logge), 

disposte di facciata o di scorcio nelle visuali dagli accessi o dalle finestre principali degli 

alloggi”88.

As tipologìas, no entanto, não cumprem os princípios da economia sempre repetidos 
pelo Libera e publicados no segundo caderno dos manuais INA-Casa, que trata do uso 
da escada de serviço para dois ou mais apartamentos. É só no tipo B que este princípio é 
observado, usando o truque do deslocamento dos pisos e, consequentemente, da entrada 
para os apartamentos em cada patamar, enquanto os tipos A e C servem apenas um 
apartamento por andar, dos quais o primeiro tipo é de cerca de 75 metros quadrados e o 
segundo de cerca de 110 metros quadrados.
Isto faz nos pensar que, mesmo que o instrumento legislativo usado pelo IEEP seja 
o mesmo da INA-Casa, a escolha de um único apartamento por andar é devida às 
diferenças de classe sociais dos beneficiários das casas, geralmente simples operàrios, 
mas neste caso empregados de escritório e funcionários do Estado.

Se sobre este aspecto as ideias do arquiteto são pouco consideradas, no caso da 
distribuição interna do fogo encontramos completamente os princípios já conhecidos 
sobre uma maneira de projetar em relação a habitabilidade, que “responde às necessidades 
específicas, práticas e funcionais, relativas às atividades diárias das famílias”89.
A distribuição interna tem conta da orientação dos edifícios, novamente de acordo com 
as diretrizes INA-Casa, onde em geral a zona diurna (cozinha, sala de estar) é mais 
exposta ao sol, enquanto a zona da noite (quartos) é meno exposta.

87  FASSIO (a cura di). Adalberto Libera nel dopoguerra, p 199.
88  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 1. Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e 
presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, Roma 1949 estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 410. 
89  LIBERA. La scala del quartiere residenziale, estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 440.
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Na  zona diurna a cozinha e a sala de estar estão ligadas atráves de uma porta só no 
edifício de tipologia A, enquanto no tipo B são independentes e adjacentes e no tipo 
C comunicam apenas através da varanda, e portanto, não são consideradas como 
diretamente relacionadas.
A área nocturna é sempre composta de dois ou três quartos e casa de banho, mas 
enquanto nos tipos A e C é completamente independente e está claramente separada da 
área diurna, como os quartos estão inseridos ao longo de um corredor adicional,- vê-se
 os esquemas em fig.75- no tipo B o corredor de entrada é também o elemento que 
distribui os vários ambientes, em duas soluções diferentes, uma longitudinalmente e a 
outra transversalmente à porta da entrada.
Apenas no primeiro caso, é possìvel manter uma separação entre as duas áreas da casa.

Outro aspecto importante que caracteriza os projetos INA-Casa, é representado pelas 
áreas comuns do edifício.
Como conhecido a partir dos desenhos originais, de facto, os edifícios do tipo B e C 
foram equipados com uma cave para cada família e um terraço com lavandaria e áreas  
de secagem comuns.
No tipo A, em vez, a lavandaria era prevista na distribuição interna, obtida ao lado 
da escala, que se projecta ao longo de toda a altura do edifício indicando os acessos, 
e diferenciando-se dos outros dois tipos, onde é colocado centralmente, saindo e 
monstrando-se do volume apenas na cobertura, permitindo o acesso aos terraços.
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Fig.94 espaço público na via Pessina; Fig.95 fechaduras exteriores na via Scano; Fig.96 exemplo de repartições internas dos  lotes; Fig.97 
Esboços em perspetiva do edificio de tipo A, Archivo de Estado de Cagliari; Fig.98-99 vista do edificio de tipo A, desde via Marini e desde 
via Pessina; Fig.100 fachada de uma unidade original do edifício de tipo A, detalhe da entrada;
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3.4 A situação atual e as diferenças com o projeto original

Refletindo sobre a proposta inicial do Libera e fazendo uma comparação com o projeto 
tal como está agora, parece-nos evidente como a imagem global da área e o caráter dos 
edifícios mudou profundamente respeito às idéias do arquiteto. Ao mesmo tempo, o 
interior não tem tido alterações significativas.
Passo a passo, distinguimos as diferenças dos espaços exteriores públicos e das tipologias 
de habitação.

Quanto aos espaços exteriores, como descrito antes, sobre a leitura dos desenhos 
originais, nota-se que estes foram projetados para que os habitantes pudessem desfrutar 
de um espaço público, que fosse da comunidade, representado pelo espaço entre a rua e 
as entrada às casas, e de um espaço semi-privado, ou seja, de um pátio interno comum 
aos habitantes de cada edifício. A ligação entre estes dois espaços estava asegurada por 
passagens para peões.
Os espaços semi-privados, localizados entre as duas linhas de habitações, estavam 
divididos por muros baixos que dividiam os lotes, mas garantiam a comunicação entre 
eles e vistas amplas.
Hoje, os espaços verdes públicos são limitados às passagens pedestres no lado da 
estrada, e às áreas da forma triangular de via Pessina, determinadas pelo deslocamento 
das casas, em que são obtidos os acessos aos edifícios.
Os espaços verdes públicos foram fechados nas entradas através de recintos e portões 
ao nível do homem, e fragmentados com recintos divisórios mais visíveis, no caso do 
primeiro lote, tendo como resultado o perder da permeabilidade entre espaço público e 
privado carateristico do projeto, e a prohibição do jogo das vistas em perspetiva.

Os edifícios também sofreram mudanças consideráveis.
O tipo A, inicialmente concebido como remate da unidade de habitação  e colocado na 
extremidade este do lote, agora está localizado dentro do lote e quebra a sua unidade, 
perdendo automaticamente o seu significado original.
A partir dos esboços em perspectiva do projecto, notamos que a posição dos acessos 
muda.
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Fig.101 plantas originais do édificio de tipologia B, Archivio di Stato di Cagliari; Fig.102 rielaboração plantas das habitações; Fig.103 
escada e entrada para a cave; Fig.104 entrada de uma habitação do bloco a direitas das escadas; Fig.105-106 terraço do édificio de tipologia 
B e lavandaria comum, agora não utilizada;
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Inicialmente colocados na frente da rua e em linha com a escala que se projecta do bloco 
e pontuada para a altura total de uma base de pedra que corre horizontalmente ao longo 
do edifício todo, actualmente são colocados lateralmente com uma pala que funciona 
como abrigo (elemento que é repetido em todos os tipos), enquanto a base de pedra da 
mesma altura das entradas é substituída por uma mais modesta como nos outros dois 
tipos.
Apenas um dos cinco edifícios se encontra degradado, o que sugere que a sua fachada  
nunca tenha sido recuperada e reconstruida.

Nos edificios do tipo B, do qual, talvez por causa da maior complexidade em relação 
à outros tipos, foram construídos apenas dois blocos repetidos em sequência, nota-se 
a inversão da entrada do edifício para o sul, e das alturas dos dois blocos, perdendo 
portanto a clara linha de junção dos dois edifícios, marcada pelas janelas da escada.
Na mesma tipologia, as varandas, que no projeto original são finas, afuniladas e 
profundas, fechadas até ao meio e com detalhes do interior bem estudados, no projeto 
tal como é realizado são completamente diferentes, menos profundas e regulares, sem 
mobiliário (num desenho da altura nota-se o banco encaixado na parede e a mesa para 
jantar) e com a parte fechada substituída por simples grades de ferro.
A sensação de projecção para o exterior, e o ambiente familiar que de dentro da casa se 
estende para o exterior são perdidos. Além disso, o significado das varandas é perdido 
ainda antes, quando o tipo destinado a ser localizado apenas ao longo da via Marini, 
com a varanda da zona diurna projetada para o pátio interior, é deslocado na via Pessina 
e virado para a rua.
As caves e os terraços dos edifícios são diferentes do projeto inicial, sendo eles mesmos 
invertidos, conseguentemente à inverção da altura dos edifícios, e sendo diferentes 
também nas divisões internas – como se vê na fig.92-.
Os apartamentos, como é afirmado nos testemunhos de alguns moradores, não mudaram 
significativamente nos interiores. Examinando duas habitações diferentes, apenas uma 
tinha sido completamente remodelada no interior, enquanto na outra apenas foram feitos 
trabalhos de manutenção.

O tipo C inicialmente pensado para ser locado ao longo da via Pessina e com um bloco 
solitário posto na esquina da via Marini (supomos que o bloco foi inicialmente projetado 
para os dirigentes e depois separado dos outros) está presente em maior número e difere 
do projeto especialmente na agregação inicial dos edifícios.
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Fig.107 Esboços em perspectiva do edificio de tipo B, Archivio di Stato di Cagliari; Fig.108 foto da época da construção do primeiro lote, 
tipologie B e C; Fig.109 vista desde a praça Maxia dos édificios de tipologia B e C;  
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Fig.110 Esboços em perspectiva do édificio original de tipologia C, Archivio di Stato di Cagliari; Fig.111-112 vista desde via Pessina dos 
édificios de tipologia C; 
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Fig.113 planta original do edifício do tipo C, Archivio di Stato di Cagliari; Fig.114-115 imagens da cozinha, e porta à direita com acesso à 
um pequeno patamar que leva à casa de banho e quarto; Fig.116-117 imagens do corredor da área de dormir, com detalhe de uma saída de 
ar, coberta em parte por uma pintura; Fig.118 imagem de uma varanda com grades originais; Fig.119-120 escada em mármore e portão de 
entrada para a cave; Fig.121 detalhe dos degraus da escada em mármore;
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No primeiro lote existem três unidades, distanciadas e separadas por grades, das quais dois 
com a fachada alinhada com a via Scano mantêm a orientação solar original, enquanto 
no segundo, há uma disposição muito mais fiel à ideia inicial, com combinações de três 
unidades repetidas em paralelo na via Pessina e na via Marini.
Nesse ùltimo caso, no entanto, os edifícios são “espelhados” e perdem a correta orientação 
solar, componente muito importante do projeto, sobre a qual foram concebidas as 
varandas, colocadas como no projeto original no ponto de articulação entre as unidades, 
também dispostas como no caso do tipo B, de forma escalonada.
As varandas na via Pessina estão todas abertas, mas apenas algumas tem as grades de 
ferro de cor verde originais.
Na  visita realizada a um apartamento do primeiro bloco, foi possível observar que a 
única diferença com a planta original e se encontra na área de lavagem da cozinha, que 
é aberta, e que leva a uma sala destinada aos empregados90. Agora encontra-se fechada, 
delimitando um espaço que dá acesso à um pequeno banheiro e ao quarto, mudação 
efectuada em todos os edifícios.
No caso específico do apartamento visitado, a varanda norte não está mais em 
comunicação com a sala de estar, com acesso diretamente da cozinha. A varanda a sul é 
aberta e mantém as grades originais.
Outra curiosidade deste edifício, que como já foi escrito era destinado à classe dirigente, 
é o uso de diferentes materiais, que são evidentemente mais valiosos.
As paredes da sala estão completamente cobertas de seda91, enquanto o banheiro que 
serve os três quartos é coberto com um belo mármore preto, subtilezas reservadas às 
classes sociais mais ricas, e isso nota-se mesmo antes de entrar no apartamento, subindo 
a escadas, onde também as paredes estão revestidas de mármore em quase toda a altura 
do vão – vê-se na fig.108 -.
Outro elemento que não era típico na altura na habitação social, e que é reservado apenas 
para este bloco, é um sistema de aquecimento central que, colocado no teto em cima da 
entrada e escondido por um teto falso, aquecia os diferentes quartos da casa através de 
aberturas (que actualmente não funcionam) colocadas em cada uma delas.

Um elemento comum em todos os três tipos, ele também inserído durante a contrução 
do prédio, é a cornija de 60 centímetros92 em todas as coberturas, que ajuda a dar um 
carácter menos monumental aos blocos93, e confere uma visão geral do conjunto mais 
popular e familiar.

90  Testemunho de Dott.Bullita
91  Idem.
92  FASSIO (a cura di). Adalberto Libera nel dopoguerra, p 200.
93  Caráter encontrado nos desenhos claros e limpos, tipicos da formação racionalista de Libera.
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Fig.122 fotografia aérea da cidade-jardim de Via Pessina; Fig.123 espaços verdes no interior do lote numero 1; Fig.124-125 imagins das 
fechaduras descontinuas nos espaços verdes pertencentes ao lote numero 2; 
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3.5 As questões e as propostas para a cidade-jardim de via Pessina. 

Na seção anterior vimos como o estado atual da cidade jardim de via Pessina é diferente 
do projeto como concebido originalmente pelo arquiteto. 
O contínuo processo de mudança do bairro ocorreu junto com o desenvolvimento da 
cidade de Cagliari, a qual o incorporou ao longo do tempo: se, de facto, no momento do 
seu nascimento, o bairro colocava-se num ponto de expansão da cidade - ou seja, numa 
desolada periferia - encontramos hoje imerso em uma das áreas mais ricas da cidade. 
No entanto, no atual contexto urbano, em que a cidade jardim de via Pessina já não 
reflecte o seu nome, ela continua a manter aspectos significativos da ideia inicial com a 
qual ele foi projetado. 

Hoje em dia é raro encontrar bairros com amplos espaços verdes coletivos e semi-
privados no meio da cidade -pensam-se que na maioria das aglomerações INA-Casa, 
que surgiam de fato na periferia da cidade - mas o exemplo de Cagliari é um desses 
casos raros: um grupo de casas implantadas no centro da cidade, e que dispõe de amplos 
espaços abertos. Esta configuração traz-nos de volta conceptualmente às Siedlungen 
dos anos trinta - do que vimos no primeiro capítulo - onde os princípios das cidades 
jardim de Howard foram aplicadas à realidade urbana, em continuidade com a malha 
urbana existente.

Se analisarmos os projetos INA-Casa, a implantação dos prédios no terreno livre e sem 
limites definidos, na maioria dos casos, era a solução preferida, como é o caso dos 
bairros já citados de Gardella em Cesate ou Quaroni Ludovico em La Martella. – como 
se vê na fig.50 e 51-
Tratava-se de “composizioni urbanistiche varie, mosse, articolate, tali da creare 
ambienti accoglienti e riposanti, con vedute in ogni parte diverse e dotate di bella 
vegetazione, dove ciascun edificio abbia la sua distinta fisionomia, ed ogni uomo ritrovi 
senza fatica la sua casa col sentire riflessa in essa la propria personalità”94. 
No projecto de via Pessina, embora de molde claramente racionalista, no entanto, 
reconhecemos a intenção de Libera em querer perseguir os cânones INA-Casa, que 
ele mesmo ditou – pense-se a disposição dos prédios a 45 graus respeito à rua - não 
só sobre a disposição dos prédios no espaço, mas também na configuração interna e 
externa deles. 

94  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 1. Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e 
presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, Roma 1949,  estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 410
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Através da análise do bairro foram identificados os problemas atuais, principalmente 
devidos à falta de cuidado por parte da Câmara Municipal de Cagliari para um patrimônio 
moderno posto de lado e não devidamente valorizado. 
Já então a administração municipal fez escolhas que mudariam radicalmente o aspecto 
de uma obra moderna de uma clareza e beleza original – como se vê nos desenhos do 
projeto original – num contexto de construção económica e popular. 

As imposições da administração municipal da cidade de Cagliari, sobre as barreiras 
dos edifícios ao longo da rua e as distribuições de áreas comuns, eram um prenúncio da 
evolução da maneira de conceber os espaços públicos ligados às habitações sociais, que, 
como é visto no primeiro capítulo, vai ser posta em causa no início dos anos sessenta, 
como afirmava Christopher Alexander:

“os urbanistas começaram a substituir à terra de ninguem suburbana uma terra de ninguém 

urbana, construindo blocos altos e baixos de habitações isoladas no espaço verde deles, assim 

para criar, por contraste, a ilusão do campo. No início podia parecere uma solução admirável, 

mas na prática viu-se que estes espaços partilhados e espalhados são muito pouco desfrutáveis. 

Eles não são bastante grandes para poder funcionar como jardim público e não são bastante 

pequenos para ter o sabor intimo do jardim privado. Todo e de todos, ou seja, na prática, nada é 

de niguém”95

Esta afirmação sempre atual, lembra-nos o valor atual do conjunto de casas de via Pessina 
e leva-nos a perguntar o que poderia ser feito para devolver-lo àos seus habitantes e à 
cidade, sem que os espaços fiquem de todos e de ninguém, e voltando a dar-lhe a sua 
imagem original de ópera moderna. 
Uma comparação entre os intentos da concepção original e a realização final do projeto 
surgiram diferenças para que acreditamos que pode-se encontrar um compromisso entre 
as duas soluções.
No que diz respeito ao estado dos espaços exteriores, assumiu-se o lote número dois 
como referência tal como a única parte do projeto que, para a disposição dos blocos, 
a orientação solar e o espaço verde interior, reflete, além da mudança das tipologias, o 
esquema original.

95  ALEXANDER; CHERMAYEFF, Spazio di relazione e spazio privato, ed Il Saggiatore, 1968 (trad. Community and 
privacy), p 79.
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Fig.126 esquemas explicativos de uma ipotese de recupero da relação entre espaço público e espaços semi-privados;
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Neste caso, vemos como os edifícios funcionam como remate nos eixos principais, 
enquanto nas ruas Tamarelli e Doronatico o remate é representado por altas barreiras, 
com portões que permitem o acesso para os peões apenas dos moradores.

Pensando numa possível intervenção de requalificação propõe-se uma terceira 
solução, que por um lado tem as ideias primordiais da cidade jardim, em termos 
de restituição de espaços verdes ao bairro, e por outro lado tem em conta a sua 
localização actual e a necessidade de assegurar os espaços privados para os habitantes. 
Ao mesmo tempo quere-se recuperar a subtil ligação entre o espaço semi-privado e 
o espaço público através dos atravessamentos pedestres - como previsto no projeto 
original - e a abertura de vistas maiores, reorganizando as divisões internas e utilizando 
barreiras menores e com menor impacto, para recuperar a percepção visual perspética 
que ainda conseguimos vislumbrar, tal como originalmente concebida por Libera. 

O que falta e aspira-se é o uso de uma metodologia de intervenção unitária. Se de fato 
a imagem do projeto mudou já em fase de construção, agora continua a mudar com os 
pequenos gestos descuidados dos moradores, basta pensar no trabalho de manutenção 
das fachadas dos edifícios, pelo qual cada bloco mudou de cor ou sofreu a substituição 
de elementos, tais como as balaustras das varandas, o revestimento dos mesmos e as 
caixilharia das janelas.
Recuperar os elementos primordiais é um primeiro passo para a recuperação de um 
conjunto homogéneo, que lembre a imagem unitária que vimos expressa nos desenhos 
originais, assim como outros pequenos detalhes, tais como o uso de um único tipo de 
acabamento exterior dos edifícios, um único tipo de pavimentação externa, um único 
tipo de encerramento - grades, portões- das áreas comuns.
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Corpo IV | Considerações finais

A análise do caso-estudo de via Pessina em Cagliari conclui a discussão de um tema 
amplo e complexo, a habitação social, que começou com um enquadramento global 
sobre o problema do crescimento das cidades e da falta de habitação na primeira metade 
do século XX, terminado com a discussão do caso específico de Itália no segundo pós-
guerra, a qual para responder à falta de casas lançou um mecanismo de construção 
popular do tamanho do plano INA-Casa.

Através do estudo das casas da via Pessina, única no seu tipo, verificou-se a presença 
de uma série de elementos tratados ao longo da tese, como o tema da cidade jardim, o 
modelo de casa popular sugerido pelos manuais do plano INA-casa, a distribuição dos 
espaços interiores da casa, e vimos como estas caraterísticas são típicas da arquitetura 
moderna, e como hoje em dia sobrevivem com dificuldade.
As mudanças realizadas na obra e ditadas pela Câmara Municipal de Cagliari e a contínua 
mudança do aspecto geral dos edifícios definidos pelos mesmos moradores, implicaram 
a perda da imagem moderna e clara concebida por Libera no projeto original.
O projeto é de fato de acordo com os cânones da construção de habitação social daqueles 
anos, focada mais sobre o aspecto rural e tradicional, neo-realista - exemplo disso é a 
constituição da cornija em consola posta nas coberturas dos edificios. 

A atual fraqueza do projeto reside na perda dos elementos originais que atribuívam 
um caráter forte - o basamento alto, agora quase inexistente, as janelas do tipo B que 
marcavam a linha de junção entre os blocos e agora deslocadas, as coberturas direitas e 
agora movidas pela presença da cornija - e nas alterações dos espaços externos comuns 
que lhe fizeram perder o carácter unitário. 
O que se pretende é a valorização do que constitui hoje como um património arquitetónico, 
um aviso para a necessidade de uma maior sensibilidade, para o que significou anos de 
experimentação por parte da arquitetura moderna, em matéria de obras aparentemente 
menos importantes, como as da habitação social.

O estudo do exemplo de Cagliari quer ser um ponto de partida, a olhar para os bairros 
sociais dos anos cinquenta como um património a ser preservado, para que possam ser 
pensadas propostas concretas em termos de conservação e devolução deles à cidade. 
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No caso específico da via Pessina, o projeto de valorização desejado pode prever o 
desenvolvimento de um plano de proteção, e um programa que envolve os esforços 
conjuntos da cidade de Cagliari, da Soprintendenza e  dos moradores.
Entrando no mérito da estratégia proposta, o plano de proteção poderá prever as 
seguintes ações: 

- restauro de espaços verdes públicos, através da utilização de um único tipo de 
encerramento - grades, portões - e passagens para peões que liguem os espaços privados 
aos espaços públicos; 
- utilização de um único tipo de revestimento exterior dos edifícios, para dar uma maior  
ideia de homogeneidade; 
- restauração dos elementos originais, como as grades nas lojas, o mesmo tipo de 
caixilharia nas janelas; 
- remoção da cornija na cobertura; 
- uso de um único tipo de pavimentação exterior, que indique os espaços públicos e os 
espaços privados, o acesso às habitações. 

A ação conjunta dos três indivíduos (câmara, soprintendenza e moradores) deve 
fornecer a consciencialização da população para o património arquitetónico de Cagliari, 
que inclui os edifícios projetados por Adalberto Libera.
O envolvimento da população, como acontecia nos anos cinquenta através os inquéritos 
de satisfação às populações, ou através da cooperação física dos moradores - por 
exemplo, a experiência portuguesa referida no corpo da dissertação, a operação SAAL, 
onde as equipas técnicas compostas de profissionais, sociólogos e estudantes davam 
apoio às pessoas - através de reuniões e eventos culturais, é um método de intervenção 
já utilizado atualmente para a recuperação de bairros sociais degradados, mas dos quais 
pouco ouvimos falar.
Este será o caminho a seguir para melhorar as riquezas esquecidas das nossas cidades? 
Se pudermos responder a esta pergunta só através da experimentação, a primeira 
abordagem ao projeto de habitação social na cidade de Cagliari deve ser preparar e, por 
conseguinte, possibilitar o caminho para esse fim, ou seja, o início de uma verdadeira 
ação real de proteção e um ponto de partida para se puderem abrir outros caminhos a 
novas propostas para a preservação e valorização do nosso património arquitetónico e 
cultural.
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Il piano INA-Casa.
Una lettura trasversale del progetto di via Pessina a Cagliari

Introduzione | Oggetto, Obiettivo e Metodologia

La presente tesi di laurea prende in esame il tema dell’abitazione sociale concentrandosi 
sull’esperienza dell’Italia degli anni cinquanta, anni in cui la nuova generazione di 
urbanisti e architetti si impegnava nella ricostruzione post-bellica del paese imponendo 
alla base della ricerca architettonica il benessere e le esigenze umane.

Per agevolare la lettura, la trattazione degli argomenti è stata suddivisa in quattro parti.
Si inizia con una prima parte d’inquadramento delle politiche urbane e abitative nel 
periodo tra le due guerre, quando le ideologie del Movimento Moderno si esprimevano 
attraverso i CIAM, e del dopoguerra, periodo in cui al concetto di comunità si associano 
vari modi di interpretare l’abitazione sociale collettiva.
L’inquadramento a scala mondiale deriva dalla lettura della tesi di laurea di Josè Antonio 
Bandeirinha O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, nella quale 
ritroviamo un intero capitolo dedicato al dibattito internazionale dell’architettura e dal 
quale riscopriamo le letture di autori come Christopher Alexander, con Note sulla sintesi 
della forma del 1964. 
Nei primi anni sessanta infatti si iniziava a tirare le somme delle esperienze degli anni 
cinquanta criticando il Funzionalismo e focalizzando l’attenzione alle relazioni tra lo 
spazio e i comportamenti umani.

Segue la trattazione più specifica dell’evoluzione delle città derivata principalmente 
dalla lettura del libro di Carlos Martì Arìs, Las formas de la residencia en la ciudad 
moderna: vivienda y ciudad ne la europa de entreguerras, utile per capire la metamorfosi 
delle città dovuta prima alla forte industrializzazione delle stesse e poi alle guerre. Con 
esse viene trattato l’argomento strettamente legato del concepire l’abitazione non più in 
maniera unifamiliare ma collettiva, atta a risolvere i problemi del sovraffollamento delle 
città coniugando l’aspetto urbanistico a quello sociale.



120

Questi temi per l’appunto furono al centro del dibattito architettonico internazionale 
che vedeva protagonista il Movimento Moderno, nel periodo a cavallo tra le due guerre, 
nella ricerca di uno Stile Internazionale e unificato, e dal quale pian piano si cercava di 
prendere le distanze.
In ultimo, dall’analisi del rapporto tra città e abitazione, si passa ad analizzare l’aspetto 
più intimo dello spazio domestico, qual’era la concezione dell’organizzazione dello 
spazio abitativo e le relazioni interne tra le varie funzioni, basandoci sopratutto sulla 
tesi di laurea del 1959 L’abitazione sociale-proposta per una metodologia della sua 
architettura di Nuno Portas, nella quale i numerosi riferimenti all’architettura italiana 
del dopoguerra hanno dato spunto per l’approfondimento dell’architettura dell’INA-
Casa. 
Per lo studio degli spazi domestici non è mancato l’ausilio della lettura del libro di 
Jean-Michel Leger, Dernier domiciles connu, nel quale l’autore delinea delle nozioni 
sociologiche dell’habitat e ne studia le parti, e il libro di Julienne Hanson, Decoding 
homes and houses, che è stato utile per l’elaborazione di schemi e diagrammi sugli spazi 
della casa.

La seconda parte si concentra sul programma di abitazione sociale avviato nell’Italia del 
secondo dopoguerra (1949-1962), delle ragioni per cui nacque il piano INA-Casa, quali 
furono i propositi e i risultati del piano, i manuali di progettazione, le caratteristiche 
principali che riguardano le tipologie abitative e costruttive, la maniera di vedere lo 
spazio domestico e gli architetti impegnati, in particolar modo Adalberto Libera. In 
questa parte la consultazione dei libri, I 14 anni del piano INA-CASA di Luigi Beretta 
Anguissola del 1963, che si presenta quasi sotto forma di registro, data la dettagliata 
descrizione del piano e i numerosi allegati grafici, tabelle statistiche e schede tecniche 
dei progetti, e de La grande ricostruzione. Il piano Ina-casa e l’Italia degli anni 50 di 
Paola Di Biagi del 2001, è stata decisiva per comprendere le dinamiche  di un programma 
di abitazione sociale lungo e complesso.
Inoltre, sulla base della tesi di laurea 74/86 arquitectura em Portugal: uma leitura a 
partir da imprensa, si è aperta una parentesi sui mezzi di comunicazione dell’epoca, in 
primo luogo le riviste quali Casabella Continuità  e la rivista portoghese Arquitectura, 
che alla fine degli anni cinquanta, attraverso gli articoli che hanno la firma di Nuno 
Portas, mostrava e criticava alcuni tra i più discussi progetti di abitazione sociale del 
piano INA-Casa.
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In una terza parte, per approfondire i temi trattati fin’ora, si è preso in analisi un caso 
studio, non propriamente “figlio” del piano INA-Casa ma estremamente legato ad esso: 
la città giardino di via Pessina a Cagliari di Adalberto Libera (1950).
Il progetto di via Pessina infatti, nato per conto di una società mista la I.E.E.P. che 
attingeva risorse dai fondi statali, è da considerarsi di notevole interesse sotto diversi 
aspetti quali l’idea di città-giardino, i concetti di spazio sociale privato e spazio sociale 
pubblico, le tipologie abitative, e il suo autore Adalberto Libera, impegnato negli stessi 
anni nella progettazione dell’unità d’abitazione orizzontale del Tuscolano di Roma e 
impegnato nella stesura dei manuali del piano INA-Casa.

Per l’analisi del caso-studio ci si è avvalsi principalmente dei libri Adalberto Libera nel 
dopoguerra, a cura di Alessandra Fassio, e La città ricostruita, le vicende urbanistiche in 
Sardegna nel secondo dopoguerra, a cura di A. Casu, A. Lino, A. Sanna, grazie ai quali, 
insieme alle svariate visite al sito, si è potuta fare una ricostruzione dell’evoluzione 
della città giardino dal progetto iniziale a quello effettivo, delle tipologie abitative e 
degli spazi domestici. Concludendo con un’analisi della condizione attuale del progetto, 
e l’ipotesi di una soluzione per un possibile intervento di recupero futuro del complesso, 
si traggono in ultimo le conclusioni finali sugli argomenti toccati.
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Corpo I | La città e l’abitazione sociale, concetti e problematiche

1.1 Questioni urbane e dell’abitare del XX secolo

Dalla fine del XIX secolo e per tutta la prima metà del secolo successivo, il problema 
della rapida e sregolata trasformazione delle città, nonché l’ancora poco esplorata materia 
urbanistica ed il tema dell’abitazione, diventano il centro di discussione e investigazione 
nel campo dell’architettura del panorama mondiale. Questi tre aspetti estremamente 
legati tra loro portano ad una riflessione più profonda sul mutare dell’aspetto delle città 
e sull’adattarsi delle forme residenziali ai cambiamenti di queste ultime, che culminerà 
nell’intima e quasi obbligata ricerca del Movimento Moderno1 sul rapporto tra lo spazio 
abitabile e l’uomo.

Nel 1928, su iniziativa di Le Corbusier, nascono i CIAM (Congressi Internazionali di 
Architettura Moderna) con lo scopo di confrontare esperienze architettoniche e dare un 
assetto unitario ad una architettura di tipo funzionale.
I temi che riguardavano la città e l’abitazione furono da subito oggetto di discussione 
dei congressi in particolare la questione “dell’alloggio minimo”, “il problema del 
quartiere” e “la città funzionale”, titolo quest’ultimo del CIAM IV del 1933, nel quale 
si presentava il piano di Amsterdam e veniva stilata la Carta d’Atene, documento 
Manifesto dell’urbanistica moderna e punto di riferimento di un’intera generazione di 
architetti.

Nella Carta d’Atene troviamo delle regole o per lo più suggerimenti per la costruzione 
della città funzionale nel rispetto dello svolgimento armonioso delle quattro funzioni 
umane: abitare, lavorare, ricrearsi, spostarsi; si proponevano cinture verdi, servizi e 
attrezzature, la casa non in linea con il tracciato stradale e per lo più edifici a più piani e 
distanziati, immersi nel verde2. 
Nel tentativo di superare i limiti posti dal Razionalismo rispettando i principi della 
Carta d’Atene si proponeva uno Stile Internazionale, ossia un metodo di progettazione 
uguale per tutti, il quale però non convinceva la nuova generazione di giovani architetti. 

1  Per Movimento Moderno indichiamo quel gruppo di architetti che nel periodo tra le due guerre mondiali si impegnarono 
nel rinnovamento dei principi dell’architettura, prediligendo la funzionalità all’estetica.
2  DI BIAGI (a cura di). La Carta d’Atene. Manifesto e frammento dell’urbanistica moderna, Officina, Roma 1998
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Nacquero vari movimenti3 contrastanti, ma è nell’ambiente dei CIAM che inizia ad 
accentuarsi il divario generazionale con la formazione nel 1953 del Team X4, che si 
opponeva al rigore ed al conservatorismo dei congressi e ne dichiarava la fine durante 
l’ultimo CIAM ad Otterlo nel 1959.

Gli anni del secondo dopoguerra sono quelli più sentiti dalla nuova generazione di 
urbanisti e architetti nei confronti del problema sociale della carenza di abitazioni 
dovuto alla veloce industrializzazione e alle guerre mondiali.
In America, nel 1952, Charles Abrams inizia per conto delle Nazioni Unite uno studio a 
scala mondiale sulle politiche abitative e sul problema del suolo urbano5. 
Studiando vari casi con problemi di abitazione di diversa natura Abrams deduceva che il 
fattore che li accomunava stava nel sovraffollamento delle città e nella scarsa reperibilità 
di un alloggio in condizioni salubri, che induceva ad azioni di occupazione abusiva6.
Lo studio di questi casi confermava la critica al Movimento Moderno per cui “la crisi 
dell’abitazione, come del resto tante altre, non si risolveva con postulati universali, con 
manifesti funzionalisti o con culturalismi ermetici, ma con una attuazione specifica e 
contestualizzata sulle virtù locali”7.
A sostenere questa tesi l’architetto egiziano Hassan Fathy, già nel 1946, rispondeva alla 
proposta modernista di uno Stile Internazionale con il progetto di abitazioni e servizi 
comunitari per il villaggio di New Gourna in Egitto, volendo dimostrare che le risorse 
locali e le tecniche costruttive tradizionali dovevano avere impiego nella costruzione 
di edifici moderni, così come la partecipazione degli abitanti nella costruzione delle 
proprie case.
 
Nel frattempo in Europa, nel 1944, l’urbanista francese Robert Auzelle iniziava a 
lavorare per conto del Ministero della Ricostruzione e dell’Urbanistica, e nel tentativo di 
includere l’aspetto sociale all’architettura si avvaleva della collaborazione di specialisti 
in vari settori tra cui il sociologo Paul-Henry Chombart de Lauwe.

3  “Vari furono i movimenti che si eressero in opposizione alle limitazioni di una visione disciplinare quasi esclusivamente 
razionalista. Asger Jorn e Constant nel 1948 avevano fondato il Co.br.a, dissolto nel 1951; nel 1953 si formava il MIBI, 
Mouvement Internationale pour une Bauhaus Imaginiste, in opposizione a Hochschule für Gestaltung de Ulm, fondata 
nel 1950 e presa come la nuova Bauhaus.”, BANDEIRINHA, José Antonio. O processo SAAL e a arquitectura no 25 de 
Abril de 1974, p 35. 
4  “Il Team X, diretto dall’olandese Bakema, e composto dai britannici Alison e Peter Smithson, dai francesi Candilis, 
Alexis Josic e Sadrach Woods,  dall’italiano Giancarlo De Carlo, dall’olandese Van Eick, e dal qualcun’altro, cercherà di 
stabilire le basi della critica alla vecchia guardia del modernismo, attraverso la condanna del funzionalismo alienante e 
dell’esplorazione di metodi capaci di estrarre dai nuovi universi tecnologici tutte le sue potenzialità vitali (…) andranno a 
proporre l’uscita attraverso la ricerca di un nuovo umanismo, ma anche attraverso i meandri di un posizionamento critico 
prossimo al pensiero situazionista.”, Idem.
5  BANDEIRINHA. O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, p 24
6  Idem.
7  Ibidem, p 25.
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Dopo aver condotto un’indagine sulle condizioni di vita nei quartieri metropolitani di 
Parigi, Chombart de Lauwe, deduceva che le difficoltà dei grandi agglomerati urbani 
riguardavano gli abitanti in maniera diversa a seconda della classe sociale, penalizzando 
le classi più povere8.
Egli credeva che la costruzione della città e delle soluzioni abitative urbane si basassero 
su ragioni di lucro e potere, nell’interesse dei produttori e non in quello delle popolazioni. 
Credeva altresì che il progresso tecnico non ostacolasse il progresso sociale, ma che “il 
problema principale risiedeva nel conoscere i meccanismi di metamorfosi delle strutture 
sociali, e di evoluzione delle necessità e delle aspirazioni, per cercare di concepire 
una organizzazione dello spazio sufficientemente flessibile, capace di adattarsi 
progressivamente al nuovo aspetto della società”9.

La direzione da prendere era quella della comprensione delle relazioni tra lo spazio e i 
comportamenti umani, ed è sopratutto durante gli anni sessanta che l’attenzione di molti 
studiosi si focalizza sulla forma architettonica associata ai sistemi comportamentali 
dell’uomo.
Nel 1964 l’architetto e scienziato Christopher Alexander10 formulava una griglia di 
combinazioni tra forma e funzione, basata su processi matematici, in contrapposizione 
al metodo tradizionale del disegno proprio degli architetti.
Alexander credeva nell’efficacia del metodo scientifico per superare “la distinzione 
sequenziale tra forma e funzione proposta dalla vecchia via funzionalista”11, ossia una 
critica al funzionalismo a favore di un’analisi più mirata alle esigenze dell’uomo.
Sarà verso la fine degli anni sessanta e inizi settanta che inizierà a delinearsi un nuovo 
modo di partecipazione degli abitanti nell’intero processo di progettazione, supportati 
da specialisti nel settore, come nel caso del Portogallo |1| con l’operazione SAAL12, 
dove l’organizzazione degli spazi interni ed esterni delle abitazioni inizia ad essere 
pensata non solo per le esigenze degli utenti ma “con loro e da loro”13. 

Come vedremo nel capitolo successivo nel caso dell’Italia del secondo dopoguerra, il 
benessere degli abitanti che avrebbero popolato i quartieri sociali INA-Casa, era un 
fattore determinante per la ripresa sociale del Paese. Le proposte residenziali popolari 
perciò riprendevano i principi delle città giardino e le linee guida della Carta d’Atene, 
8  BANDEIRINHA. O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, p 28.
9  Idem, p 29
10  Famoso il suo libro Note sulla sintesi della forma.
11  BANDEIRINHA. O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, p 23.
12 Il Servizio di Appoggio Ambulatorio Locale (SAAL) veniva istituito il 31 luglio del 1974, “creato con l’intenzione di 
dare appoggio alle popolazioni che vivevano in condizioni precarie, il SAAL nacque come un servizio decentralizzato 
che, attraverso il supporto progettuale e tecnico dato dalle brigate impegnate nei quartieri degradati, costruì nuove case e 
nuove infrastrutture, offrì migliori condizioni abitative alle popolazioni più povere”, opuscolo SAAL.
13  BANDEIRINHA. O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, p 30.
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contaminate dalla tendenza architettonica del Neorealismo, che come dice la parola 
stessa indicava quella necessità da parte degli architetti e letterati di impegnarsi in prima 
persona nella realtà politica e sociale del paese, nel tentativo di riprendere contatto con 
la realtà circostante, in una sorta di equilibrio precario tra la tradizione e la modernità.

1.2 La città e l’abitazione, l’evoluzione dalla città tradizionale agli anni Cinquanta

Se fino alla fine del XIX secolo la città tradizionale, secondo Carlos Martí Arí, si fondava 
su requisiti come l’omogeneità e la delimitazione degli spazi e su un tessuto urbano 
composto da case unifamiliari, con il progresso della società industriale e capitalistica 
che interessava le maggiori città europee e nordamericane, queste prerogative iniziano 
ad estinguersi e “l’indeterminazione, l’eterogeneità e la frammentazione si presentano 
come le caratteristiche che definiscono la realtà urbana in gestazione”14.
La città industriale ottocentesca, come semplifica Martí, iniziava a comporsi “di una 
infrastruttura viaria come elemento di supporto e di grandi case collettive come elemento 
di ripieno”15. 

Con l’affermarsi dell’industria l’esigenza di rispondere ad un improvviso aumento 
della popolazione e di conseguenza all’infittirsi del tessuto urbano porta a superare 
la concezione dell’abitazione classica, la casa unifamiliare di tipo medievale dove la 
conformazione lunga e stretta e l’organizzazione interna degli edifici non permetteva la 
concezione separata degli elementi casa e lavoro.
L’abitazione rappresentava un sistema unico dove i locali al piano terra venivano 
destinati al commercio ed i piani superiori alla residenza e dove la strada in questo 
gioco di ruoli assumeva un valore particolare, in quanto luogo dinamico di scambio e 
di lavoro.

I meccanismi di industrializzazione portano così ad un cambiamento dell’intera 
struttura urbana, il sistema viario diventa autonomo ed i concetti di casa e lavoro, entità 
identificative della città tradizionale, inevitabilmente si dissociano con il risultato di 
una progressiva sostituzione della casa unifamiliare a favore delle abitazioni collettive. 

14  MARTI ARIS. Las formas en la ciudad moderna: vivienda y ciudad en la europa de entreguerras, p 13.
15  Idem, p 15.
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L’intensiva speculazione del suolo privava le città dello spazio libero e naturale, 
e comportava un peggioramento delle condizioni umane e di abitabilità, perciò si 
ricercavano soluzioni che attingevano ai valori primordiali ma che allo stesso tempo 
riconoscessero i vantaggi dati dalla vita di città, per contrastare il sovraffollamento di 
queste ultime e il contemporaneo abbandono delle campagne.
L’architettura moderna si misurava con quest’idea di città attraverso proposte residenziali 
che auspicavano l’unione armonica tra campagna e città e il ripristino dell’equilibrio 
tra edificio e spazio libero, per cui i modelli di “città giardino” e “città concentrata” 
rappresenteranno la principale risposta alle critiche sulla città industriale. 

Nel 1890 l’inglese Ebenezer Howard avanza la prima teoria di città-giardino, 
prevedendo “la formazione di una corona di città satellite di bassa densità, con carattere 
esclusivamente residenziale, dipendenti da un centro metropolitano e separate dal centro 
da grandi estensioni di terreno non urbanizzato”16.
Nacquero una serie di proposte agli inizi del XX secolo basate sui principi delle città 
giardino, di cui la prima nel 1903 a Letchworth di Raimond Unwin e Barry Parker, 
tutte basate sul rispetto delle esigenze dell’uomo, e nel tentativo di preservare la casa 
unifamiliare si pensavano nuclei abitativi formati da più “cellule” immerse nel verde e 
dotate di servizi e collegamenti che permettevano un regime di autosufficienza.

“Letchworth e Welwyn sono fiorenti e sane cittadine agricole e industriali, hanno raggiunto il 

punto di incontro tra le due opposte teorie ‘la campagna alla città’ e ‘la città alla campagna’ ”17

Howard, secondo Zevi, “è l’ultimo della lunga schiera di utopisti del XIX secolo; 
come statista e realizzatore, è, più che un profeta, il primo campione dell’urbanistica 
moderna”18. 

L’idea di città giardino delle città inglesi viene ripresa anche in Germania negli anni venti 
ma a differenza del modello di Howard piuttosto estensivo e dispersivo, le Siedlungen 
rappresentavano la sperimentazione di insediamenti cittadini in cui i principi delle città-
giardino venivano applicati nella realtà urbana, costituendo parti di città con essa ben 
integrate. Potremmo quindi definire questi esempi non tanto città satellite ma, come 
afferma anche Benevolo, “quartieri satellite di una città, dotati di un favorevole rapporto 
tra edifici ed aree verdi”19, come è d’esempio la Siedlung Römerstadt a Francoforte di 
Ernst May (1927), dove notiamo la volontà di ricostruire i limiti della città attraverso la 
16  MARTI ARIS. Las formas en la ciudad moderna: vivienda y ciudad en la europa de entreguerras, p 20.
17  ZEVI. Storia dell’Architettura Moderna, p 72. (trad.)
18  Idem, p 70.
19  BENEVOLO. Storia dell’Architettura Moderna, p 496.
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residenza, o ancora le famose aree residenziali di Berlino tra cui la Siedlung Siemensstadt, 
sotto la direzione di Walter Gropius nel 1930, e la Siedling Weissenhof di Stoccarda, 
diretta da Mies van der Rohe e voluta dal Deutscher Werkbund per l’Esposizione di 
Stoccarda del 1927, forte simbolo del cambiamento.

Nel periodo tra le due guerre la scuola razionalista si concentrava principalmente 
su due forme di costruire: l’aggruppamento di abitazioni basse e di forma lineare e 
l’edificio in altezza, che permetteva la fruizione di ampi spazi verdi nel rispetto delle 
idee howardiane di città-giardino.
Nelle Siedlungen tedesche ritroviamo la prima forma di costruire, che  è sicuramente 
quella che più rispecchia la ricerca di uno stile unificato da parte del Movimento 
Moderno e per cui la ripetizione di un elemento ovviamente ricorda la serialità del 
processo produttivo, dove quindi prevale “l’ordine geometrico del tracciato, la regolarità 
dell’edificazione e la costanza dell’orientamento, aspetti tutti garantiti dalla forma 
lineare dell’impianto”20.
Il tipo di abitazione in linea fu fortemente difeso nel CIAM III del 1930, nel quale 
Gropius esponeva il suo discorso “Edificazione bassa, media o alta?”21, attraverso 
schemi che mettevano in relazione la densità d’abitazione dell’agglomerato, l’altezza 
degli edifici e la loro distanza.
É da questi incontri che negli anni trenta si imporrà un modello abitativo transitorio22, 
una sorta di equilibrio tra l’abitazione tipica della città-giardino e quella della città 
concentrata, di cui un esempio è la Wohnstadt Carl Legien a Berlino di Bruno Taut del 
1928-30.
Il problema di questi quartieri, come afferma Nuno Portas23, è la “monotonia derivata 
dall’espressione lineare dei volumi e dall’invariabile ripetizione di elementi standard”24, 
ossia manca quel contatto degli edifici con la realtà locale che si cercherà di ristabilire 
negli anni cinquanta negli ultimi Congressi Internazionali di Architettura Moderna 
(CIAM).

20  MARTI ARIS. Las formas en la ciudad moderna: vivienda y ciudad en la europa de entreguerras, p 35.
21  Idem, p 37.
22  Ibidem, p 37.
23  Nuno Portas, conoscitore e divulgatore, autore di numerosi articoli sulla rivista Arquitectura, redattore della rubrica 
“Das revistas estrangeiras” di chiara ispirazione a “Dai giornali e dalle riviste” a cura di A. T. Anselmi in Casabella 
Continuità, dove si evince la sua voglia di conoscere e far conoscere l’ambiente internazionale contemporaneo.
“Rivolge l’attenzione principalmente alla pratica urbanistica (materia al tempo praticamente sconosciuta dagli architetti 
portoghesi) e agli aspetti sociali senza sottovalutare l’aspetto progettuale, ritenendo che “la lotta per un’architettura che 
abbia radici più profonde nella società, e che abbia un impatto più evidente sulla vita delle persone, tanto da giustificarsi 
socialmente e culturalmente, deve svolgersi a diversi livelli e non solo a quello del lavoro nello studio”, in PORTAS, 
MENDES. Portogallo: architettura, gli ultimi vent’anni, p 16.
24  PORTAS. A Habitação social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura, p 65.
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Quando invece parliamo di città concentrata torniamo alle proposte proprie di una 
Urbanistica ancora agli albori, che non sempre seppe convertire le idee in esperimenti 
concreti, esempi come “la città contemporanea di 3 milioni di abitanti” di Le Corbusier 
del 1922 o “la città verticale” di Ludwig Hilberseimer del 1924, in opposizione alla 
prima, che rimasero pure proposte di città ideali.

Con idee vicine al modello di città concentrata si organizzano città quali ad esempio 
Amsterdam, con il progetto dell’estensione sud della città di Berlage del 1915, in 
continuità con la città antica o Vienna con l’uso dell’Hof, un grande blocco residenziale 
continuo provvisto di servizi e spazi comunitari, dove in entrambi i casi la costruzione 
dello spazio pubblico parte dalla residenza25.  

Con queste realizzazioni, a causa della mancanza di un fattore fondamentale quale 
l’autosufficienza, tipico delle città-giardino, ci si inizia ad allontanare dall’idea 
originaria di Howard e fino alla fine degli anni quaranta l’idea verrà un po’ accantonata 
per poi essere ripresa più avanti, nel secondo dopoguerra, con la costruzione delle 
cosiddette New Town inglesi e dei sobborghi dei paesi scandinavi, pensati per essere 
completamente autosufficienti e ben collegati al centro della città.

É in questo periodo che ritroviamo anche la tipologia dell’edificio in altezza, e per 
la quale citiamo l’Unitè de Habitation di Marsiglia di Le Corbusier (1945), dove 
l’attenzione è rivolta sopratutto alla distribuzione interna dell’appartamento, un sistema 
di duplex stretti e lunghi, ideale per la separazione delle funzioni comuni e individuali, e 
che allo stesso tempo osservi il fattore economico, tenuto in conto anche nella scelta dei 
sistemi distributivi degli edifici, in questo caso l’uso della galleria e in generale di uno 
spazio principale con accesso a più cellule abitative (sistema che vedremo più avanti 
suggerito nei manuali INA-Casa, in Italia).
La tipologia in linea si unisce ai concetti di città-giardino e di autosufficienza alla 
fine degli anni quaranta con le già citate New Town, nate per ostentare la smisurata 
crescita di Londra -si veda la città di Harlow (1947)- ed ancora con le città satellite dei 
paesi nordici, ad esempio la città di Vällingby (1954) a Stoccolma in Svezia, dove in 
entrambi i casi le abitazioni sorgevano intorno ai servizi comuni concentrati nel centro 
dell’agglomerato urbano, e l’intero impianto era ben collegato tramite metropolitana o 
treni, alla grande città.
La differenza sostanziale tra i due tipi sta nell’impianto, il primo con effetti ancora del 
razionalismo, quindi lineare, l’altro invece con una disposizione più libera dei volumi 
sul terreno dove contrariamente alle idee razionaliste, che si cercavano di oltrepassare, 
25  MARTI ARIS. Las formas en la ciudad moderna: vivienda y ciudad en la europa de entreguerras, p 31.
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la relazione tra casa e spazio esterno ereditava i caratteri di un’architettura organica, 
sostenuta dall’americano Frank Lloyd Wright e dal finlandese Alvar Aalto, del quale 
ricordiamo ad esempio le case a Kauttua (1938) che, seguendo l’andamento del terreno, 
si sovrappongono e sfalsano creando così un sistema di terrazze e di accessi indipendenti.
In ultimo, dopo aver citato l’edificio in altezza e le case in linea, ritroviamo un’altra 
tipologia indipendente dalle precedenti, quella rappresentata dagli aggruppamenti 
in patii, tipica concezione mediterranea di origine musulmana, tra i quali l’unità 
d’abitazione orizzontale del quartiere INA-Casa Tuscolano a Roma, di Adalberto Libera 
(1951-54), non può non essere menzionata e approfondita più avanti.
L’architettura intesa inizialmente in senso naturalistico e paesaggistico, proprio 
dell’architettura organica, iniziava quindi ad conquistare anche un carattere sociale ben 
rappresentato dalle proposte del movimento neo-empirista degli architetti nordici, le 
quali secondo Portas, furono ben recepite e reinterpretate dall’Italia che nel dopoguerra 
si accingeva ad iniziare “un movimento di costruzione di obiettivi sociali di straordinaria 
ampiezza”26 integrando realismo nordico e libertà spaziale, proponendo un concetto 
“non di casa economica, ma di casa popolare, oltrepassando il criterio esclusivo di costo 
per il criterio più profondo sociale”27.  Per fare un esempio citiamo il quartiere INA-
Casa Falchera a Torino (1951-54), di Giovanni Astengo, dove notiamo l’impianto libero 
delle abitazioni disposto intorno al gruppo di servizi centrale, impianto che ritroviamo 
nella città di  Vällingby in Svezia.

Possiamo concludere che l’abitazione in relazione alla città, ma sopratutto in relazione 
ai comportamenti umani, è ciò che preoccupa i paesi usciti dalla guerra, che si trovano a 
dover accettare politiche di pianificazione territoriale e di abitazione, come ad esempio 
in Inghilterra, nei paesi nordici ed in Italia dove il concetto di vicinato assume un 
significato importante  nella progettazione.
Non manchiamo in ultimo di riferirci al Portogallo |2|, dove l’abitazione sociale 
inizialmente ristretta alla costruzione di aggregazioni di case unifamiliari, attraverso 
i piani della Previdenza Sociale inizia ad essere pensata in termini di quartiere, con 
il primo fallimentare esperimento di Alvalade (1948) a Lisbona o il miglior esempio 
di Ramalde (1952) di Fernando Távora a Porto, quartiere municipale organizzato 
secondo i principi della Carta d’Atene, dove la maglia regolare composta da blocchi 
parallelepipedi ricorda le Siedlungen tedesche del periodo tra le due guerre. 

26  PORTAS. A Habitaçao social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura, p 71.
27  Idem, p 72.
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La critica del Movimento Moderno degli anni cinquanta, concludendo, cercava di 
superare ciò che l’architettura moderna aveva generato fino ad allora, contrapponendosi 
al semplice rifiuto dei modelli storici di città e cercando soluzioni ad un tipo di città 
dispersa.  

1.3 L’abitazione e lo spazio domestico 

“la ricreazione di uno spazio sociale, che risulterà tanto più efficace quanto saper difendere la 

necessità crescente di intimità e interiorizzazione degli individui e delle famiglie, che non è 

contraddittorio né impossibile, costituisce oggi un obiettivo fondamentale dell’organizzazione 

urbana moderna”28

Come abbiamo enunciato in apertura del capitolo, l’incontrollata crescita delle città nel 
periodo tra le due guerre fu la molla che portò il Movimento Moderno a cercare delle 
soluzioni abitative che limitassero il fenomeno e che, allo stesso tempo, soddisfacessero 
le esigenze di chi ne era coinvolto. 
La scelta dell’abitazione collettiva richiedeva una riflessione sull’aspetto sociale e del 
vivere in comunità, ed è sopratutto nel secondo dopoguerra, quando lo stile internazionale 
viene messo in discussione per favorire una architettura più a contatto con la realtà del 
luogo, che si rivolge una particolare attenzione al rapporto tra lo spazio abitabile e 
l’uomo, sia in termini di quartiere e quindi di spazi comuni (rapporto casa-vicinato), sia 
in termini di casa, nel senso più intimo della parola, quindi di spazi privati (rapporto 
casa-famiglia).

La questione dello spazio domestico fu largamente presa in considerazione negli anni 
cinquanta, in particolare in associazione ad una maniera di concepire l’architettura sotto 
l’aspetto sociale e quindi delle esigenze e del benessere dell’individuo.
Ci riferiamo qui ancora una volta a Nuno Portas che, interessato all’abitazione sociale 
anche dal punto di vista dello spazio domestico, nel 1959 scriveva la tesi di laurea 
dal titolo L’abitazione sociale-proposta per una metodologia della sua architettura29, 

28  PORTAS. Os tempos da Forma, a cidade feita e refeita, p 140.
29  Portas presenta la tesi come una “investigazione del problema architettonico dell’abitazione (..)diretta alla ricerca di 
un metodo di analisi e concezione dell’habitat familiare”, dove appunto “la conoscenza della realtà familiare (psicologia 
e sociologia)” e “le esigenze fisiche o fisiologiche dell’abitare (funzionalismo, in senso stretto)” sono alla base della 
ricerca. in PORTAS. A Habitaçao social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura. Presentazione, p 15
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e col passare del tempo assumeva “il ruolo di mediatore tra le riflessioni e il dibattito 
degli architetti rispetto alla concezione spaziale della casa e del quartiere e le riserve 
che psicologi e sociologi cominciavano ormai a nutrire circa l’organizzazione dello 
spazio”30.
Portas crede nella ricerca di una metodologia di concepire l’habitat realista, ed in 
quest’ambito traccia tre modelli: sociologico (famiglia spazio e tempo), teorico 
(struttura della famiglia e della comunità) e spaziale (tradizione dell’abitare, proposte 
del Movimento Moderno)31, e riguardo a quest’ultimo ed all’espressione formale dello 
spazio cita spesso nei casi specifici i progetti di abitazione sociale italiani (INA-Casa), 
nei quali si rivolge particolare attenzione allo studio delle aggregazioni di edifici di 
diverse tipologie e alla distribuzione interna degli alloggi. 

L’organizzazione dello spazio domestico, della “cellula famigliare”32, fondata sull’analisi 
sociologica dell’habitat (spazio) e della famiglia, intesa come soggetto dello spazio, è 
ciò che si vuole approfondire in questa sede.

Samonà affermava che la casa è separata in tre parti33 che corrispondono a tre spazi: 
quello collettivo (la sala comune), quello individuale (camere) e quello dei servizi 
complementari (cucina e igiene). Riconoscendo la validità di questa divisione, per 
semplificare maggiormente, possiamo distinguere due funzioni principali dello spazio 
domestico, e quindi due parti ben distinte della casa, la zona diurna e la zona notturna o 
“intima”34, come la definisce Portas. 

La zona diurna è quella a cui viene data più importanza, in quanto rappresenta la parte 
dove si svolgono attività comuni che riguardano la famiglia, e dove la donna ricopre 
un ruolo fondamentale sia in relazione alla famiglia che ai lavori domestici (cucinare, 
lavare i panni, rassettare la casa).

“quanto alla vita del lavoro domestico (…) dovrà facilitarle un contatto naturale con i locali 

comuni o di passaggio, in accordo con quegli aspetti che affermiamo caratterizzino le classi 

popolari: necessità di alleggerimento, per l’incontro, della solitudine diurna e di ricorso alla 

cooperazione naturale nelle difficoltà correnti”35

30  PORTAS; MENDES. Portogallo: architettura, gli ultimi vent’anni. Tendenze dell’architettura contemporanea, p 16.
31  PORTAS. A Habitação social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura, p 91.
32  Idem, p 125.
33  Ibidem, p 62.
34  Ibidem, p 142.
35  Ibidem, p 143.
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Gli accessi all’abitazione assumono un aspetto fondamentale nell’organizzazione degli 
spazi dedicati al lavoro domestico, questi infatti se posti nelle vicinanze dell’ingresso 
alla casa e comunicanti con l’esterno per mezzo di finestre o porte, come spesso 
avviene nell’accesso in galleria dove la cucina e la lavanderia si affacciano su di essa, 
alleggeriscono e rendono più piacevole il lavoro della donna dandole la possibilità di 
avere un contatto sociale con l’esterno, con il vicinato, e con i figli che giocano in cortile 
o per strada. 

La zona giorno è divisa in tre spazi principali in base alle funzioni: lo spazio per lavare, 
lo spazio per mangiare e lo spazio di riunione, funzioni che prima nelle case unifamiliari 
rurali erano riunite in un unico ambiente, il cuore della casa, “quello spazio vissuto per 
il movimento di tutta la famiglia attorno al focolare”36, che perde il suo vero significato 
guadagnando vantaggi funzionali.
È dalla relazione di questi tre spazi che si generano diverse aggregazioni degli ambienti 
cucina e soggiorno, e che suddividiamo in cinque possibilità.

Il primo caso prevede un’unica stanza nella quale venivano espletate tutte le funzioni, 
uno schema che riguarda il tipo di famiglia tradizionale37 abituata a consumare i pasti 
nello stesso luogo nel quale si cucina. Un ragione di questa distribuzione è data dal 
fatto che la donna in questo caso è più a contatto con la famiglia non solo durante l’ora 
dei pasti, ma anche durante il lavoro domestico, ed in più come afferma Portas “questa 
soluzione è la più economica, se si ammettono le radicali riduzioni d’area e se non si 
vuole ricorrere alla tradizionale soluzione di un’esigua cucina-corridoio segregante, e 
insopportabile nella pratica, per la donna”38.

Nel secondo caso la cucina inizia a distinguersi dai due spazi “per mangiare” e “per 
riunirsi”, potendo essere isolata dai rumori e dagli odori, senza però potersi definire uno 
spazio autonomo, infatti analizzando l’aspetto sociale questa soluzione rispecchia la 
precedentemente descritta. 

La necessità di non isolare la moglie durante il lavoro domestico in cucina e allo stesso 
tempo la necessità di separare la zona “per lavare” dalle altre, porta alla concezione 
della cucina separata dal soggiorno per mezzo di una parete alla quale normalmente 
viene attribuita la funzione di bancone per la consumazione dei pasti.

36   PORTAS. A Habitação social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura, p 148.
37  Le inchieste in Francia rivelavano che metà della popolazione viveva in una casa con ambiente unico, mentre in Italia 
l’indagine INA-Casa dichiarava il 67%. in PORTAS, p151
38  Idem, p 152.
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Questo sistema permette la comunicazione e “il passaggio dei piatti” dalla cucina 
al soggiorno, nel quale si colloca il tavolo che però in questo modo perde il valore 
simbolico del “tavolo da pranzo” in quanto elemento di riunione della famiglia.

La cucina inizia a prendere un valore proprio e a diventare autonoma, mantenendo 
però la comunicazione con il soggiorno e con lo spazio “per mangiare”, ossia lo spazio 
destinato al tavolo, il quale si rende indipendente dai due spazi.
Questo schema distributivo, come afferma Portas, lo vediamo usato nelle migliori 
realizzazioni nordiche e svedesi, “attorniato di una preziosa intimità nel suo trattamento 
spaziale, brillantemente portato all’Interbau di Berlino da Alvar Aalto, per esempio, ma 
comparendo, anche, in Albini e Gardella, italiani”39.

In ultimo ritroviamo la soluzione dello spazio “per mangiare” inserito nella cucina40, che 
in certi casi continua ad essere direttamente comunicante alla sala per mezzo di porte, 
oppure completamente distaccata e comunicante solo tramite un corridoio comune. 
Questa soluzione “riproduce il modello di vita tradizionale delle classi popolari, quando 
non è l’esiguità della casa che obbliga la famiglia a vivere nella cucina”41. L’evoluzione 
dello spazio della cucina fa sì che questa non risulti più uno spazio legato al lavoro 
domestico della donna, ma un luogo di permanenza e di riunione. 

Se la zona diurna è simbolo di riunione famigliare, la zona notturna al contrario 
permette l’isolamento dell’individuo dal resto del nucleo famigliare, e il diritto ad avere 
uno spazio privato rappresentato dalla camera da letto, dove poter praticare attività 
individuali o semplicemente per il riposo.

Le zone diurna e notturna possono avere diverse disposizioni, di cui Portas ne individua 
quattro: una disposizione diametrale, in successione, nucleare e in sovrapposizione42.
Nel primo caso gli ambienti sono disposti ai lati di un corridoio che funge anche da 
ingresso alla casa; nel secondo caso l’ingresso è posto direttamente nella zona diurna 
che dev’essere attraversata completamente per raggiungere la zona più intima della 
casa, o nei casi più rari, attraverso l’uso di un corridoio si oltrepassa la zona notturna per 
raggiungere quella diurna; nel terzo caso la zona diurna è posta al centro dell’abitazione 
ed intorno ad essa si distribuiscono gli spazi più intimi della casa; nell’ultimo caso la 
disposizione della casa su più piani fa si che la divisione tra le due zone sia netta in 
termini spaziali.
39  PORTAS. A Habitação social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura, p 155.
40  Nell’indagine INA-Casa il 67% delle famiglie preferisce questa soluzione. in PORTAS, p 155. 
41  Idem.
42  PORTAS. A Habitação social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura, p 164-165.
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Di questi casi il primo è quello preso maggiormente in considerazione nelle soluzioni 
abitative del dopoguerra. La conformazione stretta e lunga della casa medievale e 
la tipica distribuzione radiale iniziano a cambiare forma col cambiare delle esigente 
dell’uomo moderno.
Più avanti vedremo come questa soluzione, che predilige una separazione netta tra i due 
principali spazi della casa, fosse quella usata nelle costruzioni del programma di edilizia 
sociale italiano INA-casa.

Corpo II |  Il piano INA-Casa

2.1 Principi e scopi del piano

Nel maggio del 1945, alla fine del secondo conflitto mondiale, l’Italia si trova in una 
situazione sociale ed economica critica. I bombardamenti aerei hanno distrutto case, 
interi centri abitati, interrotto vie di comunicazione, sterminato centinaia di famiglie 
e mandatone in rovina altrettante. Il bisogno di intervenire tempestivamente per 
contribuire alla rinascita dell’economia nazionale si sente, ed è forte. Questi del resto 
sono gli anni del “boom” economico, dovuto alla grande disponibilità di manodopera 
creatasi con le migrazioni massive delle popolazioni povere dalla campagna alla città, 
dal sud al nord.

Nel giugno del 1946 viene istituita la Repubblica Italiana e nominato il Presidente del 
Consiglio del primo governo del dopoguerra, Alcide De Gasperi.
Il primo incarico del governo fu quello di affrontare i maggiori problemi causati dalla 
guerra: la mancanza di case, dovuta alle distruzioni dei bombardamenti e all’aumento 
della popolazione, e la disoccupazione operaia. Il settore dell’edilizia popolare, in quel 
momento, sembrava quello più adatto per raggiungere i due obiettivi (casa-lavoro) in 
una manovra sola.
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Il governo pertanto avvia la sua politica di ricostruzione post-bellica, approvando in 
parlamento, il 28 febbraio 1949, la legge nº43 proposta dal ministro del Lavoro e della 
Previdenza Sociale Amintore Fanfani: “provvedimenti per incrementare l’occupazione 
operaia, agevolando la costruzione di case per lavoratori”. Si da cosi l’avvio al piano 
INA-Casa.

Lo scopo del piano consisteva nel riassorbimento della disoccupazione operaia nel 
settore edilizio, nel dare lavoro a chi era rimasto senza e nell’aiutare i meno abbienti, 
affinché potessero permettersi una casa a basso costo e dei pagamenti agevolati, diluiti 
nel tempo. La legge stabiliva che il piano venisse finanziato con un “sistema misto”43 al 
quale partecipavano non solo i lavoratori, con un contributo obbligato, ma anche i datori 
di lavoro e lo Stato (in diverse percentuali).
Una sorta di esperimento mutualistico e sociale, un “atto di solidarietà da parte dell’intera 
comunità dei lavoratori”.44

“Il “per cento” che l’operaio toglie dalla sua retribuzione per darla al disoccupato è l’elemento 

profondamente umano e patetico del piano INA-Casa”45

I contributi dei lavoratori, dei datori di lavoro e dello Stato venivano subito investiti 
nella produzione di beni. Le quote di riscatto e gli affitti degli alloggi avrebbero poi 
restituito il capitale necessario per costruire altre case, produrre altri beni e così via. Un 
meccanismo che inizialmente prevedeva una durata di sette anni e che si estese per altri 
sette, sino al 1963.
La gestione del piano era affidata ad un organismo semplice composto da un Comitato 
di attuazione, organo statale normativo e deliberante che faceva capo al Ministero 
del Lavoro e della Previdenza Sociale, ed un Consiglio direttivo della Gestione, ente 
autonomo con competenze giuridiche che si occupava dell’amministrazione e si serviva 
dell’aiuto di fondi gestiti dall’Istituto Nazionale delle Assicurazioni (INA).

Il piano Fanfani fu l’esito di un susseguirsi di proposte avanzate negli anni precedenti, 
come la proposta del direttore dell’INA Annetto Puggioni del 1947, consisteva nella 
partecipazione dell’INA alla costruzione di case per lavoratori. Attraverso l’emissione di 
obbligazioni, il cui ricavato andava alla costruzione delle case, l’assegnatario stipulava 
una polizza assicurativa e nell’arco di 25 anni avrebbe pagato la casa, con il concorso 
dello Stato.
43  DI BIAGI. Il piano Ina-Casa, 1949-1963, in La grande ricostruzione: il piano Ina-casa e l’Italia degli anni ‘50.  p.12
44  BERETTA ANGUISSOLA. Premessa: profilo di un piano sociale, in I 14 anni del piano Ina-Casa. p.XII
45  LIBERA. La scala del quartiere residenziale, in Istituto nazionale di urbanistica, Esperienze urbanistiche in Italia, 
Roma 1952, p.131.
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Anche l’architetto Piero Bottoni nel 1945 denunciava il problema della casa, e scriveva 
“La casa a chi lavora”. Per Bottoni, valeva lo stesso principio: le case si sarebbero 
dovute costruire attraverso la costituzione di un istituto assicurativo, i lavoratori 
avrebbero stipulato una polizza assicurativa obbligatoria, i lavoratori ed i datori di 
lavoro partecipavano con una quota del 25% e lo Stato del 50%. La casa però non 
veniva assegnata in proprietà.
L’originalità del piano di Fanfani stava nell’obiettivo principale di lotta alla 
disoccupazione, e nell’introduzione del contributo obbligatorio dei lavoratori, del 
metodo di sorteggio delle case e del cedimento della casa in proprietà.
La prima proposta di piano prevedeva: il risparmio obbligatorio sulla tredicesima 
mensilità e la possibilità di fare dei versamenti volontari; la conversione dei risparmi in 
buoni casa riscattabili; il contributo a fondo perduto dei datori di lavoro; il pagamento 
da parte dello Stato degli interessi sui risparmi dei lavoratori ed il concorso al piano 
di ammortamento, della durata di 25 anni; l’assegnazione, in proprietà, degli alloggi 
tramite sorteggio. Più tardi il contributo dei lavoratori si trasformò in una trattenuta 
mensile sul salario.
Con la legge che da avvio al secondo settennio si ha la vera e propria svolta nella 
struttura del piano INA-Casa. Quest’ultimo non si rivolge più solo alla classe povera ma 
anche ai piccoli risparmiatori, che possono concorrere all’acquisto della casa attraverso 
il libero risparmio. Si diede più libertà alle iniziative locali, con il decentramento delle 
funzioni ad organi minori e locali e l’affidamento dei lavori a piccole e medie imprese, 
nel tentativo di usare la grande quantità di manodopera e valorizzare l’uso delle materie 
prime locali.
Più tardi venne abolito anche il metodo del sorteggio, si ridusse della metà il numero 
di alloggi da dare in proprietà e furono stilate delle graduatorie a seconda del grado di 
bisogno delle famiglie.

In 14 anni di operazioni si aprirono cantieri in 5.036 comuni sparsi in tutto il territorio 
nazionale, e si dette lavoro a 40.000 lavoratori l’anno, si costruì con un ritmo di circa 
500 alloggi a settimana nel primo settennio e circa 700 nel secondo settennio46, per un 
totale di 355.000 alloggi47 alla chiusura del piano. 
Il piano INA-Casa fu una vera e propria svolta, segnò la ripresa dell’economia nazionale 
e rappresentò la più grande esperienza italiana nell’edilizia sociale. Fu il pretesto per la 
ricostruzione dell’Italia e l’occasione, per gli urbanisti e architetti italiani che credevano 

46  BERETTA ANGUISSOLA. I 14 anni del piano Ina-Casa, p 87.
47  Idem, p 23.
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in una politica di pianificazione del paese, per riflettere sul futuro dell’urbanistica e delle 
città contemporanee, “per dare forma all’espansione delle città italiane e per contrastare 
quel rapido, incontrollato e frammentario processo di crescita che le stesse stavano già 
subendo”.48 
Da quest’esperienza interventi come il Tiburtino di Ridolfi e Quaroni e il Tuscolano di 
Libera entrarono nella storia dell’urbanistica e dell’architettura italiana del Novecento, 
emblema dello “stile” dell’epoca, esempio di connubio tra architettura ed esigenze 
sociali.

2.2 Caratteristiche culturali e tipologiche del piano INA-Casa

L’edilizia popolare prima della guerra non aveva mai ricevuto particolare attenzione e le 
case economiche ricalcavano in pieno il concetto di economia: poco spazio, poca luce, 
assenza di balconi e di spazi comuni.
Con il piano Fanfani l’idea di casa economica e di individuo cambiano e le esigenze 
sociali sono al primo posto negli obiettivi della Gestione INA-Casa, presieduta 
dall’architetto Arnaldo Foschini.
Si voleva dare una casa umana e a basso costo ma nel rispetto della dignità delle persone. 
Come ben descrive Luigi Beretta Anguissola nel libro i 14 anni del piano INA-CASA, 
“La pianificazione doveva rispettare l’individualità, perché ciascun assegnatario fosse 
in grado di riconoscere da lontano, fra tutte le altre, la propria casa, ed entrandovi si 
trovasse a suo agio, in un ambiente adatto alle sue esigenze, e vi acquistasse il gusto 
delle cose ben fatte e la gioia di vivere in famiglia”49.
Un obiettivo da raggiungere era la costruzione del maggior numero di alloggi al minor 
costo possibile, ma il rapporto “basso costo-quantità di alloggi-qualità” non era facile 
da mantenere e si passò dalla costruzione di case singole, a piccoli nuclei, ad interi 
quartieri. Si iniziò a costruire in terreni più economici e nella maggior parte dei casi al 
di fuori dei centri urbani, nelle periferie.
La dislocazione dei quartieri al di fuori dalle città però portava all’assenza dei lavoratori 
durante il giorno, perciò si pensò a quei servizi indispensabili che rendessero i quartieri 
vivi e non risultassero solo dei dormitori: luoghi di incontro, centri di ricreo, mercato, 
scuola, parrocchia.

48  DI BIAGI. La grande ricostruzione: il piano Ina-casa e l’Italia degli anni ‘50. Presentazione, p.XXIII
49  BERETTA ANGUISSOLA. Lo stile delle case, in I 14 anni del piano Ina-Casa. p.XVII
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Dallo studio dello “spazio aperto”, collettivo ed urbano, e di quello “individuale e 
domestico”, si arrivò al concetto di unità residenziale, e a quello più ampio di quartiere 
organico, ossia un insieme di quartieri residenziali autosufficienti provvisti di attrezzature 
e spazi verdi per la comunità.

Ma mentre le proposte del Movimento Moderno conducevano nel resto d’Europa a nuove 
sperimentazioni, come nel caso dell’Unité d’Habitation di Le Corbusier del 1946, un 
blocco unico di 17 piani e 337 alloggi, tentativo di sintesi tra l’edificio e la città e apice 
della ricerca del Movimento Moderno sul tema delle città moderne e funzionali, in Italia 
le idee utopiche lasciavano spazio a idee più ordinarie e mirate a soddisfare esigenze 
incombenti di una popolazione sconvolta dalla guerra e bisognosa di un alloggio. I 
progetti italiani ci portano indietro con la mente alle idee di città satellite di Howard, in 
questo caso non vere e proprie città ma quartieri, analogamente autosufficienti. 
Se da una parte l’Italia restava indietro rispetto al panorama europeo, d’altra parte si 
distingueva per aver avviato un meccanismo di ricostruzione senza precedenti.

2.3 I manuali 

Affinché il “meccanismo” del piano procedesse velocemente e senza intoppi la 
programmazione doveva essere rigorosa, perciò la Gestione si impegnò nella redazione 
dei manuali INA-Casa “allo scopo di agevolare il compito delle stazioni appaltanti e 
dare più preciso orientamento ai progettisti”.50

Vengono redatti quattro manuali, due nel primo settennio e due nel secondo, come 
scrive Patrizia Gabellini: atti ad accompagnare “il processo dall’ideazione al collaudo, 
tessendo una rete normativa in grado di orientare i comportamenti progettuali, costruttivi, 
valutativi senza bloccarli su modelli dati e indiscutibili”.51

Non si imponevano progetti, anzi, si scartavano le soluzioni tipo e la prefabbricazione, 
nel tentativo di valorizzare le tradizioni locali e regionali, e di esaltare l’individualità 
delle proposte. Si davano consigli e “suggerimenti”, ossia si proponevano progetti e 
schemi tipologici liberamente interpretabili dai progettisti, questi ultimi scelti tramite 
concorso pubblico.
50  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 1. Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e 
presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, Roma 1949, premessa.
51  GABELLINI. L’Ina-Casa: nuove regole per la ricostruzione, in La città ricostruita. Le vicende urbanistiche in 
Sardegna nel secondo dopoguerra, p 84
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I primi due fascicoli nascono nel 1949 e nel 1950, il primo Suggerimenti, norme e schemi 
per la elaborazione e presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, che riguarda la 
progettazione degli alloggi e le tipologie edilizie, tra cui la casa in linea continua e 
isolata e la casa a schiera, ad uno o due piani; il secondo, Suggerimenti, esempi e norme 
per la progettazione urbanistica. Progetti tipo, che si occupa della configurazione 
spaziale dei quartieri, con annessi progetti elaborati d’ufficio.

Nei manuali, l’idealtipo, l’esempio, la regola prestazionale e lo standard, sono gli 
strumenti alla base del metodo normativo.
Nel primo fascicolo, ad esempio, l’idealtipo è usato per mostrare le soluzioni distributive 
degli alloggi. Vengono proposti 81 schemi, raggruppati per tipi edilizi, tipologie 
distributive e “abitudini di vita”, definiti il “frutto di studi, di proposte e di elaborati 
desunti da diverse autorevoli fonti ed opportunamente vagliati per adattarli al problema 
particolare delle case per lavoratori”52.
Nel secondo fascicolo ci si limita a dare esempi e 21 regole prestazionali, come spiega 
Patrizia Gabellini: “ciascuna dedicata ad un requisito qualificante dell’urbanistica 
organica: l’ attenzione per i caratteri dei centri esistenti; la valorizzazione del paesaggio, 
dei pregi storici e artistici; l’adesione alle curve di livello; la ripresa nell’architettura dei 
caratteri figurativi dei luoghi; la creazione di ambienti raccolti e composti e di scorci 
prospettici gradevoli; la cura per il verde, il suo volume, la sua forma, il suo colore; la 
varietà nella composizione degli edifici ecc.”.53

L’attenzione nei confronti della “tradizione” (tradizioni regionali, clima, materiali locali, 
stili di vita, esposizione solare, ecc.) era un elemento determinante nella strutturazione 
dei manuali, e vantava di una più facile regolamentazione rispetto alle distribuzioni 
urbanistiche. Queste ultime dovevano essere: “varie, mosse e articolate, tali da creare 
ambienti accoglienti e riposanti, con vedute in ogni parte diverse e dotate di bella 
vegetazione, dove ogni edificio abbia la sua distinta fisionomia, ed ogni uomo ritrovi 
senza fatica la sua casa col sentire riflessa in essa la propria personalità”.54

L’uso del modello non risultò la forma normativa più adatta per la regolazione 
urbanistica. Emerse subito uno scontento generale sugli aspetti urbanistici, vennero 
distribuiti questionari agli assegnatari delle abitazioni e si promosse un referendum per 
valutare i tipi edilizi preferiti.
52  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 1. Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e 
presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, Roma 1949, premessa.
53  GABELLINI. I manuali: una strategia normativa, in La grande ricostruzione: il piano Ina-casa e l’Italia degli anni 
‘50.  p 105
54  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 1. Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e 
presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, Roma 1949,  estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 410
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Anche Bruno Zevi, nel IV congresso nazionale di urbanistica, nel 1952 a Venezia esprime 
i suoi dubbi sull’esperienza: “le eventuali riserve che possono essere sollevate in qualche 
caso circa la dislocazione dei quartieri (…) non vanno riferite alla possibilità di questo 
ente già impegnato nell’arduo compito di scegliere vaste aree di costo conveniente. Va 
riferito alla carenza di piani regolatori urbanistici, di un’adeguata legislazione sulle aree, 
di strumenti amministrativi atti a garantire un appropriato uso di terreni fabbricabili (…) 
L’INA-Casa poteva al massimo mirare a produrre un quartiere, un compiuto episodio 
urbano: ha mirato a questo fine e lo ha realizzato”.55

Durante il secondo settennio vengono redatti il terzo e quarto fascicolo: Guida per 
l’esame dei progetti delle costruzioni INA-Casa da realizzare nel secondo settennio, 
dove si revisionano le regole del primo settennio e Norme per le costruzioni del secondo 
settennio estratte da delibere del Comitato di attuazione del Piano e del Consiglio 
direttivo della gestione INA-Casa, che si occupa degli aspetti economici, finanziari e 
procedurali del piano.
Nel terzo fascicolo si propongono gli standard urbanistici, che comportano il 
proporzionamento e dimensionamento di alloggi e dell’intero quartiere.
Il concetto di standard lo ritroviamo anche nel testo “La scala del quartiere residenziale”, 
scritto nel 1952 da Adalberto Libera, allora responsabile dell’ufficio architettura della 
Gestione INA-Casa.
Libera, già dai primi anni della guerra si era interessato alla ricostruzione e agli studi 
sugli alloggi, e nel 1943 scriveva con Gio Ponti e Giuseppe Vaccaro la “Carta della 
casa”.

La revisione dei risultati ottenuti negli ultimi sette anni portò alla limitazione delle 
tipologie edilizie, si esclusero edifici con più di tre piani, abitazioni al pian terreno, scale 
comuni non coperte; si favorirono soluzioni come la cucina separata dal soggiorno, 
l’ingresso indipendente dal soggiorno, i mobili incassati nei muri, la presenza di balconi 
e si favorì la costruzione di abitazioni più grandi.
Da questo punto in poi la casa popolare e la casa borghese iniziano a non essere poi cosi 
diverse.
I manuali, elemento fondamentale del piano, furono un esperimento positivo soprattutto 
per la loro valenza pratica e per i risultati ottenuti, per il contributo dato all’attuale 
configurazione morfologica delle periferie italiane.

55  ZEVI. L’architettura dell’Ina-Casa, in L’Ina-Casa al IV Congresso Nazionale di Urbanistica, Venezia 1952, Società 
grafica romana, Roma 1953, p 24
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2.4 Lo spazio domestico    

Un aspetto importante dei progetti INA-Casa è quello che riguarda l’organizzazione 
interna degli spazi della casa e delle sue relazioni con lo spazio esterno.
Gli stessi manuali INA-Casa, come abbiamo visto in precedenza, suggerivano degli 
schemi abitativi consoni al carattere popolare del Piano, divisi per categorie: tipi edilizi, 
capacità degli alloggi, stile di vita (espresse dal rapporto cucina-soggiorno-pranzo).
In quest’ultimo caso si distinguevano principalmente tre tipi: cucina a sé stante, cucina 
con alcova, cucina-pranzo-soggiorno in unico ambiente.
Più tardi attraverso delle inchieste agli abitanti, si giunse alla divisione in quattro 
abitudini di vita, e quindi quattro tipi: cucina isolata, con soggiorno e pranzo separato; 
cucina-pranzo e soggiorno separato; cucina in alcova con un unico locale di pranzo-
soggiorno; cucina-pranzo-soggiorno in un unico ambiente (tipico della tradizione delle  
campagne italiane)56.
Dalle inchieste agli assegnatari delle case sorse anche la preferenza da parte di questi 
del tipo cucina-pranzo separata dal soggiorno, e di bocciare le soluzioni nelle quali il 
soggiorno doveva essere attraversato per raggiungere gli altri spazi della casa.
Riguardo alla zona notte si concluse che la camera matrimoniale necessitava di una 
dimensione di circa 15-16 mq e che le aperture quali porta e finestra fossero disposte 
in maniera tale da consentire il posizionamento di un letto, dei comodini, di una culla, 
un armadio, un cassettone e un tavolino-scrittoio. La stessa accortezza valeva per le 
stanze dei bambini che dovevano essere di circa 11 mq e dovevano comprendere due 
letti, i comodini, un armadio e un tavolino57. Inoltre, nel rispetto del lavoro della donna 
nell’ambito domestico, si pensò ad assicurare un certo tipo di ambienti quali ripostiglio, 
cantina e lavatoio interno58. 

Gli alloggi dovevano avere due esposizioni, meglio se opposte, per cui l’esposizione 
nord era riservata agli spazi di servizio, ed eccezionalmente ad una camera, nel caso che 
ce ne fossero almeno altre due59. L’orientazione solare è uno degli elementi principali per 
garantire una buona illuminazione degli ambienti della casa e di conseguenza una buona 
areazione, in funzione del corretto posizionamento di finestre e balconi, generalmente 
molto grandi.

56  BERETTA ANGUISSOLA. I 14 anni del piano Ina-Casa, p 411.
57  Idem, p 64.
58  Il lavatoio normalmente posto in uno spazio collettivo all’esterno insieme agli stenditoi,  diventa indipendente e 
dotato di uno stenditoio individuale.
59  BERETTA ANGUISSOLA. I 14 anni del piano Ina-Casa, p 56.
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“I balconi ampi, i loggiati, rimarranno sempre una delle caratteristiche inconfondibili, che 

faranno distinguere anche di lontano, anche correndo in macchina, le case del Piano dalle 

consuete case popolari”60.

Una maggiore qualità degli spazi domestici, voleva essere un altro passo da compiere 
per far si che le famiglie dell’INA-Casa, normalmente di scarsa cultura e di umili 
condizioni economiche, si riunissero in gruppi più omogenei che godessero della vita 
comune e ancor prima soddisfacessero le esigenze della vita quotidiana. 

2.5 Tecniche costruttive

Il metodo costruttivo INA-casa si discosta dal modello internazionale di edificio 
moderno che si basava principalmente su due elementi, lo scheletro portante e la 
smaterializzazione della parete, ma allo stesso modo non si può considerare un metodo 
di tipo vernacolare perché di tradizionale troviamo solo i materiali impiegati nella 
costruzione delle murature. Si può quindi affermare che “quello applicato è il modo di 
costruire disponibile in Italia all’indomani della guerra”.61

Il piano INA-Casa, se da una parte cercava di mettersi al passo ideologicamente con 
le esperienze dei paesi nordici o dell’Inghilterra sull’idea di “città satellite” e “città 
giardino”, restava indietro sul piano tecnico e tecnologico con la sua strategia conservativa 
e promotrice dell’uso di materiali e manodopera locali. I sistemi prefabbricati infatti, 
si iniziarono ad usare solo negli anni sessanta, sistemi già ampiamente usati negli altri 
paesi, e già superati.
Le tecniche costruttive quindi si limitavano a semplici elementi murari e in cemento 
armato, realizzati in opera, e applicati in maniera diversa a seconda della tipologia 
edilizia. Negli edifici di massimo due o tre piani la funzione portante è affidata alle 
pareti, costituite di mattoni o di blocchi di pietra, ad esempio, nelle case a schiera di 
Mario Ridolfi al Tiburtino la muratura portante è composta da una fitta maglia di blocchi 
di tufo (tipico materiale della tradizione romana), nelle case a schiera di Ignazio Gardella 
a Cesate le pareti che separano gli alloggi sono quelle portanti, mentre nelle case alte 
invece, la stessa funzione è affidata ad uno scheletro in cemento armato.

60  BERETTA ANGUISSOLA. I 14 anni del piano Ina-Casa,p 56.
61  PORETTI. Le tecniche edilizie: modelli per la ricostruzione, in  La grande ricostruzione: il piano Ina-casa e l’Italia 
degli anni ‘50.
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Sarà nel secondo settennio che si inizierà a sperimentare l’uso di elementi modulari 
e prefabbricati, come le case di Gorio in Via Cavedone a Bologna, mentre nel primo 
settennio ne sono esempio le residenze di Mario Ridolfi al Tiburtino e a Terni o il quartiere 
La Martella di Ludovico Quaroni a Matera, dove la sperimentazione si concentra molto 
sul dettaglio costruttivo e linguaggio architettonico fortemente legato alla tradizione ma 
alla ricerca di un contatto con la modernità, in linea col pensiero neorealista. La voglia 
di esprimere il Moderno sulla base della realtà sociale superando il Monumentalismo 
fascista.

Non possiamo dichiarare la nascita di un unico movimento italiano, ma possiamo 
definire la presenza di due principali correnti di pensiero proprie della scuola romana 
e di quella milanese. Nel caso dei quartieri romani del Tiburtino IV di Quaroni e 
Ridolfi e il Tuscolano II di De Renzi e Muratori, possiamo notare i contrasti di pensiero 
dovuti anche alle idee non trascurabili di Bruno Zevi e dell’APAO (Associazione Per 
l’Architettura Organica).
Il Tiburtino esprime la visione di un’architettura che vuole superare lo stampo fascista  
attraverso una scelta “neorealista” dell’uso degli elementi della tradizione e la forma del 
quartiere data da un’insieme di sperimentazioni fatte su edifici singoli o piccoli gruppi 
e non su un disegno d’insieme.
Al contrario nel quartiere Tuscolano II alla base della progettazione risiede una 
concezione unitaria dell’insediamento, in continuità con le ricerche razionaliste degli 
anni precedenti, nella quale si integrano le unità residenziali.
Gli anni del dopoguerra furono un periodo che servì all’architettura italiana per cambiare 
modo di pensare riguardo ad una logica di intervento puntuale, ancorato ad una vecchia 
maniera di pensare l’abitazione per affiancarsi ad idee più nord-europee, eleggendo 
l’idea di unità di vicinato e la tradizione alla base della progettazione.

2.6 Il contributo di Adalberto Libera all’INA-Casa

Nell’Italia del dopoguerra la ricerca in termini formali e funzionali sulla casa popolare 
degna di chi l’abitasse tanto agognata da Fanfani, si intrecciava alle sperimentazioni 
urbanistiche ed alle idee moderne dell’abitare collettivo.
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Adalberto Libera fu una delle figure più versatili dello scenario italiano moderno. 
Membro del “Gruppo Sette” nel 1926 (con Figini, Pollini, Terragni, Rava, Larco, 
Frette), fondatore del MIAR (Movimento Italiano di Architettura Razionale) nel 
1930, impegnato negli anni trenta in progetti di chiaro stampo razionalista, inizia la 
sua graduale presa di distanza dal razionalismo già nel 1927 quando, partecipando alla 
grande esposizione dell’architettura moderna di Stoccarda insieme al Gruppo Sette, si 
trova davanti alla visione della Siedling Weissenhof progettata dai migliori architetti 
dell’epoca, una nuova e rivoluzionaria esperienza che dovette essere di ispirazione 
per le future sperimentazioni riguardo al tema della città-giardino come residenza dei 
lavoratori.
In un momento in cui l’architettura italiana cercava di prendere le distanze dal 
Monumentalismo fascista per volgere l’attenzione ad una ricerca neorealista in virtù 
della tradizione, Libera fu colui che, forse più di tutti, contribuì al successo del piano 
di abitazione sociale, inserendo nella redazione dei manuali INA-Casa i frutti di un 
personale percorso di riflessione sul tema dell’alloggio e del rapporto tra architettura e 
individuo.

Dopo un voluto ritiro dalla scena del dibattito internazionale, tra il 1943 e il 1946, 
nella sua casa a Villa Lagarina in Trentino, dove iniziò a dedicarsi interamente agli 
studi sull’abitazione, viene nominato da Arnaldo Foschini alla direzione dell’ufficio 
Architettura della Gestione INA-Casa. Qui, incaricato della preparazione dei concorsi 
e della selezione dei progetti, e direttamente impegnato nella redazione dei manuali, 
rimase dal 1949 fino al 1952.
Lo studio di Libera sugli “alloggi tipo adatti per la produzione di serie”62, svolto 
durante il ritiro in Trentino, stimola l’interesse di Gio Ponti, fervido sostenitore della 
produzione in serie in quanto non significava fare case tutte uguali bensì migliorare le 
qualità dell’architettura63, tanto da spingerlo ad iniziare una collaborazione che portò 
all’elaborazione del volume Verso la casa esatta.

Gli studi sull’abitazione verranno raccolti nel libro rimasto inedito La tecnica funzionale 
dell’abitazione, dove una serie di disegni illustra le possibili tipologie di stanze, schemi 
distributivi del blocco cucina e studi ergonomici, fino al disegno della posizione degli 
utensili in una credenza. L’esigenza di rivedere il progetto su una base “metrica” del 
corpo umano e del suo rapporto con le cose presenti in casa è evidente.

62  DI BIAGI. La grande ricostruzione: il piano Ina-casa e l’Italia degli anni ‘50, p 54. 
63  Idem, p 51.
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Il tema della casa viene perciò valutato sotto tutti gli aspetti (funzionali, costruttivi ed 
estetici), sicuramente basati sui principi vitruviani della utilitas, firmitas e venustas64, che 
serviranno all’esperienza INA-Casa e alla redazione dei manuali. Gli studi sull’alloggio, 
da cui derivarono disegni e schemi, furono infatti un valido punto di riferimento per gli 
architetti “in gioco” e per lo stesso Libera che poté applicarli per primo nei suoi progetti, 
tra i quali il complesso di case INA in Via Galilei a Trento (1949) o il più chiacchierato 
quartiere Tuscolano a Roma (1950-54), definito da Zevi “unità di abitazione orizzontale 
o il grattacielo disteso a terra”, ed ancora “uno tra i lavori problematici ma originali”65.

“Esprimere plasticamente ed in unità l’organismo edilizio, differenziando il tessuto dal nucleo, 

significa creare elementi di interesse: interesse nel loro contrasto e nella loro connessione; 

significa ancora, sostenere il gioco della composizione plastica (che da solo potrebbe risultare 

gratuito) con il contenuto di valori reali e comprensibili”66

Mentre nelle case a Trento possiamo rintracciare lo stile di Libera nell’espressione 
formale data dai forti aggetti già sperimentati nei primi anni trenta nei villini ad Ostia, 
il Tuscolano si distacca dal resto della produzione INA-Casa per la sua conformazione 
bassa, ad un solo piano con accesso diretto e patio privato, nata dall’influenza della 
medina delle città marocchine (elemento che influenzò molti architetti contemporanei, 
da Le Corbusier ad Alvaro Siza), per l’idea di unità di quartiere resa ancora più forte dal 
“recinto” che lo circoscrive. 
Dato il clima mediterraneao la vita all’aperto viene privilegiata, sia nella piccola che 
nella grande scala, cominciando dal patio privato all’insieme di stradine, facenti parte di 
uno spazio privato collettivo, che conducono alle abitazioni e formano una maglia ben 
organizzata, nel rispetto dell’equilibrio tra collettivo e privato.
Potremo affermare che “l’unità d’abitazione orizzontale”67del Tuscolano, così 
denominata da Libera nella relazione tecnica del progetto, è il culmine di un percorso 
di ricerca dello spazio urbano iniziato con il progetto a più ampia scala del piano 
di Aprilia, dove la visione mediterranea è in primo piano, e dove gli elementi che 
strutturano l’insieme seguono delle gerarchie ed un ordine. L’unità della struttura-forma 
è ciò che viene sempre mantenuto nelle varie scale del progetto, ciò che cambia grazie 
alla riflessione sull’alloggio sono le figure che fanno parte della composizione, più 
complesse e pensate a misura d’uomo.

64  GAROFALO,VERESANI (a cura di). Adalberto Libera, p 141.
65  ZEVI. Controstoria dell’architettura in Italia Ottocento Novecento, p 70.
66  LIBERA. La scala del quartiere residenziale, estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 441.
67  Casabella Continuità n°207, p 35.



146

Negli stessi anni, meno conosciuto ma non di minore importanza, Libera progetta la 
“Città Giardino” di via Pessina a Cagliari, per conto della I.E.E.P (l’Istituto per l’Edilizia 
Economica e Popolare), ente nato di seguito al piano INA-Casa e facente capo alla 
Camera di Commercio di Cagliari.
In questo caso, che studieremo meglio più avanti, ritroviamo i principi di Libera e gli 
insegnamenti dei manuali INA-Casa, sia nelle soluzioni planimetriche interne che nelle 
idee di composizione urbana, con una raffinatezza che riscontriamo in pochi altri casi di 
edilizia economica popolare.

2.7 La divulgazione del piano INA-Casa: le riviste di architettura.

Dopo aver tracciato un quadro esaustivo del grande processo di ricostruzione in Italia, 
ciò che ci resta da citare per la sua importanza nel dibattito internazionale è l’aspetto 
della divulgazione del piano INA-casa, ossia quali informazioni si avevano ed in quale 
modo arrivavano fuori dal paese.
In un contesto in cui, come afferma Bruno Zevi, “i concorsi internazionali, le esposizioni 
mondiali, i CIAM , le riviste di architettura (...) favorivano gli scambi tra i diversi 
paesi”68, le riviste di architettura assumono a questo punto un ruolo fondamentale nella 
trasmissione delle idee e nella conoscenza di esperienze con cui confrontarsi, in questo 
caso nella divulgazione dell’esperienza italiana INA-Casa.
Il Novecento in generale fu un secolo di grandi cambiamenti politico-sociali e nascita 
di correnti letterarie e architettoniche, e tanto era il fermento e la voglia di risollevarsi 
dalle conseguenze della guerra e di comunicare che anche la produzione scritta 69subì un 
“boom”, sopratutto negli anni a cavallo tra le due guerre mondiali.

In Italia la produzione di periodici inizia ad avere un forte sviluppo già negli anni 
successivi alla prima guerra mondiale. Nel 1921, Marcello Piacentini pubblica la prima 
rivista L’architettura. Nel 1928 escono Domus fondata da Gio Ponti e Casabella di 
Persico e Pagano, nel 1929 Edilizia Moderna e nel 1933 Quadrante. 

68  ZEVI. Storia dell’Architettura Moderna, (trad) p 181.
69  La produzione si separava in due filoni principali, quello anglosassone, delle riviste inglesi e americane, e quello 
mediterraneo, che comprendeva la produzione scritta delle lingue di radice latina( italiano, francese, spagnolo, 
portoghese).
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Casabella era la testata per eccellenza, quella che potremmo definire l’equivalente 
italiano della rivista francese l’Architecture d’Aujourd’hui nata nel 1930, per il suo 
contributo nella divulgazione del Movimento Moderno, sopratutto durante gli anni tra il 
‘53 e il ‘64 sotto la direzione di E. Nathan Rogers, il quale usava la rivista come tramite 
per la diffusione delle proprie idee, e che ne cambia il titolo in Casabella Continuità.
Durante la seconda guerra mondiale la produzione non si ferma, anzi si ravviva. Nascono 
Lo Stile di Gio Ponti nel 1941, Quaderni Italiani di Bruno Zevi nel 1942 e Urbanistica 
nel 1949.
Nel dopoguerra, anche forse riflettendo quella situazione di ripresa dell’economia 
nazionale, le riviste continuano a propagarsi e a specializzarsi. Appare la rivista 
Metron, fondata da Zevi, Piccinato e Radiconcini, che poi verrà sostituita nel 1955 da 
L’Architettura, cronache e storia, diretta dal solo Zevi. Intorno alla metà degli anni 
sessanta nasce Lotus, che nel 1974 diventa Lotus International sotto la direzione di 
Pierluigi Nicolin e nel 1969 Paolo Portoghesi fonda la rivista Controspazio.

Molti progetti INA-Casa vennero presi in considerazione dalle riviste di architettura, tra 
le nostrane Casabella Continuità, con i più famosi numeri 207, dove troviamo l’articolo 
sul Tuscolano di Adalberto Libera, n°210, nel quale Vittorio Gregotti scrive un articolo 
sulle opere di Mario Ridolfi, o ancora il numero 215 nel quale Ludovico Quaroni scrive 
l’articolo “ il paese dei barocchi” riferendosi al quartiere Tiburtino di Roma, o ancora la 
rivista L’Architettura, cronache e storia di Zevi ad ogni numero dedicava una sezione 
ad un progetto INA-Casa, mostrando quei quartieri che al giorno d’oggi sono meno 
conosciuti.

Anche le riviste straniere si interessavano al “fenomeno”, in Francia ad esempio la 
rivista L’Architecture d’Aujourd’hui, nata nel 1930, nel n° 41 del 1952 pubblicava 
l’articolo di Muratori “La gestion INA-Casa” e quello di Figini e Pollini “ Les origines 
de l’architecture moderne en Italie”.
In Portogallo, mediante la voce di Nuno Portas, si conoscevano i progetti INA-Casa 
del Tuscolano di Adalberto Libera, nella rivista Arquitectura70 n°64 del 1959, con un 
articolo dal titolo “una realizzazione esemplare”, e delle case a Terni di Mario Ridolfi 
in Arquitectura n°57/58 del 1957. In quest’ultimo riferendosi all’articolo di Gregotti 

70  La produzione scritta in Portogallo non ebbe un’espansione di dimensioni paragonabili a quella italiana per via 
dell’isolamento provocato dalla politica di regime (ricordiamo il motto di  António de Oliveira Salazar “orgogliosamente 
soli”) e la difficoltà all’accedere alle riviste straniere, derivato anche dai costi e dalle barriere linguistiche. Le riviste di 
architettura compaiono timidamente negli anni cinquanta, Arquitectura (terza serie) nel 1957 e Binário nel 1958. Sarà 
con la fine della dittatura nel 1974, e quindi con la fine della censura, che si inizierà a difendere la libertà di espressione 
ed a ridurre le distanze dagli altri paesi europei.
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su Casabella Continuità n° 210 nel 1956, Portas parla di tre opere di Mario Ridolfi 
del quale dice “si tratta di un’artista di personalità forte, che senza dimenticare gli 
insegnamenti del Movimento Moderno, sa, in contatto con il passato, incontrare nuove 
forme di espressione”71.

Corpo III  |  Caso studio: la città giardino di via Pessina a Cagliari

Il percorso di riflessione sul rapporto tra architettura e società iniziato durante la guerra 
da Adalberto Libera, valso alla redazione dei manuali INA-Casa e alla riuscita di progetti 
di fama internazionale quali “l’unità d’abitazione orizzontale” del Tuscolano a Roma, 
interessa anche la progettazione del poco conosciuto gruppo di abitazioni in via Pessina 
a Cagliari del 1950.
Benché questo progetto non sia un “puro” INA-Casa, questa esperienza condotta da 
Libera, allora responsabile dell’ufficio architettura della Gestione del Piano, merita una 
particolare attenzione per essere sotto molti aspetti, quali le tecniche costruttive e le 
tipologie abitative o ancora la maniera di disposizione libera dei volumi nello spazio, 
molto simile agli insediamenti INA-Casa ma con un grado di raffinatezza che fa si che al 
giorno d’oggi, al contrario di molti quartieri popolari degli anni cinquanta ora sinonimo 
di degrado e povertà, il nucleo di via Pessina goda di un potenziale architettonico a 
proteggere, in quanto esempio più unico che raro di architettura moderna nel capoluogo 
sardo.
3.1  Le premesse della costruzione della città giardino di via Pessina

 
Il progetto di via Pessina si inserisce in un programma di ricostruzione postbellica e di 
espansione del capoluogo sardo distrutto per il 25% nel 1943 dagli alleati72.
La città di Cagliari tutt’oggi caratterizzata dalla presenza di un centro storico composto 
dai quattro quartieri di Castello a nord, Marina a sud, Stampace a ovest e Villanova a est, 
conservando la conformazione urbanistica medievale datale dai pisani nel XIII secolo, 
iniziava nel 1945 l’espansione nelle direttrici nord-ovest e sud-est in modo inarrestabile. 

71 Portas continua l’articolo citando Gregotti riguardo al gruppo di case INA nei pressi di Terni, per il quale dice: 
“vediamo una deliziosa interpretazione dell’architettura regionale che è un prodotto di un largo conoscimento della 
regione e del suo interesse per i problemi di un’architettura spontanea in generale (…) è evidente il desiderio di rispettare 
il paesaggio, di utilizzare i materiali della regione, di non ferire una tradizione architettonica” (in Arquitectura n°57/58, 
1957, p 24).
72  CASU. L’INA-Casa e i villaggi operai nella Sardegna meridionale, in Atti del Convegno “1949-1999. Cinquant’anni 
dal piano INA-Casa”, IUAV,1999. In Fanfani e la casa. Gli anni Cinquanta e il modello italiano di welfare state. Il piano 
INA-Casa, p 342.
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La prima direttrice, che occupava un’area pianeggiante, era caratterizzata dalla presenza 
dai programmi popolari INA-Casa di iniziativa pubblica, quali il quartiere di Is Mirrionis 
del 1953-56; la seconda, di maggiore interesse paesaggistico per la conformazione 
collinosa con la vista sul mare, era contraddistinta dall’intervento di abitazioni per 
dipendenti statali ad opera di una società mista pubblico-privata, l’I.E.E.P. (Istituto per 
l’Edilizia Economica e Popolare) facente capo alla Camera di Commercio di Cagliari 
e alla Società Generale Immobiliare di Roma, che si serviva dei finanziamenti statali 
previsti dalla legge n°408 del 2 luglio 194973. 
I terreni che occupano il punto di cerniera tra il limite della città costruita e l’espansione 
orientale della città, vennero venduti alla I.E.E.P.  per un’area complessiva di 25.678 
mq, il 26 gennaio 1950 dalle signore Enrica Manca di Villahermosa vedova Halen e 
Carmela Sardagna nata Halen74 e la risistemazione dell’area, ovvero la zona a sud del 
tridente che delimita il nuovo Tribunale, prevista dal Piano di Ricostruzione75, venne 
affidato all’architetto Adalberto Libera76.

Il progetto di edilizia economica di Libera fu una grande innovazione per l’architettura 
cagliaritana, infatti le tendenze culturali europee erano poco conosciute nell’isola e fino 
ad allora i programmi di edilizia popolare si limitavano all’occupazione intensiva dei 
lotti edificabili, come nel caso dei grandi volumi nella via Baccaredda o in viale La 
Plaia77, dove le facciate austere erano interrotte esclusivamente da finestre e gli spazi 
comunitari non venivano nemmeno contemplati.
Al contrario, come vedremo, Libera inaugura una architettura più articolata e proiettata 
verso l’esterno.

73  In base alla legge 408/49 gli enti soci versavano un contributo per l’acquisto delle abitazioni dei propri dipendenti, 
da assegnare in locazione con patto di vendita trascorsi dieci anni dall’assegnazione, tramite la detrazione di contributi 
dalla busta paga.
74  Relazione tecnica allegata alla domanda di concessione edilizia, costruzione di un lotto di palazzine per abitazioni 
economiche in via Pessina,  Archivio di Stato di Cagliari.
75  Il piano di ricostruzione si rifaceva al Piano Regolatore del 1941.
76  Libera nel 1940 sposò la cagliaritana Stefania Boscaro, legata alla famiglia Halen.
77  FASSIO (a cura di). Adalberto Libera nel dopoguerra, p 100.
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3.2 Il progetto iniziale

Il progetto si distacca dall’impianto urbano dell’isolato a blocco, tipico della Cagliari 
dell’ottocento, aderendo ai concetti dell’architettura moderna sulla città-giardino, dove 
i volumi hanno una disposizione libera nello spazio e gli spazi verdi e comunitari sono 
privilegiati, eliminando il tradizionale schema dell’edificio col fronte allineato alla 
strada per promuovere un impianto di case a schiera sfalsate, approfittando al massimo 
dell’orientamento solare, creando prospetti più articolati tramite l’uso delle logge e lo 
sfalsamento di piani e permettendo un gioco sapiente di viste prospettiche, tutti temi che 
ritroviamo tra i suggerimenti dei manuali INA-Casa.

“La casa dovrà contribuire alla formazione dell’ambiente urbano, tenendo presenti i bisogni 

spirituali e materiali dell’uomo, dell’uomo reale e non di un essere astratto: dell’uomo cioè, che 

non ama e non comprende le ripetizioni indefinite e monotone dello stesso tipo di abitazione, 

fra le quali non distingue la propria che per un numero, non ama le sistemazioni a scacchiera, 

ma gli ambienti raccolti e mossi al tempo stesso. Saranno dunque le condizioni del terreno, 

il soleggiamento, il paesaggio, la vegetazione, l’ambiente preesistente, il senso del colore a 

suggerire la composizione planimetrica affinché gli abitanti dei nuovi nuclei urbani abbiano 

l’impressione che in questi sia qualche cosa di spontaneo, di genuino, di indissolubilmente fuso 

con il luogo sul quale sorgono”78.

Dai disegni originali si evince l’intenzione di Libera di occupare un’area molto lunga, di 
forma trapezoidale, con uno schema composto da tre sistemi abitativi, di cui due basati 
su un modulo quadrato ed uno di forma parallelepipeda posto all’estremità dell’unità 
d’abitazione come per definirne i limiti dalla nuova espansione: un espediente usato 
anche da Saverio Muratori e Mario De Renzi, in forma ancora più marcata, con l’edificio 
a V del quartiere Tuscolano, nel quale ritroviamo i caratteri della tipica espressione 
monumentale razionalista. 

78  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 1. Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e 
presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, Roma 1949 estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 410.
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Sempre stando ai disegni originali, il sistema degli accessi alle unità abitative avviene 
attraverso viali pedonali, l’unica via carrabile rompe il sistema per consentire l’accesso 
al blocco di chiusura. Il sistema dei percorsi permetteva così “un passaggio graduale 
dallo spazio raccolto semi-privato dell’unità di abitazione allo spazio pubblico della 
città”79e costituiva un insieme dove si potevano riconoscere “due distinti momenti della 
vita quotidiana dell’abitare: dalla famiglia al vicinato, dal vicinato alla comunità”.80

L’idea di unità d’abitazione quindi si ripresenta nel progetto di via Pessina, 
contemporaneamente all’unità d’abitazione orizzontale del Tuscolano, assumendo 
forme diverse ma mantenendo gli stessi principi, ne “La scala del quartiere residenziale” 
infatti Libera scriveva “tra la casa ed il quartiere residenziale sta forse una nuova 
realtà che fino ad ora non abbiamo, io penso, preso in sufficiente considerazione, e 
cioè, l’unità d’abitazione (..) l’organismo edilizio nella sua espressione più completa 
ed nel contempo cellula dell’organismo urbanistico”81, un organismo indipendente che 
risponde alle esigenze funzionali della famiglia e di più famiglie in relazione.
L’aspetto comunitario però è un fattore che in questo caso manca sin dal progetto 
originale, infatti il sistema di servizi tipico dei quartieri INA-Casa, che Libera utilizza nel 
progetto del Tuscolano, è assente, ma probabilmente a causa del Piano di ricostruzione 
municipale che prevedeva la costruzione nelle vicinanze di altri quartieri INA-Casa e di 
un centro sociale ad opera di Mario De Renzi.82

“I progetti per i quartieri INA-Casa dovranno comprendere anche lo studio di tutte le 

attrezzature collettive necessarie al funzionamento integrale dal complesso (come Chiesa, 

scuole, asilo nido, negozi, mercato, centro sociale, ambulatorio, uffici comunali, posta, cinema, 

campo sportivo) e la sistemazione delle aree non coperte (come strade di lottizzazione, campi 

da gioco, giardini comuni, fontane)”83

Lo stimolo all’innovazione che Libera voleva trasmettere alla città di Cagliari però non 
venne ben recepito. Il progetto originale per la via Pessina infatti venne fortemente 
cambiato dalla I.E.E.P. per rispondere alle richieste dell’amministrazione comunale che  
approvava solo il tipo di fabbricati ma non i percorsi, e richiedeva un adattamento al 
tracciato viario imposto dal Piano di ricostruzione.

79  FASSIO (a cura di). Adalberto Libera nel dopoguerra, p 190.
80  Idem.
81  LIBERA. La scala del quartiere residenziale, estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa,p 440.
82  FASSIO (a cura di). Adalberto Libera nel dopoguerra, p 198.
83  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 2. Suggerimenti, esempi e norme per la progettazione 
urbanistica. Progetti tipo, Roma 1949 estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 413.
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Il risultato fu una mediazione tra il progetto di Libera e il nuovo tracciato urbano, 
mantenendo i tre sistemi abitativi ma disposti in maniera differente nel terreno, perdendosi 
le relazioni tra le unità abitative e il godimento degli ampi spazi verdi comuni.

3.3 Il progetto realizzato

Il quartiere di via Pessina, frutto degli adattamenti richiesti dall’amministrazione 
comunale di Cagliari, risulta diviso in cinque isolati che occupano uno spazio molto più 
ampio della sola via Pessina, collocandosi tra quest’ultima ed un altro importante asse 
viario rappresentato dalla via Antonio Scano, e formando le vie interne, via Domenico 
Lovisato, via Antonio Tamarelli, via Efisio Marini e via Giuseppe Sanna Randaccio, 
dalle quali si ha accesso agli edifici.

Le case, destinate a lavoratori impiegati di enti pubblici, si dividono in tre sistemi 
abitativi A, B e C, differenti per forma, ma accomunate dalla stessa tecnica costruttiva 
di uso locale con orizzontamenti in blocchi cementizi e pietra cantone e mattoni nelle 
strutture verticali84, per un massimo di altezza di quattro piani, esteriormente intonacate 
e segnate da uno zoccolo litico in pietra, molto marcato negli schizzi di progetto e meno 
percepibile in opera.

“La casa dovrà essere solida nell’ossatura, tecnicamente perfetta negli impianti, curata nelle 

rifiniture, onde limitare al minimo le spese di manutenzione. (..) Si raccomanda pertanto 

l’attenta considerazione del problema locale sotto ogni punto di vista (abitudini di vita, 

tradizioni locali, clima, latitudine e altitudine, materiali da costruzione locali, prodotti 

dell’artigianato, maestranze, sistemi costruttivi riscaldamento)”85

Gli edifici, che comprendono un’insieme di 172 alloggi86, presentano soluzioni 
planimetriche diverse variabili tra i 75 e i 110 mq basate, escludendo il blocco 
parallelepipedo con più accessi su una delle vie interne all’isolato, su un modulo 
pressoché quadrato con lato di circa dieci metri ruotato di 45° rispetto al fronte strada 
della via Pessina - si veda Fig.71- e in linea con la strada nel primo tratto della via Scano.

84  MASALA. Architettura dall’Unità d’Italia alla fine del ‘900.
85  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 1. Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e 
presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, Roma 1949 estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 410.
86  FASSIO (a cura di). Adalberto Libera nel dopoguerra, p 198. 
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La casa perciò diventa un modello semplice e ripetibile, che acquista carattere e forza 
attraverso le variazioni aggregative dei sistemi abitativi, e diversificandosi attraverso 
l’uso di elementi di collegamento con l’esterno quali ad esempio la loggia, usata in 
maniera differente per ogni sistema abitativo. 
Nell’edificio A viene inscritta nel volume conferendole poca importanza data invece 
ai corpi scala che fuoriescono dall’edificio e segnano gli ingressi; nell’edificio B, “con 
richiami strutturali più espliciti alle sue prove nel razionalismo degli anni ‘30”87, si 
proietta verso l’esterno uscendo fuori dal volume in maniera decisa, costituita da una 
soletta sottile in calcestruzzo ed una semplice ringhiera in ferro in corrispondenza 
della sala; nell’edificio C, nuovamente inscritta nel volume, è raddoppiata e posta nelle 
estremità nord e sud, ancora una volta in corrispondenza della sala.

“comunque si abbia la massima cura della visuale d’insieme, che nella edilizia residenziale 

prevale sempre sull’elemento singolo, cercando di proposito di creare un ambiente, quando 

il luogo per natura ne sia privo. A questo fine gioverà il gioco alternato di pareti alte e basse, 

continue e spezzate, brevi e allungate, piane e frequenti di aggetti e vuoti (finestre e logge), 

disposte di facciata o di scorcio nelle visuali dagli accessi o dalle finestre principali degli 

alloggi”88.

I tipi edilizi non rispettano però i principi di economia sempre ribaditi da Libera e  
riportati nel secondo fascicolo dei manuali INA-Casa, sull’impiego del corpo scala a 
servizio di due o più appartamenti. É solo nel tipo B che questo principio viene rispettato, 
usando l’espediente dello sfalsamento dei piani e conseguentemente dell’ingresso agli 
appartamenti in ogni pianerottolo, mentre i tipi A e C servono un solo appartamento per 
piano di cui il primo tipo di circa 75 mq e il secondo di circa 110 mq.
Questo ci fa pensare che anche se  lo strumento legislativo di cui si serve l’I.E.E.P. è lo 
stesso dell’INA-Casa, la scelta  di un solo alloggio per piano sia dovuta alla differenza 
di classe sociale dei destinatari delle case, normalmente semplici operai ed in questo 
caso  impiegati d’ufficio e dirigenti statali.

Se sotto quest’aspetto le idee dell’architetto tendono ad essere messe da parte, nel caso 
della distribuzione interna degli alloggi invece ritroviamo pienamente quei principi 
ormai noti riguardo ad una progettazione nel rispetto dell’abitabilità, che “risponde a 
precise esigenze pratiche e funzionali relative all’attività quotidiana delle famiglie”89.

87  FASSIO (a cura di). Adalberto Libera nel dopoguerra, p 199.
88  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 1. Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e 
presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, Roma 1949 estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 410. 
89  LIBERA. La scala del quartiere residenziale, estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 440.



154

La distribuzione interna tiene conto dell’orientamento degli edifici, anche qui rispettando 
le linee guida INA-Casa, per cui generalmente la zona giorno (cucina, soggiorno) è 
maggiormente esposta al sole, mentre la zona notte (camere da letto) è meno esposta.
Nella zona diurna gli ambienti della cucina e del soggiorno sono comunicanti attraverso 
una porta solo nell’edificio A, mentre nel tipo B risultano indipendenti e adiacenti e 
nel tipo C comunicanti solo attraverso la loggia, e quindi non considerate in relazione 
diretta. 
La zona notturna è sempre composta da due o tre stanze e bagno, ma mentre nelle 
tipologie A e C risulta completamente indipendente e nettamente separata dalla zona 
giorno, in quanto gli ambienti sono distribuiti su un corridoio aggiuntivo, - vedere 
schemi in fig. 75- nella tipologia B il corridoio d’ingresso è anche l’elemento che 
distribuisce i vari ambienti,  in due diverse soluzioni, uno posto longitudinalmente 
e l’altro trasversalmente alla porta d’ingresso, dove solo nel primo caso si riesce a 
mantenere una separazione tra le due zone della casa.

Un altro aspetto importante, che caratterizzava i progetti INA-Casa, è rappresentato 
dagli spazi comuni dell’edificio.
Come riscontrato dai disegni originali infatti gli edifici del tipo B e C erano dotati di 
cantine suddivise per ogni famiglia e di una terrazza con lavatoio e stenditoi comuni. 
Nella tipologia A invece la lavanderia era prevista nella distribuzione interna, ricavata 
al lato del corpo scala, il quale fuoriesce per tutta l’altezza dell’edificio indicandone 
gli accessi, e differenziandosi dalle altre due tipologie dove è posto centralmente 
fuoriuscendo dal volume solo in copertura, consentendo l’accesso alle terrazze.

3.4 Lo stato attuale e le differenze con il progetto originale

Riflettendo sulla proposta iniziale di Libera e comparandola al progetto così come si 
presenta al giorno d’oggi, appare evidente come l’immagine globale del quartiere e la 
fisionomia degli edifici sia cambiata profondamente dalle idee dell’architetto, mentre lo 
spazio interno non abbia subito rilevanti variazioni. 
Andando per gradi, distinguiamo le differenze per spazi esteriori pubblici e per tipologie 
abitative.
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Spazi pubblici
Per quanto riguarda gli spazi esteriori, come descritto in precedenza sulla base della 
lettura dei disegni originali, notiamo che questi erano pensati in maniera che gli abitanti 
potessero fruire di uno spazio pubblico, della comunità, rappresentato dagli spazi tra la 
strada e l’ingresso alle abitazioni, e di uno spazio semi-privato, ossia un cortile interno 
comune agli abitanti di ogni edificio. Tra questi due spazi il collegamento era dato da 
soli passaggi pedonali.
Gli spazi semi-privati, posti tra le due file di abitazioni, erano divisi da muretti bassi che 
ripartivano i lotti, ma assicuravano la comunicazione tra di essi e ampie viste. Oggi gli 
spazi verdi pubblici sono limitati ai passaggi pedonali al lato della strada ed agli spazi 
di forma triangolare della via Pessina, determinati dalla posizione sfalsata delle case, nei 
quali sono ricavati gli accessi agli edifici.
Gli spazi verdi interni vennero chiusi nelle entrate per mezzo di recinzioni e cancelli ad 
altezza d’uomo e frammentati con ulteriori recinzioni divisorie maggiormente visibile 
nel caso del primo lotto, perdendosi così la permeabilità tra spazio pubblico e spazio 
privato caratteristica del progetto, e proibendo il gioco delle viste prospettiche.

Anche gli edifici hanno subito delle alterazioni considerevoli.

Tipologia A
La tipologia A, prima pensata in quanto “chiusura” dell’unità d’abitazione, e quindi 
posizionata nell’estremità est del lotto, ora si trova all’interno dell’isolato spezzando 
l’unità e perdendo automaticamente il suo significato originale.
Dagli schizzi prospettici di progetto notiamo che la posizione degli accessi cambia. 
Posta inizialmente in posizione frontale alla strada ed in linea con il corpo scala 
sporgente dal blocco e segnato per tutta l’altezza da un basamento in pietra che percorre 
orizzontalmente tutto l’edificio, attualmente si collocano lateralmente segnate dalla 
presenza di una mensola di riparo (elemento che troviamo ripetersi in tutte le tipologie) 
mentre il basamento in pietra dell’altezza delle entrate viene sostituito da uno più 
modesto come nelle altre due tipologie.
Dei cinque edifici solo uno si presenta molto degradato, e si suppone che non abbia mai 
subito interventi di recupero e rifacimento della facciata. 
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Tipologia B
Negli edifici della tipologia B, della quale forse per la maggiore complessità rispetto 
alle altre tipologie vennero costruiti solo due blocchi ripetuti in sequenza, dai disegni si 
evince l’inversione dell’entrata dell’edificio verso sud, e delle altezze dei due blocchi, 
perdendo così la netta linea di giunzione dei due edifici, marcata dalle finestre del corpo 
scala.
Nella stessa tipologia le logge, che nel progetto originale risultano sottili, rastremate 
e profonde, schermate per metà e studiate nei dettagli dell’arredamento interno, nel 
progetto eseguito risultano completamente differenti, meno profonde e di forma regolare, 
prive dell’arredamento (in un disegno dell’epoca notiamo la panca incassata alla parete 
e il tavolo da pranzo) e delle schermature sostituite da semplici ringhiere in ferro.
La sensazione di proiezione verso l’esterno, ed il clima famigliare che dall’interno della 
casa si prolunga verso l’esterno si perdono. Inoltre il significato delle logge si perde 
ancor prima quando la tipologia progettata per essere collocata solo lungo la via Marini, 
con la loggia del soggiorno proiettata verso il cortile interno, viene spostata sulla via 
Pessina e rivolta alla strada.
Le cantine e le terrazze degli edifici risultano differenti dal disegno iniziale, trovandosi 
prima di tutto invertite, conseguentemente all’inversione delle altezze degli edifici, e 
differendo anche nelle divisioni interne.-si veda fig.72-
Gli appartamenti, basandoci su testimonianze di alcuni abitanti, non avrebbero subito 
variazioni significative all’interno. Dalla visita di due diversi alloggi, scelti a campione, 
solo uno era stato completamente ristrutturato interiormente, mentre l’altro aveva subito 
solo atti di manutenzione.

Tipologia C
La tipologia C inizialmente pensata per essere disposta lungo la via Pessina e con un 
unico blocco isolato in angolo su via Marini (potremmo dedurre che fosse il blocco 
inizialmente pensato per i dirigenti e quindi distanziato dagli altri) è presente in maggior 
numero e differisce dal progetto iniziale sopratutto nelle aggregazioni degli edifici. 
Nel primo lotto troviamo tre unità, distanziate e divise da recinzioni, di cui due con la 
facciata in linea con via Scano mantenendo l’orientamento solare originario, mentre nel 
secondo lotto troviamo una disposizione più fedele all’idea iniziale, con aggregazioni 
di tre unità ripetute parallelamente sulla via Pessina e sulla via Marini. Su quest’ultima 
però gli edifici sono “specchiati” perdendo il giusto orientamento solare, componente 
molto importante del progetto sulla base del quale sono state progettate le logge, poste 
come originariamente nel punto di cerniera tra le unità, disposte anch’esse come nel 
caso della tipologia B, in maniera sfalsata.
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Le logge sulla via Pessina sono tutte aperte, ma sono poche quelle che mantengono le 
ringhiere originali in ferro e smaltate di colore verde.
Dalla visita di un appartamento del primo blocco, abbiamo potuto constatare come 
l’unica differenza dalle piante iniziali stia nella zona di lavaggio della cucina, che 
risulta aperta, e dalla quale si accede ad una stanza destinata ai domestici90. Ora è chiuso 
delimitando un’anticamera che da accesso ad un piccolo bagnetto e alla stanza, modifica 
attuata in tutti gli edifici.
Nel caso specifico dell’appartamento visitato, la loggia a nord non è più in comunicazione 
con il soggiorno, con accesso dalla cucina. La loggia a sud è aperta e conserva i parapetti 
originali.
Un’altra curiosità su quest’edificio, come abbiamo detto destinato alla classe dirigente, 
sta nell’uso differente dei materiali, evidentemente più pregiati.
Le pareti del soggiorno sono interamente rivestite in seta91, mentre il bagno che serve 
le tre stanze da letto è rivestito di un bellissimo marmo nero, delle finezze ovviamente 
riservate alle classi più abbienti, e che notiamo ancor prima di entrare nell’appartamento, 
salendo le scale, dove anche qui le pareti sono rivestite in marmo chiaro per quasi tutta 
l’altezza del vano - si deva fig.108-.
Altro elemento che non si trovava a quell’epoca nelle case popolari, e che è riservato 
solo a questo blocco, è un sistema di riscaldamento centralizzato che, posto nel soffitto 
d’ingresso e nascosto dal controsoffitto, riscaldava i diversi ambienti della casa attraverso 
delle bocchette d’aria (oggi non funzionanti) poste in ognuno di essi.

Un elemento che accomuna tutte e tre le tipologie , inserito anch’esso in corso d’opera, 
è il cornicione in aggetto di 60 cm92 su tutte le coperture, che contribuisce a dare un 
carattere meno monumentale ai blocchi93, e gli conferisce una visione d’insieme più 
popolare e famigliare.

90  Testimonianza del Dott.Bullita
91  Testimonianza del Dott.Bullita
92  FASSIO (a cura di). Adalberto Libera nel dopoguerra, p 200.
93  Carattere che si riscontra invece nei disegni chiari e puliti, tipici della formazione razionalista di Libera.
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3.5 Le problematiche e le proposte per la città giardino di via Pessina.

Nel paragrafo precedente abbiamo visto come lo stato attuale della città giardino di via 
Pessina sia diverso dal progetto così come inizialmente concepito dall’architetto. 
Il continuo processo di mutazione del quartiere è avvenuto parallelamente allo sviluppo 
della città di Cagliari, che lo ha nel tempo inglobato: se, infatti, al momento della sua 
nascita, il quartiere si collocava in un punto di espansione della città – ovvero, in una 
desolata periferia – lo ritroviamo oggi immerso in un contesto pienamente cittadino, in 
uno dei quartieri più ricchi della città.
Tuttavia, nel contesto urbano attuale, in cui la città giardino di via Pessina non rispecchia 
più il suo appellativo, essa continua a conservare alcuni aspetti significativi dell’idea 
iniziale con cui era stato pensato.

Al giorno d’oggi infatti è raro incontrare dei quartieri dotati di ampi spazi verdi collettivi 
e semi-privati in piena città – si pensi alla maggior parte degli agglomerati INA-Casa, 
che sorgevano infatti in zone periferiche – ma l’esempio di Cagliari  rappresenta uno di 
questi rari casi: un nucleo di case inserite in un contesto cittadino e centrale, che gode 
di ampi spazi verdi. Questa configurazione ci rimanda concettualmente alle Siedlungen 
degli anni trenta – di cui si è detto nel primo capitolo – dove i principi delle città giardino 
howardiane venivano applicate alla realtà urbana, in continuità col tessuto esistente.

Se analizziamo i progetti INA-Casa, l’impianto libero degli edifici nel terreno e privo 
di limiti definiti, nella maggior parte dei casi era la soluzione prediletta, come nel caso 
dei già citati quartieri di Gardella a Cesate o di Ludovico Quaroni a La Martella.-come 
si vede in fig.50 e 51- 
Si trattava di “composizioni urbanistiche varie, mosse, articolate, tali da creare ambienti 
accoglienti e riposanti, con vedute in ogni parte diverse e dotate di bella vegetazione, 
dove ciascun edificio abbia la sua distinta fisionomia, ed ogni uomo ritrovi senza fatica 
la sua casa col sentire riflessa in essa la propria personalità”94.
Nel progetto di via Pessina, seppur di stampo evidentemente razionalista, riconosciamo 
comunque l’intenzione di Libera nel voler perseguire i canoni INA-Casa, da lui stesso 
dettati – si pensi alla disposizione a 45° gradi degli edifici rispetto alla strada – non solo 
riguardo alla disposizione degli edifici nello spazio, ma anche alla loro configurazione 
esterna ed interna.

94  Piano incremento occupazione operaia case per lavoratori. 1. Suggerimenti, norme e schemi per la elaborazione e 
presentazione dei progetti. Bandi dei concorsi, Roma 1949,  estratto in I 14 anni del piano Ina-Casa, p 410
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Dall’analisi del quartiere si sono individuate le problematiche attuali principalmente  
dovute alla noncuranza da parte del comune di Cagliari nei confronti di un patrimonio 
moderno messo da parte e non giustamente valorizzato.
Già all’epoca l’amministrazione comunale faceva delle scelte che avrebbero cambiato 
radicalmente l’aspetto di un’opera moderna di una chiarezza e bellezza più unica che 
rara – si vedano i disegni del progetto originale - del panorama dell’edilizia economica 
popolare. 

Le imposizioni dell’amministrazione comunale della città di Cagliari, riguardanti 
le recinzioni degli edifici lungo la strada e le ripartizioni degli spazi comuni, erano 
un presagio dell’evoluzione della maniera di concepire gli spazi pubblici annessi alle 
abitazioni di tipo sociale, che, come si è visto nel primo capitolo, verrà rimessa in 
discussione agli inizi degli anni sessanta, come affermava Christopher Alexander:

“i progettisti urbani hanno cominciato a sostituire alla terra di nessuno suburbana una terra di 

nessuno urbana, costruendo blocchi alti e bassi di appartamenti isolati nel loro spazio verde, 

così per creare, per contrasto, l’illusione della campagna. All’inizio poteva sembrare una 

soluzione ammirevole, ma in pratica si è visto che questi spazi frazionati e dispersi sono ben 

poco godibili. Non sono abbastanza grandi per poter funzionare da giardino pubblico e  non 

sono abbastanza piccoli per avere il sapore intimo del giardino privato. Tutto è di tutti, vale a 

dire in pratica, niente è di nessuno”95

Questa affermazione più che attuale ci fa pensare al valore del gruppo di case di via 
Pessina e ci porta a domandarci cosa si potrebbe fare per restituirla ai suoi abitanti e alla 
città, senza che gli spazi risultino di tutti e di nessuno, e restituendole la sua immagine 
originale di opera moderna.
Dal confronto tra i propositi del progetto originale e la realizzazione finale sono emerse 
delle divergenze per cui si crede possibile una mediazione tra le due soluzioni.
Per quanto riguarda la condizione degli spazi esterni si è preso il lotto numero due 
come riferimento in quanto unica parte del progetto che, per la disposizione dei blocchi, 
l’orientazione solare e lo spazio verde interno, rispecchia, pur cambiando le tipologie, 
lo schema originale.

95  ALEXANDER; CHERMAYEFF, Spazio di relazione e spazio privato, ed Il Saggiatore, 1968 (trad. Community and 
privacy), p 79.
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In questo caso notiamo come gli edifici funzionano da chiusura negli assi principali 
mentre sulle vie Tamarelli e Doronatico la chiusura sia rappresentata da alte barriere con 
cancelli che permettono il passaggio pedonale dei soli residenti.

Pensando ad un possibile intervento di riqualificazione si ipotizza una terza soluzione 
che da un lato riprende le idee primordiali di città giardino, in termini di restituzione 
di spazi verdi al quartiere, e dall’altro tiene conto della sua attuale collocazione e della 
necessità di garantire degli spazi privati agli abitanti.
Allo stesso tempo si vuole ripristinare quel sottile legame tra lo spazio semi-privato e lo 
spazio pubblico attraverso passaggi pedonali - come previsti nel progetto originale - e 
l’apertura di più ampie visuali, riorganizzando le divisioni interne e utilizzando barriere 
più basse e meno d’impatto, per recuperare quella percezione visiva prospettica che 
ancora riusciamo ad intravedere, così come pensata originariamente da Libera.

Ciò che manca e che si auspica è una metodologia di intervento unitaria. Se infatti 
l’immagine del progetto è cambiata già in fase di costruzione, ora continua a cambiare 
nei piccoli gesti noncuranti degli abitanti del quartiere, basti pensare alle opere di 
manutenzione delle facciate degli edifici, per cui ogni blocco ha subito variazioni 
cromatiche o di sostituzione di elementi quali ringhiere dei balconi, tamponature degli  
stessi, infissi. Ripristinare gli elementi primordiali è un primo passo verso il ristabilimento 
di una omogeneità d’insieme, che evochi l’immagine unitaria che vedevamo espressa 
nei disegni originali, così come altri piccoli accorgimenti quali l’uso di un unico tipo di 
rivestimento esterno degli edifici, un unico tipo di pavimentazione esterna, un unico tipo 
di chiusura – ringhiere, cancelli -degli spazi comuni. 



161

O Plano INA-Casa. Uma leitura transversal do projeto de Via Pessina em Cagliari

Corpo IV | considerazioni finali

L’analisi del caso-studio di via Pessina a Cagliari conclude la trattazione di un argomento 
ampio e complesso, quello dell’abitazione sociale, iniziato con un inquadramento 
globale del problema della crescita delle città e della mancanza di abitazioni della prima 
metà del XX secolo e sfociato nella trattazione del caso specifico dell’Italia del secondo 
dopoguerra, la quale per rispondere alla carenza di case innescava un meccanismo di 
edilizia popolare della portata del piano INA-Casa.

Attraverso lo studio delle case della via Pessina, particolari e uniche nel loro genere, 
abbiamo verificato la presenza di una serie di elementi trattati lungo la tesi, quali il 
tema delle città-giardino, il modello di casa popolare suggerito dai manuali del piano 
INA-Casa, la distribuzione degli spazi interni della casa, e abbiamo visto come queste 
caratteristiche, tipiche di una architettura moderna, sopravvivano con fatica ai nostri 
giorni.
Le modifiche iniziate in corso d’opera dettate dal comune di Cagliari e il continuo 
mutare dell’aspetto globale degli edifici definito dagli stessi abitanti, hanno implicato la 
perdita dell’immagine moderna e raffinata data da Libera al progetto iniziale. Il progetto 
risulta infatti conformato ai canoni di edilizia economica di quegli anni più incentrata 
sull’aspetto rurale e tradizionale, neorealista – esempio lampante è il cornicione in 
aggetto nelle coperture -.

La debolezza del progetto allo stato attuale sta nella perdita di quegli elementi originari 
che gli attribuivano un carattere forte - l’alto basamento, ora quasi inesistente, le finestre 
della tipologia B che marcavano la giuntura tra i blocchi e ora spostate, le coperture 
dritte e ora mosse dalla presenza del cornicione - e nelle alterazioni degli spazi comuni 
esterni che gli fanno perdere il carattere unitario.
Ciò che si auspica è la valorizzazione di ciò che rappresenta un patrimonio architettonico 
al giorno d’oggi,  un monito a dimostrare più sensibilità nei confronti di ciò che ha 
rappresentato anni di sperimentazioni da parte dell’architettura moderna,  riguardo ad 
opere apparentemente meno importanti come l’edilizia economica popolare.

Lo studio dell’esempio di Cagliari vuole essere uno spunto, per guardare ai quartieri 
sociali degli anni cinquanta come un patrimonio da preservare, per i quali possano 
essere pensate delle proposte concrete in termini di conservazione e restituzione di 
questi alle città.
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Nel caso specifico della via Pessina, l’intervento di valorizzazione auspicato può 
prevedere l’elaborazione di un piano di salvaguardia, e un programma che implichi il 
lavoro congiunto del comune di Cagliari, soprintendenza e abitanti.
Entrando nel merito della strategia proposta, il piano di salvaguardia potrà prevedere i 
seguenti interventi:

−	 recupero degli spazi collettivi verdi, attraverso l’uso di un unico tipo di chiusura  
- ringhiere, cancelli – e passaggi pedonali che colleghino spazi privati e spazi pubblici;
−	 uso di un unico tipo di rivestimento esterno degli edifici, per dare una maggiore 
idea di omogeneità;
−	 ripristino degli elementi originali quali, uso delle ringhiere nelle logge, stessa 
tipologia di infissi;
−	 rimozione del cornicione in copertura;
−	 uso di un unico tipo di pavimentazione esterna, che indichi gli spazi pubblici e 
gli spazi privati, gli accessi alle abitazioni.

L’azione congiunta dei tre soggetti (comune, soprintendenza e abitanti) deve prevedere 
la sensibilizzazione della popolazione verso il patrimonio architettonico di Cagliari, di 
cui fanno parte gli edifici di Adalberto Libera. 
Il coinvolgimento della popolazione, come avveniva negli anni cinquanta attraverso i 
questionari di gradimento delle abitazioni, o attraverso la collaborazione fisica degli 
abitanti – si pensi al già citato esperimento portoghese, l’operazione SAAL, dove 
delle squadre tecniche di professionisti, sociologi e studenti prestavano appoggio alla 
popolazione – attraverso riunioni ed iniziative culturali, è un metodo di intervento già 
usato al giorno d’oggi per il recupero di quartieri sociali degradati, ma di cui sentiamo 
poco parlare. 
Sarà questo il cammino da intraprendere per valorizzare le ricchezze taciute delle nostre 
città? Se a questa domanda possiamo rispondere solo attraverso la sperimentazione, 
il primo approccio al progetto di abitazione sociale della città di Cagliari si propone 
di porre le premesse a questo fine, l’avvio di una reale azione di salvaguardia e essere 
uno spunto per aprire altre strade verso nuove concrete proposte di salvaguardia e 
valorizzazione del nostro patrimonio architettonico e culturale.
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Allegati

|1|  

Il contesto portoghese negli anni cinquanta e sessanta

Mentre lo Stato italiano, per contrastare i danni bellici e la disoccupazione operaia, 
attuava una politica di edilizia economica sociale della portata del piano INA-Casa, 
facendosi conoscere ed apprezzare in ambito internazionale, il Portogallo viveva un 
momento di ombra e di isolamento  dovuto all'ascesa al potere del regime dittatoriale di 
António de Oliveira Salazar, estirpato solo nell'aprile del 1974 con la Rivoluzione dei 
Garofani.
Come affermano Nuno Portas e Manuel Mendes gli anni sessanta e settanta sono 
un periodo “particolarmente significativo non solo per la specificità dei mutamenti 
verificatisi nel contesto politico e sociale del Portogallo, ma anche per il consolidamento 
del ruolo dell'architettura nella cultura nazionale e nell'ambito internazionale”1.
Sono gli anni in cui il potere politico ostacola iniziative di ogni genere, artistiche e 
urbanistiche, limitando i tentativi di miglioramento del territorio, i piani regolatori ed 
esercitando un conservatorismo autoritario anche sull'economia del paese, agevolando 
l'aggravarsi di differenze territoriali e la crescita urbanistica abusiva delle zone costiere 
e periferiche.
L'Urbanistica era il “parente povero della formazione degli architetti”2, perciò non 
avendo degli specialisti nel campo, e non essendo facilitati dalla situazione politica, la 
maggior parte dei piani regolatori e dei piani di organizzazione del territorio venivano 
affidati ad architetti stranieri, come nel caso di Robert Auzelle a Porto (1962)3. 
 
In Portogallo, la pratica urbanistica era molto lontana dalle esperienze degli altri 
paesi, ma emergeva il tentativo di valorizzazione di temi come il quartiere e la maglia 
urbana, come conseguenza del rifiuto del razionalismo funzionalista, ed anche le scuole 
di architettura attraverso l'insegnamento partecipavano all'evolversi di idee, come 
succedeva in Italia ed Inghilterra.

1  PORTAS, MENDES. Portogallo: architettura, gli ultimi vent’anni, premessa. 	
2  Ibidem, p 14.	
3  Atlas historico de ciudades europeas, Peninsula Iberica, p 145.	
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É in queste scuole che negli anni quaranta, mentre si affermavano esponenti di stampo 
razionalista come Arménio Losa, Alfredo Viana de Lima o Keil do Amaral, si formano i 
futuri professionisti quali José Carlos Loureiro, Luis Pádua Ramos e Fernando Távora a 
Porto; Nuno Teotónio Pereira, Raul Chorão Ramalho e Manuel Taínha a Lisbona. 
In particolare Távora, Teotónio Pereira e Taínha seguivano attivamente, negli anni 
cinquanta, il dibattito internazionale sull'Architettura Moderna partecipando ai 
Congressi Internazionali di Architettura Moderna (CIAM), distinguendosi per la loro 
difesa dei valori locali e regionali a favore del superamento del funzionalismo. 
La cultura architettonica portoghese degli anni sessanta infatti si distaccava dal resto 
d'Europa per la rinuncia del sistema universale, il cosiddetto “Stile Internazionale” e 
unificato, tanto ricercato dal Movimento Moderno, per favorire un rapporto più diretto 
tra l'individuo e il territorio, per privilegiare il contatto con la realtà come fondamento 
dell'atto progettuale. 
Távora fu uno dei primi a sostenere un'evoluzione dell'architettura moderna nel senso 
di un'architettura fondata sull'identità di una tradizione, e a denunciare la perdita del 
carattere dell'architettura portoghese con la pubblicazione de O Problema da Casa 
Portuguesa nel 1951, dove sosteneva la ricerca di una Terza Via da imboccare per 
superare il progressivo decadimento del pensiero e dell'architettura moderna coeva.
Possiamo dire che è nel 1947 con la pubblicazione sulla rivista Arquitectura de 
O Inquérito à Arquitectura Popular Portuguesa, per iniziativa di Keil do Amaral 
(probabilmente influenzato dall'inchiesta di Pagano e Daniele del 1936 “Architettura 
Rurale”)4, che ha inizio il progressivo distacco dai modelli del Movimento Moderno da 
parte degli architetti portoghesi, e lo riscontriamo nella presentazione del Piano per una 
Comunità Agricola5, al CIAM del 1956 al quale Távora partecipava insieme a Viana de 
Lima e Arnaldo Araujo.
La rottura con lo “Stile Internazionale” e i modelli urbanistici proposti dalla Carta 
d'Atene fu lenta e difficile, e a causa della repressione politica che bloccava i piani 
regolatori il dibattito politico restava circoscritto a pochi argomenti quali il quartiere 
e la tipologia edilizia residenziale popolare, contrastati dai limiti imposti dal regime, 
tra cui la scelta di terreni molto economici e di poco interesse, isolati e malserviti. 
Già nel 1945 Keil do Amaral scriveva O Problema da Habitação, dove auspicava al 
ricorso di piani urbanistici e di controllo del territorio per contrastare la speculazione 
fondiaria, il problema dell'abitazione infatti si faceva già sentire, sopratutto nei grandi 
centri urbanizzati.
La pessima politica residenziale sarà però l'occasione di piccoli studi per realizzare 
opere di un certo livello sopratutto in ambito di abitazione sociale.

4  FERNANDEZ. Percurso. Arquitectura portuguesa 1930/1974, p 45.
5  TRIGUEIROS. Fernando Távora, Blau.
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A Lisbona Nuno Teotónio Pereira sarà quello che più si interesserà all'architettura 
nell'ambito dell'abitazione collettiva, in particolar modo soffermandosi “sulla qualità 
di abitabilità degli spazi e sui sistemi distributivi”6, principi che applicherà nella 
progettazione di quartieri sociali più importanti in collaborazione con Bartolomeu 
Costa Cabral e Nuno Portas, tra i quali Aguas Livres e Olivais Nord, e quelli di V.N.de 
Famalicão, Vila do Conde e Barcelos nella zona di Porto.

Le scuole di architettura furono determinanti nelle scelte tipologiche degli agglomerati 
urbani infatti mentre a Porto Távora, e più avanti Siza, rivolgevano l'attenzione 
sopratutto “alla composizione e la costruzione del linguaggio architettonico”7, a Lisbona 
ci si interessa maggiormente “alle questioni tipologiche o della politica della casa, in 
un contesto formale più eclettico”8, dove non fatichiamo a trovare una relazione con 
l'esperienza INA-Casa.

|2|

Le “case economiche” e programmi di abitazione sociale pre-SAAL. (1946-1973)

A partire dalla seconda metà del XIX secolo, come conseguenza dell’industrializzazione 
che portò ad un rapido sviluppo urbano e all’incremento della popolazione e della densità 
abitativa, anche le maggiori città portoghesi quali Porto e Lisbona, iniziano a confrontarsi 
con le problematiche delle grandi città europee legate alla casa. Le popolazioni delle 
zone rurali più povere si spostano nelle città creando un sovraffollamento degli edifici 
esistenti nei vecchi quartieri periferici, fino ad un punto di saturazione tale da esigere la 
costruzione di nuove case.

Nel 1946, con il Decreto legge n°35.611 del 25 aprile, si da il via ad una vera e propria 
legislazione diretta a risolvere l'allora preoccupante questione dell'abitazione. Si 
permise la costituzione di federazioni, nell'ambito del Ministero delle Corporazioni, 
per la realizzazione di opere sociali e nel 1947 viene fondato un organismo nuovo, 

6  PORTAS, MENDES. Portogallo: architettura, gli ultimi vent’anni, p 12.
7  Ibidem, p22.
8  Idem.



168



169

O Plano INA-Casa. Uma leitura transversal do projeto de Via Pessina em Cagliari

Abitazioni Economiche-Federazione della Cassa di Previdenza (HE, Habitações 
Económicas-Federação de Caixas de Previdência), il quale doveva servirsi dei capitali 
della Previdenza Sociale per la costruzione di abitazioni economiche, le “case di  affitto 
economico”.
Il sistema delle “case economiche” era già in atto del 1933, attraverso la legge dello 
stesso anno promulgata dallo Stato Corporativo, la quale istituiva una pianificazione 
basata su progetti urbanistici e l’esigenza di una maggiore partecipazione statale in 
quanto a politica dei suoli e programmi abitativi, attribuendone i poteri ai comuni.9

Lo Stato, “che ripudiava le soluzioni plurifamiliari, accusate di collettivismo, connotate 
come falansteri e potenzialmente generatrici di rivolta sociale”10, ammetteva unicamente 
abitazioni unifamiliari, prevedeva l'accesso alla proprietà attraverso il pagamento di 
un contributo mensile e si opponeva al sistema di affitto, perché visto come metodo 
proletario. 
Nel momento in cui lo Stato cominciava a sentire la pressione della situazione europea 
di declino del regime fascista e per rispondere alla condizione di sottosviluppo in cui 
il paese stava vertendo, venne istituita la Federazione della cassa di Previdenza. Si 
iniziava lentamente a superare quel mero conservatorismo autarchico promuovendo la 
costruzione di edifici plurifamiliari di abitazione sociale, associata ad un sistema di 
affitto, “ma anche cosi con il massimo (espressamente stabilito), di piano terra e tre 
piani”11, tema rivendicato nell'ambito del primo Congresso Nazionale di Architettura 
del 1948 , stesso anno in cui la rivista Arquitectura pubblica per la prima volta la Carta 
d'Atene.

Mentre nel resto d'Europa, come sopratutto in Italia, si usavano o “suggerivano” progetti-
tipo per la costruzione di quartieri sociali che corrispondessero all'idea britannica di 
“neighbourhood”, il comune di Lisbona nell'ambito del Piano di Urbanizzazione della 
zona sud della Av. Alferes Malheiro promosso con D.L. 33921 del 5 settembre del 1944 
e con legge 2007 del 7 maggio del 1945, costruiva nel 1948 il quartiere di Alvalade, 
presentato da Miguel Jacobetty Rosa al primo Congresso Nazionale di Architettura, le 
quali unità abitative di quattro piani vennero usate come riferimento nella costruzione 
in piccoli nuclei di “case di affitto economico”, e dove riscontriamo “una effettiva 
razionalizzazione del tracciato viario e delle costruzioni”12, in contraddizione con la 
difesa di una nuova architettura.

9    En busca del plan, in Atlas historico de ciudades europeas. Peninsula Iberica. p.144.
10  PEREIRA. As casas economicas 1947-1969,in Antologia 1981-2004 J-A. p.36.
11  Idem.
12  FERNANDEZ. Percurso. Arquitectura portuguesa 1930/1974, p 49.
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Il piano di urbanizzazione di Alvalade, che Nuno Portas definisce “un desolante 
esempio”13 di quartiere, progettato dall'architetto Faria da Costa, si inseriva nel Piano 
Direttore di Urbanizzazione (PDUL) di Lisbona del 1938/48 del francese Étienne de 
Gröer, in risposta alla grande richiesta di abitazioni. 
Si trattava del primo agglomerato urbano integrato costruito con l'impiego di capitali 
pubblici e privati, predecessore dei quartieri sperimentali di Olivais e Chelas, come 
scriveranno Mendes e Portas: interventi rivelatori “di grande eclettismo in quanto a 
referenti spaziali, formali e linguistici: dal Team X a Coderch o Bohigas, da Aalto a 
Ridolfi o a Giancarlo De Carlo”14. 

A Porto Fernando Távora progettava nel 1952 il quartiere Ramalde, che venne definito 
l'anti-Alvalade per il suo stampo evidentemente razionalista, e nel 1956 si avviava il 
Piano di Miglioramento di Antão de Almeida Garrett e con esso si delineavano una 
serie di azioni prioritarie tra cui la bonifica delle ilhas, file di piccole abitazioni (5m x 
5m) costruite nel retro delle residenze della piccola borghesia, e il trasferimento delle 
popolazioni povere nei nuovi quartieri sociali al di fuori della città (tra i quali ricordiamo 
il quartiere Pasteleira), idea che si ribalterà più tardi con il processo SAAL.

Nel 1959 viene istituito a Lisbona il GHT (Gabinethe Tecnico de Habitação) impegnato 
nella programmazione di quartieri urbani di grandi dimensioni sulla scia dell'esperienza 
di Alvalade, e più avanti nella costruzione di “case di affitto economico” in quartieri 
rurali, incentivando, a seguito della legge n°2.092 del 1958 che concedeva prestiti per la 
costruzione della propria casa, l'iniziativa individuale per l'accesso alla proprietà.

Negli anni sessanta tuttavia, non esisteva ancora una vera e propria politica di 
conservazione e recupero degli edifici e il Paese permaneva in condizioni di scarsa 
abitabilità, di carenti infrastrutture e attrezzature sociali. Con l’intensificarsi dei processi 
di industrializzazione e urbanizzazione, all’inizio degli anni sessanta, la crisi abitativa 
inizia a farsi sentire più forte e nel 1969 viene istituito, con Decreto Legge 49033 del 
28 Maggio, il Fondo di Incremento per l’Abitazione (FFH - Fondo de  Fomento de 
Habitação) con l’intento ambizioso di riunire gli strumenti di intervento sociale in un 
unico organismo e di integrare le politiche sull’edilizia popolare con la pianificazione 
urbana, dotata di poteri amministrativi e finanziari propri (nel 1982, verrà abolita con 
Decreto-Legge 214/82 del 29 maggio e le sue competenze verranno affidate ai Servizi 
del Ministero delle Opere Pubbliche).

13  PORTAS, A Habitação social-Proposta para a metodologia da sua arquitectura, p 97.	
14  PORTAS, MENDES. Portogallo: architettura, gli ultimi vent’anni, p 18.
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I primi provvedimenti in relazione alle politiche sociali in Portogallo iniziarono a 
guadagnare maggiore importanza a partire dagli anni settanta con la fine della seconda 
repubblica.

Dopo il 25 aprile 1974, data della Rivoluzione dei Garofani, si propone una nuova 
politica di pianificazione basata sulla decentralizzazione dei poteri alle autarchie locali. 
L’eliminazione delle baracche e delle cosiddette ilhas divenne uno dei principali obiettivi 
che portò alla formazione di un programma politico e urbanistico, si utilizzarono nuove 
forme di partecipazione diretta nei processi di riabilitazione dei centri storici, dei 
quartieri degradati periferici e delle baracche e vengono promossi diversi programmi 
di edilizia sociale, quali: contratti di sviluppo per l’abitazione, cooperative di edilizia 
economica, programmi di edilizia popolare, il SAAL (servizio ambulatorio di appoggio 
locale) e il programma di recupero di immobili degradati (PRID).
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Allegati grafici
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Fig.69
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Fig.70
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